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{;/·l A URV está em vigor há maiS -'tte urri)mês. (~20 que e~:~:pe · CR$ 51.4«>.f),OO,' ·em }ân~:iro, 
··:A infla~C,}te ~-r.ço chegou 8 41--,94% .. tilQsse·,~pa~a~d.Cl-.:q!lra 73~993,50 em março, o que 
~~Viriê.s. ~\alimentos subiram~ 47 Jí%~ ·. equ1V&le a ,f!i·aumento de.:~~93~. Tomando

· .~ .. ,E.~tanto;'nOS sOpennercados,,.qs.·P.feÇOs·~He ~e Po~.bas, ~~CV do DIÉ.F~E. ~"8?-Se um 
· ,,~,~~~~OS produtos CIÍ~aram a subir.:2~%. Hoje~·: lnd1ce,~fU~O de~,298,&J no,-tri~ O 

/'*'?; ;~_
1 
••. ··:=tra_~~l~td.ºr@ .. s_ .::;<~191_, p. ram m __ enos d .. º. que há que expltcitf a necessidade de um reajuste de 

··-:·üm ~~ ~ni~~'Dlário~ convertidos pela 1~7, 5% no1venclmento desse professor. 

. .. :~=:~~: :::a:~:,~· ~~a;~ºs!8~! :-i::.~ 
· caram uma perda de 107,5%. n~tad~me~e os da saúde, educação e pre-

O Plano Fernando Henrique Cardoso é vidênaa. Efses são os objetivos maiores da 
uma das fonnas mais acabadas da política saga revis,onista neoliberal, que além de 
neoliberal que vem sendo imposta aos tra- mudar perversamente os tipos e os prazos da 
balhadores brasileiros nos últimos anos. oen- aposentadoria, ameaça a estabilidade do 
tro desse quadro de arrocho salarial, os do- ~ervidor público, detona o Regime Jurídico 
centes das IFES, assim como todos os SPFs Unico e t~nta destruir inúmeras conquistas 
vêm continuadamente sofrendo sucessivo~ sociais presentes na Carta Constitucional de 

cortes em seus..~1-~rios que, resumidamente, 
1988

· 
1 

podemos assim enumerar: . · É precisp desmascarar as pretensões dos 
1987 - Plano,Elresser,(?6.~;)·, setores conservadores deste pais que, via 

· .. Revisã~ Cpnstitucional, propõem a privati-
1988 - URP$·deabril e maio ---..... zação .. ~~S .. f5COfas.Técnicas e a privatização· 

1989-Plari~Ve;;;·(~.~%) ·,· , da ~~ai; eximindo o Estado do 

1990 - P~IIQ ,.~hór. c&t.32%) ~~- ~xiinção da cuml)l'!~,1os eus d!lveres básicos. 
poUtica ~rial,·.,:. , .. · 'oiante~~d~ _·ro, nã~--~ou aos SPFs 

1991 -Ausência d~ ·p.oli~i~{-
5
· a __ larial ~enão ·a ã , ~ . · ft~'-~;· greve no sen-

tido ·d~ ba .... , ,. 1dW-P'(aJizante das elites 
1992 - Ausência de política salarial brasile1~~-qra 'em · ôivés do Plano FHC 

e ~à ~e~~ Con · _ · 'il&-~9'9/ 
1993 - Reajuste diferenciado para os militares 

(28,86%) Política salarial quadrimestral 
com antecipações bimestrais com re
dutores de 80% e 50%, respectivamente. 

1994 - Conversão dos salários para URV 

- Extinção da Política salarial 

. .. : ·t\>: i,\:~··Perdas de 107 5% 
... . • •.· 1 

· .. :":_"· Estas;;.pertlas podem ser melhor avaliadas 
pelo. vencimento de um Professor Auxiliar 1 -

.l•_1 ••• 

··, •••. i :-1.;~.:..., ···';~· 

A ANO~~~ ~íll~.·parte integrante dos 
SPFs se e?gaJa ·a ... esta luta contra a privati
zação dos ~erviços públicos de saúde, edu
caçã~ e Pr~vidência, pela isonomia já, pela 
reposição das perdas salariais, pagamento 
dos passivos trabalhistas, entre outras reMn
dicações . 

ISONOMIA JÃI 
Comando Local de Greve (CLG) 
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Notícias Locais 

FAÇA GREVE 
b -

PAIITICIPE DAS COMISSOES 

Boletim Jnfonnativa n• OI • 15.0,f.9,t 

CANÇAMENTO {f:~·-~ 
ll/\'; ·.tj 
.· ' : .. ~v. ; 

No próximo dia 27 de abril de~1~~. às 
:?, ·'·.' 

21 :00 ~oras, no Teatro Santa R~r será 

O C~mando Local de Greve (CLG), definiu a realiza~ &ma solenidade de lan~~nto do 

forma~o de três (3) ,Comissões de trabalhg:.J ) ~-~~~Jf: ~ii.!oriador e sociológo Cló~~. Moura, 
Divulgação (CD); '.?)· Mobilização (CM); 3) DIALETICA RADICAL DO L;BRASl~.,~.~GRO, 

Finanças (CF). co~ presença do autor .~ conta~~!?:' com a 

Neste sentido, convoCA1mos todos a se parti~ipação de represent,intes dê· diversos 

engajar nessas Comissões como forma de, . ~~tô~ da sociedade·. O ~to se '90~figurará 

consolidar o movimento grevista. Na Assembléia ·h~hl~ev~nto de.'. grande im.portãncfà cultural e 

Geral de terça-feira (26.04.94). será divulgada a pé5iítica concernindo sobret~do o debate sobre . . .... 
data da reunião das Comissões. nàssa origem ãfti:>. Participe. 

· .. COMANDO LOCAL DE GREVE 
(CLG). ENTRE NESSA 

AULA EXTRA ·':t 

· ISONOMIA É PRECl$0 

:,· '·~- Á· Assembléia Geral do dia 19 de abril de .. :~f:! . 
,... • -"'# (" ... .,., •• ,. ....... - ~ •• ""' • • • • ... ~-

1994, data .da deflagrâ'ção da greve dos docentes Venha com 84,32% a mais:_~om 

1' 

do Campus 1 (João Pessoa), elegeu o Comando 

de Greve c~m a segui.nte composição: oito (8) 

reJJiesentantes escolhidos em Assembléia: 

JOSÉ VAZ MAGALHÃES NETO (Cs); ~RCOS 

MO~TE-NEGRO (111 E 22 GRAUS);~ MARIA 
APARECIDA RAMOS (CCHLA)' ' · MARIA 
BERNARDETE DA NÓBREGA(CE); JOSÉ MARIA 
TAVARES (CCHLA); TEREZINHA LEARTH ,_ 

,. disposição de luta e lazer, Ôia 

28~0~.94, às 19 horas, ao'som do 

.. Ghlpo Music~I WKR-3 . 
Política - Lazer - e prazer. .. é ·no seu 

AULA 'EXTRA. ;· ~. ' 
Comidas e bebidas alternativas e 

acadêmicas. 
(CCHLA); WILMA MARTINS MENDONÇA ' G R EV_ E. 
(CCHLA); YEOO FONTES LEITE (CCJ) ,;. ·: _ , '. • .· ·. 
Coordenador, escolhido pelo Colegiado); três ~ 

membros da Diretoria Executiva da ADUFPB-JP: 
AUGUSTO ANTONIO P. NETO (Tesoureiro); 

MARIA DA SALETE BARBOZA (Secretária 

Geral); MARIA DO SOCORRO XAVIER BATISTA 
(Dir. Política Sindical). Deliberou-se ainda que 

: . -~' 
integraria o Comando Local de Greve um . ' 

representante por Centro. 

ATENÇÃO 
Este espaço é nossõ.' Divulgue a 

programação do seu Centro, inclusive 

textos, no Boletim lnfonnativo de Greve. 

Aguardamos notfcias. 

Comando Locn.l de Greve dos Docentes do UFPB.JP 

AULA EXTRA 
VÉNHA!!!!!!!!! 



O Comando Local ·de ·Greve (C~G). recebeu no dia 22 de abril de 1994, as seguintes informçições:~ 
... 
'· 

ADs ADs ADs COM SEM SEM · NÃO ~ 

FAVORÁVEIS CONTRÁRIAS EM GREVE INDICATIVO INFORMACÕES . DATA DELIBERARAM 
ADUA, ADUFAC, ADUFS, ADUA ADUN1R. ADFCAP . ADUFPB-CG : 
ADUFPA, ADFCAP, APUB, ADUFPB-1P APRUMA, ADUFPI, 

ASDESAM ADUFC ADUFEPE ADCEFET·RJ (25.04) ·-APRUMA, ADUFPI, APUBH, ADUFES ADFMTM ADURN ADUnB 
ADUFAC, ADUFPB- ASPUV, CPAD-AP ADUFERPE, APROEFEI ADUFMS ADUFU \.· 

IP, ADUC, ADURN, ASPESAL, ADUFAC ADUFAL, ADUR·RJ ADCEFET-MG ADUFSCAR APES-JF 
ADUFERPE, APUFSC SEDUFSM, (26.04) ADUFUNREI SINDOCEFET -PR ADEPM 
ADUFAL, ADUFES APUFPR, ADUFPB·PATOS 

ADUFPA,ADUFF AD OCA ADUFRGS 
ADUFMAT, ADUFF, APROFURGS A.MAPA• SESDUF·RR ADUFPEL 
ADUFMS, ADUFOP, (27.04) 

ADAFA ADCAC 
ADUFES, ADUFG, ~ 

ADUFRJ (28.04) ADCEFET·MA 
ADCEFET-RJ, 

ADUFMAT (29.04) ADUNI-RIO; ADUR-
RJ, ADUFSCAR, ADUC (02.05) 
SINDOCEFET-PR, 

ADUFOP (04.05) ADUFRGS, - ... ADUFPEL, ADUNI-RIO (09.05) 
ADUFPB-PATOS, 
ADCAC, CPAD-AP, . 

30 08 08 13 
• Universidade Federal da AMAP A entrou em Greve. Em processo de cnaçlfa da AD e filtaç6o na ANDES-SN. 

10 09 ·. 06 



AVALIAÇÃO 
:·, ,;_1 ·,!·. ··. •'-,; 

·· .. ·;· .. ;·; .:Deliberamos pela· greve no conjunto dds · SPFs · e'm' Ass~mbl~ia · 'Ger~I no dia 09.05.94. 
Foi: conseqüência·· das avaliações de conJun~ura feitas intensamente pela . categoria, que 
culminou com a AG do dia ·03.05.94." Esta Assembléia cerfa~ente será refer~ncia hist~ri.ca. '.. 
para todo o MD.. Deliberamos, e agora, precisamos trabalhar mais na con~lidação do: .. 
movimento tanto aqui como a nível nacional. . ! . ·. · . · . · . . .•. 1 : 

São várias as dificuldades que temos a enfrentar .. O qüadro de engajamento das ADs .. 
ainda apresenta lacunas. No entanto, neste momento, abreni-se as negociações (a reuni.,p. 
ocorrida em 10.05.94, às 11 :00 horas, entre o Com.ando Naeional Unificado de Greve dos .. 
SPFs (CNUG) em que o próprio Ministro Cahim considerou co~o abertura das negociaçijes). 
Este·é um dado novo que·po~~ favorecer a arripUação ~ª-:~_ase_~oci~~ ~c;,.hiovirnen.to. ,.: ,, .. ~,: .. · 
· · Um outro dado de . conjuntura é a deflagração de greve: em '(~rjà$ .. ~t~qrias. Por 

exemplo, todo o setor ligà~~f â Educação (Municipal,. -~~~~:ai .i~);~~~ral) 'óa Para~b~~ está em 
greve; a Educação no Estado de São Paulo também. E_ isto,~ resu~ltado da ~nstatação das 
perdas impostas pelo· Plano FHC - perdas salariais e perdas· de recursos orçamentários _.. 
para as áreas sociais, com a criação do Fundo Social de Em_~rgência. . .· ._. . ' 

A greve se impôs como única alternativa para nós .. ~~st~ mo~ento · não· há espaço ·para~ .-. 
ausência ou abstenções. A nossa responsabilidade vai alé~IJI d~. limites ·c1a ~tegoria. . 
· , . Companheiros, pela n'hssa pauta de reivindicáçõ~ :por melhores condições de 

vida· e·,· trab;,#ho; por uma· sociedade justa, plun,I : f/? ,te~ocrátlca, . e$mos lutando · e : 
entramos em greve. . : : l· · ... , .... ,, ....... . 

· A greve continua... :.,.J. ··. i· ••. 

! 

AS PAUTAS 

PAUTADOS SERVIDORES 
PÚBLICOS FEDERAIS 

1 )Reajuste imediato, calculado pelo f ndice do ICV
DIEESE; 
2) Política salarial com reajuste mensal que 
reponhà intégralm~r:ite a inflação; 
3) R~posição integral das perdas salariais; 
4.). Pagamento dos passivos trabalhistas; 
5) _ Isonomia Jã; 
6) Reintegração de todos os demitidos nas estatais 
e no serviço p(sblico federal; 
7) Contra a privatização e a terceirização dos 
serviços pClblicos: 
8) Melhores condições de trabalho e de 
atendimento ã população; 
9) Pela aprovação do PL DPC (Diretrizes de 
Planos de Carreira), em tramitação no Congresso; 
1 O) Contra a aprovação do PL - Seguridade Social, 
em tramitação no Congresso. 

DE GREVE 
1 .. . 

PAUTA ESPECIFICA DA ANDES-SN 
1 . . 

1 • 

1) Extensão. J administrativa · · em todf,ls as 
lnstitu'f~éir·tÊ!clerais de Ensino Supeii"ôL(iF~$f 
dos segUint~·-j · índices: 1987 - Plano •· Bresser 
(26,05%); 198ij !~: Plano Verão (26.06%): 1990 · ... · 
Plano ~ollor (91;~%); 19~3 _(~8.~6%).:. concedido 
aos militares, IEr91slativo e Jud1c1áno; · · 
2) Negociaçãc;, ·- do· pagamento · dos · passivos; 
trabalhistas referentes<a· cada um ·:dos índices 

;)i~r~et~- de. J~ 1 

~;~og~do os di~~o~it~~~ Íeg:~i~ /. 
que permitemj a . incorporação .de quintos de 
funções gratifiq..das, e cargos de direção: 
4) ~finição do Plano Nacional de. Capacita~o . 
Docente: 1 · · · · · · .. , 

5) Definição do: projeto de Plano de Carreira para i,' 
magistério superior das IES, públicas e 
privadas, 1 

1 

!· .~· . ...... .. ·~ ... ·~ :"' .. · . . : 
~ .. a; • • ': • •• • • . 1 . 

~- BOLE .QEGREV,EDOSDOCE~-~~-~~---~:.~_l_~Jt.qS.94 
Catx.a Po8tal 5001 Centro de "llivincta UJl'PIJ _.58.051-970 ::.7o4õ Púi'óa FParaiba: Braiii '<f}83) 224.3801 
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~ .... ..-

FAX ~,-0.07 /CNG/ ANDES-SN/94 Brasfli~ 10 de maio de 1994 
... 

DO: Comando Nacional de Grevf > .... ··· ·,: · · ~r· · -:.':·'\ ·. ··.· \ t.; · .:. · 
PARA:. ADs-SSind Federais 

ADs presentes na reunião do dia 09/05/94: 

.··,.,.· .. · '-:";' .. 

•.,. ... ,., .... 

Del,.ctos:~·r,ÃDUAf= ~cob),.-J\DU'fF'.'(Wilina}, Ari~. (Luis Seixas)~ :~~$M ~egin!lkAQUFBRPE 
(Zemlde),·ABUfP.~~(Dit&~~), ADUFPAt(Fetnand()), AD~S (V. a), ADUFPB{:q ·(Bonafo), AtlUFAC (Ivan), 
SINDOOEFET·PR~OiJ1mr);iAD6PfEL (Carapeta); ADUFMS·~ "ano), ADUF'C: (Angela), · . . · . . . . 
Obsenadore5?i :Al>l?JFPA'.: (Giôvane),': ADUFMAT.; (Genesson), ADUFSCAlt'fêiiiquihho ), APES-.JF (Astoffi> ), 
ADUnB (Sadi e Pedro). · _.. .:. -:· ... · · .,, · .. · .. 

Diretores.Presentes:; ~io~ Paulo Rizzo, Maria' Ad'1ia. Cunha, · . : éíioo. Sofit· · 
•":.';'.:,.,·:'.-l . .' •... ·.·.!· '..<:j(,:',l ;j; 

1- lnfor~es do quadra'd! ~reve nas IFES · ;,; : . 
• ~; ' .. ' '~· . • . ! :·; f 1 • .-; (11 ~. ~ 

a) ADs emsreve: AD:UA,~;AolJFAC.:-ADUFP~ ADJ:CAP, APR.UM~ ADUFPI, ADUFPB-CG, ADUC, 
AD~~B;lc~AL, ·::AtmEG,.,vAI)UPMS/ AD'CJFBS~ FET .. ltW :ADURiRJ; SiNDOCBFET -PR, 
ADUFP~~ .. ~UFSM, ADUFPB~J\tt'OS;N>tlFF/CPAiJ.;AP, . UFOP, Af>lJFPB .. J'P. :' ... TOTAL: ·2a ... 

. · b} Aós tàvoráveis a greve.·.:sem indicatNo de·data· de· adesão . AnCEFBT-MG (estado de greve 'AO 12/5), 
ADCAC,:(~ode greve/disc.ussia1)autáespccifica)tADm:EPE,(estado de;-Jime AG 11/S). ADFMTM. TOTAL: 
04 '!·' ;,~:·,,-. . ! · .: ·.i· · .. ; -, :'· \ ':. ·. · · · .. . . .· ,,.-~.. , ,-: ;. ·. 

: ~) -APs sen1 deliberação: APU'BH; ·ADUnB (AO .1215);· A CA.. APROEFBC, ASDESAM (AO 10/5), 
SESDUF-RR.~~l,_ADAFA.·'-.TOTAL:08 · ... , . . •· 

.. d) l_\l?.s: cc,m dol~ber,aç.~ de.·nlo ad~<) ·a gr.eve:. AP. .. (Comissão .. de Mobilização.·~; AG 12/05), 
ADUFMAJ ·~~G P~(ffl~~~te), .@.Uf~i·.4f.ES·.Jf (AG 13/5); ASP SAL •.. ~ROF.UR.G (estado. de mobilização). 
ADUFSCAll (AO permanente - 11/5). ASPUV, APUFSC {est o de mobili7.ação),.APlJFPR. ·(eatado\de 
mnmli:,.,çffn), AOS.:PM (.AO pffltUU1e11te), ADU.li9 (•1:l.wó ~v ulaalu AO l t/S), ADUPÇ_ (u.1~0Ac.1'l9bJllu~c, • 
AO 12/S), ADUFRJ, ADUNJRto (comando de mobilização ato púb co em defesa da universidade brasileira - AG 
19/S};-·ADURN (AGpermanento-13/S), ADt)FRGS·(estadodemobili çlo). TOTAL: 17 

~- e) ADs sem informes: t4DUNÍR/ADCEFBT-MA. TOT At: 02 

2 - R~l~:cQª-·lCOJJ\~.~4J'ttf--Tabalho tf.-·O,mara 9/501 4 - Congresso Nacional ·peJa manhã 
às 10:00 horas - Presentes pela ANDES-SN: Márcio, Seixas,.:: Fernandot Angela, Oglair, 
Genesson, Regina 

• t. ~ : ... ; ~ : • j • ' • • • • • • •• :; • ' • • • • • ' • • • • • 

.. . Discutiu-se a articulação :dos movimentos que estio p tes em Brasília esta semana: a) Servidores 
Públicos Federais em Greve; b) Trabalhadores Ruraisinó·ªGrito.de T~a" contra a fome e a miséria e pelo emprego; 

e) D~tidos. d~ G.ovemo .• Coll.or.' ~'.ª). ·.Tra. ~~~.h. ado··.· JOS···. ·.~ .. , .. f!···'.Sel?r Petróf~' .· As reivindi~es ·são.· diferenciad~s e os 
trabalho~ devêm tct' o cwdado de somad'órças 'éi;n' suât.man1festaçõe e atos no âmb1to do Congresso Nacional e 
nas ·rlJas: A':Coorilena~o gehil dé'.ãrtictilàçir~ 1#bttfa· CUT, repre entad~ pelos companheiros. Toninho e Luis 
Fernando. Reafi~ou .. sfo'd!a~l1/0S'comq"'~~}l~!ónal de Mobil~ o e manifestações de rua.~ capitais ~s 
Estadoij e Distrito! Féclerãt · Ení'Brt\Stlia devêrâ Q:CQn::er \JIDª manifestawes dentro do Çongresso N~19nal. n~ p~e 
da mânhã (10:ÓOhj:;~pro\ieitando-s~fqüe'~arâ nil'~r4~:do dia a vol' lo em.Plenário~~ Procçsso·~:~tW$amento 
do ~~~tado.,.~i~~?:·:Fi~~·-·~i~':·P'ft~:;_da • .J~~--O,~:O,Oh) ~i~~ ~.dema. o tr~baltlo do~;~ s em_~revo 
con~~trat:À ~forços ~~~ .. J~: a~c}.~o. das. em~.as .d .. ~1 .. movi. mento n.dtcal. na MP 482 na. <;o~ISS. ~~ .. M.. ista do. 
Congresso nàci~p~ que._.,dever!_ v~~:P.t~~~att,no.:n~ :~a 10/~ na p e ~a .~anh; N~e ~~~do ~~~o~~s um 
abaix~ass~na~o. p4ra cqle~.~~, ~si~aturAS d~$ pa,ls.mentares comproirietidôs com os tr~b~!~~o~~s nc~~ ~~~lo. 
Também, no dia 10/S estarà sendo apreciado o Processo de Julgamento do ~putado Ibs~· ~~eiro, -na C~~·~o 
de~~ · ·, , .··.·.. .. · · · ·' ,.,;,_ _ _,, ... · ·,· . ; 

"'' . :J . . •. f ;, . '; : .. . 
J .~·; ~~·: t 

.:.:.1·.i·· .. : .· 

BOLETIM DE.ÇR.EVE.nos·eoCE~ES J>A.· · ·Jit~N~.-,l~'ii .. QS.94 ·, - ····· 
Caixa Postàl 5001.Ceniro de Jliw1ncia UFPB ~ 58.051-970 :-. .folio ·P.u.; ~ PtUqlb~ .. ;·~tÜil (083). 2)4.3801 . . , 

........ 
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3- COMISSÃO.DE CARREIRA;NO MEC - Dia 09/05/94 - Prêsente's·íWa·AN»ES-SN: Anehietà··ccNG) e 
Canha(Diretoria) .- .i· ., . ···.···, _._ .. :=[-·-· .. ,-. .,.:-::-:,.;J':·· .+t ~- - .. ·,.:.:,;n:_ 

A.c~~'?te. da SEsq/MBc; ô Se«etârio de RecµrsQ~. Humanos da ·SAF, Wilson Calvo, compar~ no -dia 
de ontem, 9/0S,· à. reul)ião. do GT cl,a Coiw,elo de Carrei~ _do MEC e ~erou· as seguintes infonnações·(algumas jã · .• 
passa~~--~s/CLGano.F~nQ~/g{Ô/~ES-SN): · i .,L. ·. ·· ,.. .-. :,·. - · · >:-·,. , . .-
a) O teto sa1atiâl· para os venclmeritos dos servidores do executivo ó ele·. 900A dos -vencjmentos · de Ministr~. d~.1 . 

Tribunàl.Súj,erior e equivale a' cerca do ·.t9so URVs;''· ·e>: •·· '. ... ·· 

b) Hã aceitação pelo MEC e pela SAF que o Prof Tit_ÜÍ*r Doutor, em DB. ~teja neste teto; . 
e) Foram reiterados alguns parâmeuos·géntis pira a definição de isonoriµa a. ~r encaminhado pelo executivo ao 
Congresso Nacional em 17/0S/94, tais como:··· · 1 · 

- além do teto, será mantido em até 20 vezes a relação entre teto e piso; · · · .;~. :, . .-. . '· 
- unificação de gratificações de caráter permanento (GAE, GAL. GAM); i • • • · 

~"i:!.::1-~ a. ~implantada, de fot11111 ~~a, 11en1 ter jainda defini~ ~~ ,~ '° término desse 

Considerando-se a manutençlo do teto em 4.950 URVs para Professor Titular doutor çom DE e·mant~do-
. . . . , t •. " ' ,• 

se a estrutura .4e ~ossa tabela sal~al. que não esté cm discu~são. na eonúsàão neste momento, os vencimento, d~ 
Professor A~,ar 1., ero I>~-~11,liri~m.valores da oql~~ d~ .. ,1.4~ ~~~' .. · .. . _· . _: ' 

A AND~.; .construiu . u~a: .. s~lação de tabel~, i pll,ftin~o-. dos. parâmetros definidos açjp,~ •. por6m, a 
SESUIMEC -~- a.-$AF;- ao -longo_ do trab.alho da .Comissão de-_Trab.alho,j.ontem, não se posicionaram offoialrµ,ente 
sobre a mesma • .Nesta reunião a SESUIMEC e ANDIFES se manifestanµn favoráveis à vinculação entre as, tabelas 
salariais de Docentes e servidores Técnico-Administrativois das JFES ao nível de servidor Técnico-Administrativo .1 
(NS-1) igual ao Professor Auxiliar, de Ensino l~ em 40 horas semanais.· .,] ·, 

O problema' que ·se coloca· é que esta proposta -(os· parAmetro, da isonomia), embora apresentada pelo. 
Assessor de Recurso Humanos da·SAF~ ainda nlo foi assumida-oficialmente pelo Governo. O Ministro da SAF, 
R.omildo Cahim, ainda· se'recusà ·a receber ao CNUO/SPFs, embota o próprio-Presidente Itamar tenha recomendado 
aaberturadenegociações.· ·.: .:, · .... 1 .· · ,,,:_::.->~~-)..:..·· .. ,.:, --:-;.~-

; O CNGJ ANDES avalia que ·é· ~portante continuar· particlpandb '-desta "Comissão e estará presentei hoje, 
l O/OS, na reunião da ANDIFES. atendendo a convite do seu Presidente.• f ·_ · 

. . . .. - . --- - ...... -- .. ; . - . . . .'.~l.;,,_ :;-

4 - LDB: URGENTE 
.' · .. ~~ ~-,: .:•'· \ ·, t· 

i 

.Reunião da Comissão de Eduçação do Senado, dia 11105/94, ond~ ~ I.J)~ .e&Wá cm pauta. 
É necessârio o envio desta mensagem à Comissão: S6 depende dos senl:lores senadores a definição de parâmetros, 
pela LD'B, relativos à construçãé{~ fortalecimento do sistema nacional-de ;educação antes do século XXl Não. faliêi. _ 
reunião da Comissão de Educação. ! , . · . , ,., • 

··-

Em tempo: 1 .. : Na manhl·.dc hoje. 1-0/0S.··o CNUG/SPFs.foi recebido ~o Ministro J.,tomil_do_ Çahim,. assim. estã9 
abertas as negociações entre o Comando de Greve e o ~vemo. No próximo FAX estaremos remetendo às ADs e 
CLGs os informes desta audiência. · · · · · · · ·-(" · · ·, ' 
Em t~po: 2- Foi aprovado pela Comissão Mista, na~ de hoje 10/0~, a MP 482 ~ .as emendas propostas 

. - . •• ' • • •• 1 .' 

pelo ~ovimento Geral dos trabalhadores. . · · · · · · · 
. r· 

· .. ,· .COMANDO.DE-GREVE. L')OS J)OCENTES Df UF~~ --~~~-~~~ I_ ·. \: 

Eleitos em Assembléia: ledo Leite Fontes (CCJ) ;. ~~ ,~~ C~G,J~~-~,; José de Melo Neto (CE); Maria Aparecida 

Ramos (CCHLA);:.ft1~-.B~ete,da ,Nób~ .(CE); ,-.Ru~-.f~re. Ri~~' ~fE.~); ___ ~rma -~ de-~~ . 
(CCHLA); WoJ~.-~--:: TEK (P~); .Supl~~~,@~nni .;l_a~;s~:.C!8. au,~-_(q~~~>.~ /~. ~~ de "Andrade 
FIJho (CCHLA); Manoel f~des de-Souza Neto (CCEN);. P;. ~oriá: ~am~ç(·~ Cos1a ~~-_(CE); pndemberg . 
Medekos4e~*°(CCS);S~.~·deLbna(CGS); ,-:~ :_."~ .l 1 

:·.•L _, .. ' ,;,.~.-···. ··\)·,.,, .. :,: ... 

,·.~ ,, .. L •. ;:,-::~\:.~...:.·:~·;_,\~~·;·. l_.u: ~ , ·t\~!,::\::n\it,- ',·.· 1· .,. ',' .. ~-~--,<~ ~,·: ,. •: · ... · · ....... ·',:,·, 
:•>.J . 

. . ·,,_ .. ·:.\!~~·-(· , '·'i1J ·: ,... · •. :-,.~· .·"'.,/•:·1: .... --"." ~::"' ·_.~._,... ·.l ~Y .• ~~ ·~ ... · . . . 'l·' .... ·. ,_,. ....,. 



Companheiros, Colegas 
1 

:·A ~1 gfreve.~ 'é·: :de todos .. : 't! · 'na:·. ·construção':: e :· '·2}' POL ·TICA A< ~ADÊMICÁ 
consolidação dela, o engjamento é necessário. 

A greve tem sido um dos poucos espaços 
(momentos) ·em.·· que ·~emos tido'· oportunidade ··de· 
agiegar' .. colegas das màis . variadas áreas do 
conhecimento para debater temas, assuntos, fatos, 
pertinentk e ·iri'1portant~s para a ·categoria e para a 
Universidade. 

Assimr :··º .. Com~n~(). L~éai •:de Greve (CLG) 
pretende, durante a greve criar este instante de 
reflexão segundo três linhas gerais de intervenção. 
1) POlÍTICA UNIVERSITÁRIA 

1. Polftica Universitária 
- Democracia na Universidade. 
- Vestibular 
-Finanças 
-.G~duação 
- Pós-Gradução 
-Ensino ·· 
-Pesquisa 
- Extensão 
-P~soal-RH 
- Organização Interna -

Sistematização 
- Instâncias Deliberativas .. · 

Conselho/CONSUNI 
-Outros·· 

... 
;'Díà··· Hora 

2. Política Acadêmica 
- Educação e trabalho 
- Neoliberalismo 
- Democracia Socialista 
- RtlVolução Democrática 
-· Democ~ci~.Popular 
- Religiosidade e Movimentos 

Sociais · 
- Filosofia da Linguagem 
- Educação Popular 
- Formação de Professor 
- T ecnoíogia de Ponta 
- Qualidade Total 
-Saúde 
- Educação Física · · ·: 
- Neo Pragmatisrtío · · 
-Outros 

AGENDA DA GREVE 

Local 

11.05 9:00 TRT - em frente ATOPÚBUC4, 
. 

3. Pclftica Sindical . . 
- Plano Econõmico 
- Centrais Sindicais 

(Internacionais, Nacionais) 
- Correntes Sindicais na CUT 
- A ANDES-SN ( Aprática 

sindical e a relação ANDES
SN X ADUFP~P/SSind) 

- Projetos Estratégicos para a 
sociedac:1e 

- Os GTs e Temáticas 
Específicas 

- CONAD/Congresso -
ANDES-SN - CONCUT·- · 
CECUT· 

-Outros. 

.. ·Atividade. 1 • r!· . 

12.ÓS · :15:00 Liceu Paraibano· CONCEN'fRA.1C:ÃO COM PASSEATA; 

14.0S Noite 

16.05 Tarde 

17.05 9:00 

Associação dos Inativos e FORRÓ 

Pensionistas da UFPB 

Liceu Paraibano PLENÁRIA D4 ,s SPFs 

Auditório da Reitoria ASSEMBLÉIA GERAL DOCENTES UFPB 

•,:· ·LANÇAMENTO 

: n{ ·: ~ ... r. 

o Mestrado em Psicologia promove .9 lanç;Jmento d~. livro, ".O~ trabalhadores ~m:. greves e 
mudança social no Brasil,. 1945-19.9~ do·~~~r ~a}v.at;lor Sandoval. . 

No dia 12 de maio próximo, quinta-feira, às 16:00 horas,. l)o A,iditório da Reitoria do (::ampus I 
da UFPB, o Prof. Salvador Sandoval, Doutor em Ciências Pollticas pela Universidade de 
Michigam, Professor da PUC-SP e da UNICAMP, fará ap, ~sentação do livro, seguido de 
debate com pesquisadores e lideranças sindicais. 

''l J·. :~ ' .... ; •, • 'a 

BOJ.,ETIM1>E G~~ .. DQS'DOCEN'f.~DA UUPB -)~~ 01.· 11.05.~4· .. 1. 
Cabra Po81al .SOOl Centro de Jlivência UFPB - 58.0SJ-970-Jollo Pe1•oa Parafba -Bra1il {()83) 224.3801 
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RELATÓRIO µEUNIÃO DO SEI'OR DOS D.o<;ENTES DÃS IFES 

Brmília, 20 e 21 de abril de 1994. AV1L11ÇÃO 

ANDES-SN -REA:flRMA ADESÃO Ã GREVE 

o E s e·R v ,· o o '.R- E s P ú a L I e· ô s F Ê o E R A I s 

No dia 19.04.94, teve início a Greve Nacional dos Servidores Públicos Federais, conforme 
.. • · . • • .. ,. 7' 

deliberação da Plenária dos ~fs, forum do qual participamos através de delegados das ADs/SSind 

e de cuja Coordenação nosso sindicato nacional participa. Registro-se, já nos primeiros dias de 

greve uma adesão crescente de diversos setores, como Ministério da Saúde, INSS, IBAMA, INCRA, 

Justiça Federal e Militar, .CNPq, dentre outros. No setor educaçõo especificamente, enc~~tr~m-se. 

em greve os serviodores técnicos-:Odministrafivos de 31 IFES, ·Escolas Técnicos Federais e MEC. 

•I. . Das Assembléias · dos ADs/SSind realizadas até 20.04, 30 manifestaram-se favoráveis a 

greve sem data unificada; sete delas já estão paralisados - Amazonas, Paraíba Uoão Pessoa e 

1.·. í 
t 

, Patos), Espírito Santo, Amapá, Acre e Sa~ta Maria (das 30 favoráveis, 06 com paralisação nos dias 

25 e 26 - APRU.MA, ADUFPI, ADCEFET.-RJ, ADUFFRPE, ADUFAL ADUR-RJ-, oito se manifestaram 

contra e seis não deliberaram, conforme se verifica no quadro constante deste relatório. 

Este quadro expressa um crescimento da mobilização, pelo significativo . 

aumento de participação de docentes nas AGs, e a disposição para a luta. 

Isso permite ao Setor das federais, baseado na análise que se segue, 

reafirmar a adesão à greve e indicar uma data para unificar a entrada das 

demais ADs: 27.04.94. 
{Contínua na próxima página ... ) 



Bcletlm lnformallvo nº02- 26.04.1994 

. . .( ;;/~~É AGORA. ANTES QUE 
: ··.. . .... . . 

TARDE DEMAISI 

ft,.1 ,~·-
/::~ 

Estamos mais.uma vez diante de um Plano 
Econômico que subtrai os salários das classes 
trabalhadoras, favorecendo a concentração de 
renda· Além disso, por se tratar de um ano 
eleitoral, as atenções do pais tendem a se 
voltar, cada vez mais, para a disputa entre 
projetos para a sociedade brasileira. O 
Congresso Nacional deverá votar, até 28.04, a 
MP 457, reedição da MP 434, o que exige uma 
pressão contundente e maciça do movimento 
sindical para evitar sua aprovação. Esta MP 
deve ser compreendida como parte integrante 
de um Projeto político e econômico ao qual se 
articula um conjunto de outras medidas, como 
a Revisão Constitucional, o pseudo ajuste 
fiscal, o fundo social de emergência e a opção 
em manter indefinido o orçamento da União 
pam 1994. A lógica deste Projeto é a do 
chamado neoliberalismo, que preconiza um 
suposto equihõrio do Estado a partir da 
transferência de recursos e funções lucrativas 
para o setor privado, reduzindo drasticamente 
o investimento em áreas como educação e 

\saúde. 

. &4.~ 
:_!f:,. A realidade do Plano é: 

a) Os salários dos. SPFs foram reduzidos a 
. ,. menos da metade de seu valor real 
~o·em 1° de janeiro. De acordo com 
o !Ç-V-DIBESE seria necessário um 

~'< . reaj~ de 105% para que aquele valor 
~!:~,..;~1: fosse ~f.Uperado; 
.. /'.e . ·.. b) ·:;Ôh .~\r já 1em sua própria inflação, 
IJ; 1,... '

1' . stimº ad. 11 15°/ abril, 8 3°/ rt :'i. .: . e _ ..... a em , 70 em , 70 em 
!~~_-_HM, r- ·':fühlo -~ ._7% em junho acumulando 28, 74% 

-vmo.;(; '. ·no , trimestre (segundo a consultoria 
in.teinacienal Price Waterhouse -m 20.04); 

::.:~·'. '.''., 'lís .. c) :·Ê~e as políticas salariais em vigor e 

r•. t 
. . .. .. , ... ~ ! 

. :J 

não apresenta qualquer política salarial. O 
único mecanismo previsto, após um ano, 
para a revisão de salários, é baseado na 
média do período, óão havendo garantia de 

. reposição integral rui.' data .. base; 
•;:. :~:··~/:'. 
0Yii.{:~rl, ·.i,·~ . .,_·,··,#-~··· .... 

1 

d) Sem q quer mecanismo de controle de 
preços, inflação pennanecerá mesmo ap4s 
a imp 

1 

.. ,., do Real, anunciado com(? 
uma m forte; ;: 

e) o aconl -~- no Ço)'.1gresso, entre as forças que 
apoiam a· MP 457 não admite a correção 
dos sal 

1 

• os, mas propõe que os contratos 
do o ~m as empreiteiras sejam 
conv dos· ·em URV pelo pico, com 
garanti Ide ~uste em URV (Artigo 15 do 
Projeto e Lei de Conversão da MP 457). 

· dade fica claro que, para este 
Govemo, o reajuste integral das dívidas 
públicas p com as empresas é aceitável, não 
sendo , · derada inflacionária, · perfazendo 

concentrada nas mãos de poucos. 
Ao mesm tempo, a recuperação do valor real 
dos salári ~, que se constitui em distribuição 
de renda, tida .como uma política inaceitável, 
e consid · inflacionária e prejudicial aos 
interesses o~modelo econômico das políticas 
neoliberai ! que são concentradoras de renda e 

O LOCAL DE GREVE 
(CLG) 

COl\,fi>ONENTES: 

JOSÉ AZ MAGALHÃES NETO (CE); 
MARCO 

I 

MONTENEGRO (CCHLA); MARIA 
APAREC A RAMOS (CCHLA) MARIA 
BERN ETE DA NÓBREGA (CE); JOSÉ 
TAV DE ANDRADE FILHO (CCHLA); 

LEARTH (CCHLA); WILMA 
l\,ffiNl){)NÇA (CCHLA); IEDO 

LEITE F NfES (CCJ - Coordenador, escolhido 
pelo Col giado); AUGUSTO ANTONIO P. 

1 

NETO ADUF); MARIA DA SALETE 
BARBO A (ADUF); MARIA DO SOCORRO 
XAVIER BATISTA (ADUF); JALDES 
(CCHLA ; DIMAS (CE) 

ENTRE NESSA! 

1 . !? ..... ·'i ..,,, ... 

~\i,·c\i:_:~--------------------+------------
~.. Comando Local de Grele {Docentes UFPIVJPJ 



PAUTA DOS SERVIDORES 
P0BLICOS FEDERAIS 

1 )Reajuste imediato, calculado pelo índice do 
ICV-DIEESE; 
2) Política salarial com reajuste mensal que 
reponha integralmente a inflação; 
3) Reposição integral das perdas salariais; 
4) Pagamento dos passivos trabalhistas; 
5) Isonomia Já; 
6) Reintegração de todos os demitidos nas 
estatais e no serviço público federal; 
7) Contra a privatização e a terceimação dos 
serviços públicos; 
8) Melhores condições de trabalho e de 
atendimento à população; 
9) Pela aprovação do PL DPC (Diretrizes de 
Planos de Carreira), em tramitação no 
Congresso; 
10) Contra a aprovação do PL - Seguridade 
Social, em tramitação no Congresso. 

Balelim lnbrrnalfvo nº 02 - 26.04.1994 

DE ~UEYE 
! 

PAIUTA ESPECfFiCA Iº A A N D E s - s N 

1 

1) Extensão administrativa em todas as 
Instituiçõe~ Federais de Ensino Superior (IFES) 
dos seguintes Índices: 1987 - Plano Bresser 
(26,05%); jt989 - Plano Verão (26,06%); 1990 -
Plano Cofor (84)2%); 1993 (28,86%) -
.concedido ~os militares, legislativo e judiciário; 
2) Negoetaçio do pagamento dos passivos 
trabalhista~ referentes a cada um dos índices 
acima; 1 . 

3) Projeto de Lei revogando o.s dispositivos 
legais que/ permitem a incorporação de quintos 
de funçõe~ gratificadas e cargos de.direção; 
4) Defini@o do Plano Nacional de Capacitação 
Docente· 1 

5) P.ehlrlJão do projeto de Plano de Carreira 
~ o magistério superior das IÉS, públicas e 
privadas, 1 

1 

As pautas geral e específica serão trabalhadas concomitantemente. O Setor··recomenda 
às ADs a discussão da pauta especifica, já protocolada nJ MEC, para o seu aperfeiçoamento, 
levando em conta contribuições já apresentadas por algumás ADs. As contribuições deverão ser 
encaminhadas para a próxima reunião do Setor, 27~~-· 1 · · · 

Recomenda-se, também, que durante o processo de greve dos SPFs, o movimento não 
deva desconsiderar a possibilidade de sustentação de ~ greve especifica, ~o ao final da 
greve dos SPFs a pauta especifica não tenha sido atendida favoravelmente., avaliando-se as 
possibilidades de luta e de negociações nesse sentido. 1 

- - i A IMPORTAOA DA ADESAO DO ~MENl'O DOCENTE 

Além das questões elencadas anteriormente, a instransigência do governo em negociar 
pontos centrados no seu plano econômico caracterizam $a conjuntura adversa para os SPFs 
que exige, para a conquista de nossas reivindicações, uma greve forte e unitária 

A entrada da ANDES-SN é importante para seu fortalecimento. A nossa adesão 
significa a continuidade da expansão da greve e uma dontribuição à condução política do 
movimento. 1 

A adesão à greve, embora majoritária nas Assembléias, demonstra ritmos de 
mobiliz;ação diferenciados nas ADs. Portanto, a tarefa ~damental, nos próximos dias, é 
conquistar a unificação de nossa. mobmzação. Com as' demais ADs assumindo a paralisação, ~-:-
somando-se àquelas que já estão paradas, é possível a cónstrução de um movimento forte e 
unitário a nível nacional a partir do dia 27. 1 

Comando l.ocal de ÕfeM5P {Docentes UFPIVJPJ 

l 
•I 

1 



O Comando Local de Greve (CLG), recebeu no dia 25 de çbril de 199~, as seguintes informações: 
.. 

ADs ADs COM ADs $EM SEM NÃO 

FAVORÁVEIS EJVI GREVE INDICATIVO CONTRÁRIAS INFORMAÇÕES DATA 
-

DELIBERARAM 

ADUA, ADUFAC, ADUA ADUFPA, ADúFF 
ADUFS, ADUNlR ADFCAP ADUFPB-CG 

ADUFPA, ADFCAP, ADUFPB-JP (27.04) 
APUB, ·ASDESAM · ADUFC ADUFEPE 

APRUMA, ADUFPI, ADUFES APUBH, ADFMfM ADURN .ADUnB 

ADUFAC, ADUFPB· CPAD-AP* ADUFRJ (28.04) ASPUV, APROEFEI· ADUFMS - ADUFU 
JP, ADUC, ADURN, ADUFAC ASPESAL, ADCEFET-MG ADUFSCAR . APES-JF 

.ADUFERPE, SEDUFSM, 
ADUFMAT (29.04) APUFSC ADUF1JNREI SINDOCEFET -PR ADEPM 

1·. 

ADUF AL, ADUFES ADUfPB·P A:TOS ADUC (02.05) APUFPR, ADOCA . ADUFR"GS . 

ADUFMAT, ADUFF, APRUMA, ADUFOP (04.05) 
APROFURGS SESDUF:RR ADUFPEL 

ADUFMS, ADUFOP, .ADUFPI, ADAFA ADCAC 
ADUFES, ADUFG, ADCEFET-RJ AD_l]NI·RIO (09.05) ADCEFET-MA 

.. 

ADCEFET-RJ, ADUFERPE, 
ADUNI-RIO; ADU~~ ADUFAL, 
RJ, ADUFSCAR, ADUR·RJ 

.,'.! 
. 

SINDOCEFET -PR, - .. 

ADUFRGS, · : 
-- ADUFP~L, 

·- \ . ..: - . :,;-
' -· 

ADUFPB-PATOS, 
. 

.. 
ADCAC, CPAD·AP 

- ... 
' .. 

oi! -30 13 08 10 -· ·' 09 
' 0 6"'i 

• Conussao Pró-AD do A:WAP A. 
.. 

-j 



AV.Al!.IACJ'ÃG·NACIONAL: 
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FAX N°.00.Sf;CNG/ ANDBS-SN/94 , . '. .. · . l . Briisfua. 11 de maio de 1994 1 
·- d d -

,,;l, . ; : . (. !( ~1(~ . ·.' 
1 

. . . . . 
• - .,.';_.·;:)! :.: :· /:;:·~:;.~•';(; .~: .•. · ·.. :::~· • 

DO: Comando Nac:ional de Greve. 
PARA: ADs-SSÍOd Fedcràls . .,.,:

1
:, ·r,;: .. \:: ·: ..... 

···f< ti .. ~·· AYAl:.IAÇ~O 

..... , 

Após. 22 dias da deflagração da greve .dos: seividóres·-püblieo9 fed~(S~s)/reiteMliPnà plen6ria do 
dia· ;01 /rnaio/94, avaliamos a· relevãoaia: polltica. deste; rnovitnento · .de:.- defesa· dos . intere5sd :dos 
trabalhadores brasiJoiros e nn enfs:entamento da: efetiyaçiu do P.rdjeto·NeoliberaJ, através.do Plano FHC~ 

Contando hoje com:a adesão de mais dc-5S%[·dos,SPFs, a greve dos servido~ tem 
sido um vigoroso instrumento ·de· iuta contra a intransigência· ~o govemo,·.em::não- negociar. com os 
trabalhadores o seu plano de ajuste econômico.···Foi esta. greve .. que'.·possibilitou a abertura .de 
negociações na SAF e nos Ministérios;. ·· ,· ·. + .... ··, .= ••• • .·•· . 

Nos.~o movimento temise pautadó em torno de duU,linbas.de,açã,l:que::Seidescnvolvem de 
forma aniculada .e concomitante; exl>l'elSIIS ·nos 9 eixos ~definidos em· i:onjunto com os demais 
SPFs. J)~,um:Jado temos o·en~~ da'àtual etapa dôPano.,FH0;:~iqual.sé'tenta impor11os 
trabalhadoras as medidas·eeon&micaà' exptossu na·MP.482· ( · kula1·toediyio.;'dai,MP.434) •. :De .outro 
temos a. discussão· de· questões espeçfficas· para ·os servidores, )onde se··dêstàca, o ponto da isonomia 
salarial entre os ~rês poderes. · . .,.,_;. . _ ... 
. ·· .· · · Temos consciência das dificuldades que 9 çomnlextj mnmPnto polltioó.e.eea!.-lhi..v J':' ·vttls 
tu 1~ aiv:t3u 111ovlmento. Mas o.enftentamento do ·Plano FHC no seu ~onjwito é Unl·ill_'lperativo para:os 
trabalhadores brasileiros em geral e uma: necessidade particular para· os SPF.s;;·;:Já .-analisamos em 
documentos anteriores ·que a MP.482 congelwas,enormes perdas/salariais que vinham ·ocorrendo,· déviclo 
à contbiria~o: entre· procosso-inftàdfüttüio' áltlsAiã1o(:ê~ uma polltica salarial lesiva~ 11D -mesmo. térnpo em 
que·eliininà1qitalquer pélrticai:~,e' des~ideta: u:·perdas ~anais anteriorcs:ao\ni&-da.conversão 
dos· ·saiãriõsf1'!níJUllV11Pánl1 &~rervidor.,tfifHüWttiiwida as demais· medidas;:previstas. no. P.lano; como as 
sérias limitações nos recursos da:-~Unilo ·:.destinados às .áreaJt sociais ·C :às despesas · com .pessoal, 
apresert\adt:)'S na p~ dtf0f98mcnto/1994 ,arA a Uni6u;. ~ ·I . : · . , .,~. . · .: · 

· . · Dé1,cfiff'8e"~tar o ·Plano FHC'significaria, porfabh>~ circunscrever qualquer.. pegoc;i~çio 
especifica nossa atodas essas limitações. . · ·. • :.-. ::~1 o . -~ . ~,; .· 

1 

' .. ·. . . . . ' ·;{.li'• IJ::,. :·., ' . ,·. : .. , : ·;.';;:, 

. COMBATE À M.P.482 NO CONGRESSO NACIONAL : 
. . .· . ' . ' · 1 :·.~<;!~'. ·. '. . .· '·.> .. ,._1.;. .;E, 

· o· CNO/ANDES-SN avaliou em-sua reunião d~ JO/maiG.194, q1.1e o quadro 4tua1 ~a 
exige uma intervenção dos SPFs aliados ao movimento,de-outtos ·tnil>alhadores, sobre os destinos·dJ 
:MP 482. Estivemos presentes na votação da dita medida, na sttla da Comissão Mista do Senado. As 
manifestações de rua e o trabalho junto aos parlamentares fo~ extremamente importantes ao embate, 
çontudo, insuficientes para convencer a Comissão Mista a inserir nossas emendas na MP.482, que teve 
aprovação maciça, 9 votos contra um (graças ao acordo governista com os latifundiários e banqueiros), 
representando urna derrota parcial da nossa mobiliza9lo. Diarttc deste quadro intensificamos nossa 
mobilização dentro do Congresso ação que, nlo só nos ~rmitiu contactarmos e pressíonat1uus 
dii'l'ltamente vários deputados e liderança.,, r.nmn ainda, furartiloo o bloqueio Ja uddia 1elevtslva que 
diwtgou, mais uma vez, nossas ações de greve. A noite o go~erno teve a sua derrota parcial ao não 
conseguir por a MP cm votação, apesar de todos seus esforços. 1 

. ·- · • ;·-· · .. :.:.,;.: ... :-..;:~...-·.~::::::=.~":'"..;.~°?:'t~=-:;;&:"":.· ... ~·-· •• ·::.~. • .. ·: ...... • ·:-:-· • .;..1:-·-·_ .. _.~'!,_·;.-.,: •• •;:.-;;.·..t.,: .• :-_·_~· .. :. 1 ..:.-:·.::;.::._•-: •• : ·:: _._ . . ":,.:_ ... ~1, ... ·.':.!.:.~ .......... •.7.:-.·: -;.~~~ 
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. HoJe, 11/5/94, Dia N~ç,~~·:.4~ Lµt, .. ~n!ocadolpela CUT, o governo"inv~tirá·outra:· 
vez na aprovação integral da .MP 482.> Em ''C(>ntraposação a isso teremos uma mobilização de 
trabalhadores em Brasilia (conforme pode-~. ~,istatar nos info ~). No que pese a .~clativa val\tagem 
do;:ac-yerno, assentada no fisiologisinu do Congresso, temos algu~ vantagens .. _politi~as: ·· .'>~.ª 
resístência aos efeitos danosos do: Plano FHC. repercute. sobr~ s a candidatura a prcs1dênc1a .e lllll1ta 
ainda mais as possibilidades de negô~iação do governo,· 2) a ampl , diwlgação. por boa parte dos meios 

de comunicação, do fracasso da URV frente a inflação, 3) a inde nição das al~ças 'políticas eleitorais 
Oulgamento Ibscn/Fjuza), 4) o grande número de greves detl adas ·eri, todo' pàís 'ápontah1 uma . 
insatisfação generalizada com o Plano e o governo. 1 

Mesmo'. qu~ a ~~482 seja aprovada é indispensá el que .:mantenhamos .... pressões que 
obriguenrosõ~õ.âcõffigir'ói prejuizos que vem impondo âó1- lbath-iurores;·E~itutà, portanto. não 
se esgc,t.a com o desfecho da votação no Congresso e deverem definir nossos próximos passos em 
conjunto com os SPFs e a CUT. Apesar das dificuldades conju ' ais, é evidente que a força desse 
movimento obrigou o governo,. após 22 dias de greve, a abr;ir _ . ' ~pi~çé5es com o Comando Nacional 
Unificado de Greve (CNUG). B ainda mais evidente que um~, gr<> majs expressivo e participativo, 
ampliaria e agilizaria as conquistas que agora se nos apontam. · · · 

,: . . . A disposição que o gove~o, ~á apr~tando tlft D ·a;Rn r. dei discutir acertos galariais 
oo~-~-6111 ulÍúi proposta de 1so~~n:d~::#~o 'tiusça, em· suas· pala • s, atender· aqueles ·que se encontram 
cqJA ~ór achata~cnto salatjar Mas' ás' conversações preliminafl s que se desen~olverarn ao nível do 
~~;J~nicos da SAF e Q Ministro_ RQmildo Caim, apresen m uma clara ·contradição·' eritrc · os 
. par~ettos. alinhav.ad~s e<>~~ .base par~ a isonomia e a dis 

I 

sição de restringir os desenbolsos 
orçamentários aos IIDlltes defimdos pelo Plano FHC. , · · · 

Quanto aos parâmetros, fala-se em: 1) uma unificaçã da GAE (e gratificações;·eókelâfás) 
em 1700A>. procedendo-se sua incorporação; 2) extenção dos 2SoA ue foram concedidos aos· tni1itâres de 
forma diferenciada em fevereiro/~3; 3l ~tabclecér uma relação ntre a hierarqui7.ação nas diferentes 
carreiros dos SPFs, tlefiriindo'!'s.(~.mô 'teto. para qualquer ace'"t um salário equivalente a 900/ó dos 
y~pçimentos de Ministro g9 !n~~~;f~up'erio.t (4950 URVs). Co o já infonnamos no FAX 007 há uma 
aceitação deste teto, no MÊC e SAF~ para urn professor titular m doutorado (Dr) e· eiti:!dediàação 
exclusiva (DE), o que significaria um salário de 1406 UR s para um A,uxiliar-IIDB~. ;'.éstando 
incorporados ai todos estes ~certos que o governo aventa p a isonomia. Do ponto ·de' vista de 
percentual de reposição salarial. para os docentes das Instituiçõ Federais de Ensino Superior (IFES} 
isto seria equivalente a um reajuste de 133% e recolocaria o der de c:ompra de nossos salários 
práticamente ao nível de março/90, inicio do 1over no Collor, obe ilO mnvimr,nrn clivrutir ·cm ouno 
110aa11,htt;H, .. MI~ ,aJu·fu\ <lüvtaas ac que esta proposta seria bast e razoável, caso nio seja destroçada 
por uma intr~igência· gó".'emàmental em definir uma politica miai adequada (o· que também é·um 
ponto central nas nes~)i Ocorre que ao nivel do governo ta relação/para os docentes, é apenas 

.. r~,nh~idà C()t),\~~~)n~·~~Ó é'formulada enquanto Uma prop ta. . .. ' . 
No· alio passado as despesas com pessoal no gove . o federal situaram .. se em tomo de 

.. .0$$24.:bith()es, representando 20% das receitas cqrren~eis da U i~cf{i.lm' dos menores percehltlais já 
disp~di~os na hist~ria e muito abaixo, dos 65% pennitid : pelí('aüpo~i.90e:s transi!óri~:,. da 
Cnnmnnr.ão). O .Mituiilru oftrmou nts~ vu,udro comacto ae ne oc1ação que a área econõ1Wca rnsaste 
em que seja mantido esso mesmo nível de gastos e que.~ª ex tativa seria que um crescimento da 
arrecadação de receitas viabilizasse alguns acertos. Fica claro, po to, que. sem um fortalecimento de 

··.·:~P.P.~. mobilizações, não iremos superar as limitações que as di · tri~ governamentais, expressas no 
Pla11q ~C e reafi~as pelo M"anistro Canhim, impõem ª· essa· ~e oca~ção. 

' ~ .... 



Professores, 
: ~ : '· _.; ~ .. L·· r·· I .. 

~articip·em do ATO PÚBLICO a . o Mestrado em Psicologia promove o 
realizar ;s~~ ~PJ~. 12 de maio de 1994, lançamento 

1

do livro "Os trabalhadores param: 
às 15:0d horas, no Liceu Paraibano, greves e mudança social no Brasil, 1945-

d ~ d Ed - p ,, bl" · d. 1990", do Professor Salvador Sandoval.No dia 
em e,esa a ucaçao U ica e a 12 de maio·· próximo, quinta-feira, às .16:00 

· Democracia. · horas, no Auditório da. Reitoria do campus: I. 

: ................. . 

Reunião Centros . 
·: .. · ... Dia 12~05.94 

· ··CCJ~·CCEN, CE~ CCSA 
Participei 

:"•·_·, 

.... :;• ' • .•• ,· ••• • , • ,, .... 1 

da UF_PB,. ~ Prot.-· s_~lv~~~r · San_dov~I, Doutor 
e'!' ?•ê·n. ª. a~ · ~.ij.-.~~!i~!i _pela ; Umvers1dade de 
M1ch1gam, 1 Prôf~ssfü'0 r·dã ~)'POC-SP · e da 
UNIC~e.. ·t: fant~'.Jp~senftieA8s .. r~ao;">, 'livro. 
segujc;lo .. · :~~.'~q~li~fe com pesqufsãdóres'~e 
lid.(;}~Q~~~-slõ~,~jf:·:·. . '';' .. ·.·: ··:\~ 

·1. 
·,····, 

i 

. ··-.;~·;:-. ;;:,, ;A. ... $/\~f>.:A U T A S.· D· E I G R E V E .· 
.· . . .·.···r:·· 

PÃIJTA DOS SERVIDORÉS PAU~A ESPÊC:ÍFICA DA 
PÚBLICOS FEDE~IS ! . ANDES-SN 

,. . .·. ~ . : 

1)Reajuste imediato·. calculado pelo 
índice do ICV-DIEESE; . 
2) · Política salarial · com · reajuste mensal 
que reponha integralm~mte a inflação; '· . 
3) · Reposição integral das perdas 
salariais; 
4).~Pagamento dos p,a:sJvos trabalhistas; 
5) Isonomia Já;·,., ....... :' :'~ .. . 
6) Reintegração de .todos os demitidos 
na~~tatªi$.; e .. IJP11S,~rviço público federal; 
7) Contra a plj'(atização e a terceirização 
dos serviços públicos; .. 
8) Melhores.: con~ições de trabalho e de 
ilt~fld{!l'.'ento à popµlação; 
:~}..-Pela aprovação do PL DPC (Diretrizes 
de Planos de Carreira), em tramitação no 
Congresso; . 
:1At. J;ontra . a· <~:pr.qv~ção do PL . ~ 
Seguridade Social, em· tramitação .·.no 

· .. Congresso. 

' ;, ; ) ·. ~' : : . '. 

i • ·:, >·'I ··· . . · ..•... 

1) Extens~o administrativar,emJQ~as: '.~~ 
Instituições· · Federais de Ensino Superior 
(IFES) do~ seguintes Índices: 1987 -
P~ano Bte~ser (26,05%);.,.:1989 - Plano 
Verão (2~106%); 1990. ··~.' Plano Collor 
(84,32%); 

1

1993 (28,86%)-: - concedido 
aos militares, legislativo e 'judiciário; 
2) Negociação do pagamento dos 
passivos .lfabalhistas refe~e,rites a peda 
um dos ín~ices .acima; . · ,. =·. . · 

3)" Projetp de Lei ·:-revogando . os 
dispositivo, legais· que· ·· permitem~ a 
incorpora~o de quintos · de · tunções 
gratificadas e cargos de direção; 
4) Definição (lo Planq Nacional de 
Capacita~o Docente;··, · 
5) ·· De~nição do· ··projeto. de ·Plano-. de 
Carr.eir(;p~~- ·.9 · fü~·gisténo·· supe'riot ··ctas 
IES,- públicas e· privadas, . . 

. . : 1 ,,.•,. . .,, 

1 . ': ,, .. ' . 

i 

1 . 
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EN-rR~A:.N.Q:,TA:L~~A E A MÁ-FÉ 
··, · · · Ronaldo Monte de Almeid * 

.r .. :: •. ;:··;.·.: ·' ~~.;!':···.~·it1~ 

":·· 

C0'1tar os. estudantes. e funcionários que abarf9.,aV~fll o auditóri na ~ :f.daiirstUe.~hilii1hd\ilis.(<:·/J 

g~f;I!;f~~~~~~~fi{~~~ '-dl 
Reparaodç_ ~em..-. lá estou eu, sentado na penúltima 

perto de Xico Pas·sarinho e Mardõnio; ·. · do. Departamento 
Psicologia. Em minha frente. não tenho certeza, está o velho F 
Alem copç@nqad~ o~ Jeityra_ do _Boletim. Bon_s tempos aqueles. 
ainda ní& .. tinha ido· para··a ÉSJfânttã,~Mali!õnio nem pensava·e ir 
para Brasília, SfMo. :ainc:I~ IJ~o~p\a avisado sua partida e eu p dia 
usar aquela camisa· de listras quadriculadas que hoje passei no 
corpo de um parente mais magro. Bons tempo. em que eu a , da 
não era ctinossauro, ·e .. o Tavares!talvei'.$nda·nem tivesse nascid .. 

: ;~~P-·-~-~ r;·:1(.:;g,x;; 

. . . . Nostalgias à .part;~'ií9.'.}1ue.}ffil~e 1~~"'1~ pergun~ar , . o 
s~11~d~ de uma foto t•o antigá. vir ·~-'!:!~~t,u~á !!1°,féria tão re nte. 
Será.que o'jomal não dispunha !cte·um'"'.'fotógrafo para cobrir um 
evento · cújá · importância se · revela pelo d~ãqueé~de capa! de 
caderno? Admitin~ó ·à falta do fQtógrafo, sera: _q®: nos arquivo ' do 
jornal não. exi~~ · uma foto ... ,rE!Cent~ d, .. ~ma ..... asse,:n~léia de 
professores que P.~lo menos id~r.1ti~c~-~~,)~i àuditório ·em qu se 
realizou o · evento? Não · àc~editó "· ·em nenhuma de sas 
hipóteses.Prefiro àéreditar qtitfse·:·repetê'o:;velho vfcio~de q er 
diminuir frente â opinião pública a: :importância . e· a legitimidad , ·da 
decisão tomada pelos professores em. uma. das mais conco das 
asse~bléias do Movimento Docente da UFPB. · · 

.. _ .. . . .. . . .. ... . _. _. ... . ~Pro(. Dept°. _Psi~logi_a!CCJ:f~ PB. '····----~·- . . ... ····· ~ . - ......... :, . ·. . .. ; ·.. ... - .... · . :'" .. ··: . . .. _ . ._ 
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Boletim 
.: 

Comando de Greve dos Docentes 
da UFPB!João Pessoa!PB ·, 

FAX Nº 010/CNG/ANDES-SN/94 \.~fJ3'rasília, 13 de maio de 1994. 
1 .. i 

. · 't. 

, ' 

e, em Brasília, procederam a revistas em '' .. , 
AVALIAÇÃO NACIONAL carros e à.,ddentificação de pessoas. A ;··u. 

Marinha ocUJ):<i){I; também a alfândegâ na !·' 
Definida dentro de uma pe~pectiva Bahia e em outrosmpontos do país. As 

eleitoreira, fazia parte da lógica da , MP. 482 demonstrações dec,naior.1eqv~rgadura' foram 
(segunda reedição da MP. 434), estabelecer as manobras no eangressé .. Nacionãf,1 Côm o 
relações ecoriôrriicas estáveis, até as uso de ,tanques,,·e •,helicópteros de combate 
eleições especialmente entre os apoiando e cerco policial sobre as 
trabalhadores e os detentores do capital. manifestações. Desde o "quebra-quebra" 
Recusando-se a qualquer negociação ç,om os ocorrido em 1984, a capital do país não 
trabalhadores, o governo ·arbitrou aqúflo que assistia a esse tipo de intervenção, causando 
ele considerava que ·nos cabia: o· espécie O modo afrontoso como circundaram 
congelamento das perdas brutais impostas por O congresso, , Nacional, sem qualquer · tH 

um processo inflacionário situado em um necessidade .objetiva. No interior daquela ·o, 
patamar superior a 40% ao mês, a extinção casa os trabalhos transcorriam enquanto o 
de qualquer política salarial e um exercrcio governo pressionava por todas as vias (intui
pobre de redução da inflação, escorado na se que até a militar) para que a MP.482:fosse 
URV. . a votação. Um forte esquema de,:;egurança, 

Ainda que, até agora, não tenha havido u.m · interno e externo, obstruía a circulação· e o 
movimento unificado com a dimensão que o acesso de manifestantes aos. par1amehtares. 
momento exigiria, as greves têm P.ipocado Agrupando o movimento dos ·sem terras, a 
entre diversas categorias, contrapondo-:-se ~o~ grev.e de servidores públic.os;.;federais (SPFs) 
prejuízos impostos pela · MP. Estas relaço~s e com a participação de outiras categorias.>de · ::1 · 

põem em cheque a intenção do governo de trabalhadores,. . .. as mobil~~ÇÕ.es do Dia 
converter uma imposturá.)'em um pacto que Nacional de. tutas convo~do:1)ela CUT, em 
fosse aceito pela sociedade pelas pretensas 11 de maio/94,' ·enoontra..fa.rn".Cifieuldades para 
vantagen~·-º-fereçidas. Ap_resentada pel~ expressarem-se contf?a,.r (!);::;5>la.nó :rFti-fC no :-. .i· 
primeira vez em 27 de fevereiro/94, a MP est~ interior do G.o.ngresso1N:aoio11.abf;;;~,:,111;.:. 
prestes a esgotar sua 3ª edição se_m~ conseguir a' jornal da. ílM<Globo ·prpdli21iu ll)ais um~ 
aprova~Q~,;1Em, -Um ano. _de ele1çoes .quase montagem de,r, notíciasn:)(~stacarfde, ate 
gerais ela enfrenta o Jogo das . ~hanças mesmo de forma pieg~r todós,; .esr reflexos 
eleitorais ~· a .~valiação sobre os d1v1~~n.dos das greves para a poputa,çãq, tespecialmente 
que advirão de · ~poiá-la ou T~Je1t~-la. no que tange ao s~tmq cte.;1:transportes • 
Vislumbra-se, ,.ainda, .. mais uma indefimç~o prejuízos no comércio, serviços ·médicos 
quanto à sua aprov:ação (o gove~o deseJa hospitalares que deixaram de fúricienar, 
que seja votada na próxima terça-feira, 17 de dentre outros. Na direçãa.,cdos sindicatos 
maio/94), pois neste final de semana oc?r:erá grevistas, .apresentou a Cl)T.,, Nas mãos do 
a convenção do PMDB, que , definira O exército mostrou ·a força para impor a 
candidato desse . partido à presidência da ordem .. .' ante1,a Greve da Polícía -Federal. · · •' 
república. . ~ . Independentemente deste processo . ~e 

Premido por essas circunstancias e pelo montagem, a mídia viu-se obrigada a not1c1ar 
crescimento da pressão . das greves, o a · · força das greves e não consegue 
governo Itamar reage utilizando-se .. d.a obscurecer a grande insatisfação popular com 
intimidação truculenta, mobilizando as fôr9'~~ ,·os reflexos do Planô FHC. 
armadas. Estas ocuparam a sede da polrcia·?• ' o governo Itamar. afronta a democracia que 
federal em várias capitais, interditaram. ruas, · . 

·,·. 



··7:'t:~-~~~~. ··, ... ·f·· 

vim.9~·. construindo com muito esf prçô' ,...~eh(~- j}jincípio d negociação e~ã;·:~~mp~~h;rido 
nosso pais e é f'!eçessãrio qµe manifestemos as .expe.ct ivas que o governo depo$ita, a 

.-nosso mais veemerité':r~repúdio · a. este cadâ;níl:f. ô,:,·ha votação ~a MP, .. q·u~ ·pqde 
· procedimento. Não ·podemos aceitar OCf>,ref'.;~ p · if .. de terça-feira; 17/maio/94. 
· rêtroêessos ''. na vida política do país, tanto · ·Diante · éstes fatos, os parâmeotros e 
mais quando estamos próximos de um limitações . para a negociação pennan.ecem 
·processo · eleitoral · ,que poderá propriciar aqü~~s::d· · anidos no FAX-008/CNG/ANDES
alterações expressivas no quadro político SN/94. Re rçamos que nada de concreto foi 
nacional. Além de protestos fonnais, a melhor apresenta até o momento. Desta fonna o 
resposta que. os: SPFs podem dar é o CNG/AND S-SN e. o CNUG têm definido uma 
fortalecimento· de seu movimento, posição de. não desenvolver discussões sobre 

' intensificando as ações no Congresso possíveis odificações nas tabelas, ante~ que 
Nacional, em conjunto com as demais ~.. .gpvern apresente alguma · proposta 
eriti<;lades sindicais e· populares, para exigir a CQ_ri_çt~ta. ~o desejamos que. se instaure um 

.. côrr~ção 'dos· graves prejuízos que se tenta processo e montagem e disputa de tabelas 
'· impor' aos servidores e aos trabalhadores em entre as tegorias, provocando um~ ti.ivisão 

geral,,.àtr~vés·da aprovação da MP.482. dentro do I movimento em tomo de '·meras 
!'. ·,; · · · especula es governamentais.·· ·coerentes 

º • NEGOCIAÇÕES com esta iretriz, . em nossa participação na 
A .fàrma como o Ministro Romildo Canhim, comissão e carreira que trabalha no MEC, 

dá. SAF' procedeu er:n relação à abertura de temos ... no posicionado contrariamente à 
· negociações é nustratiyb de como e1as estão _pro.dµçaQ;. ,de alterações· .. ria,'.)~#Muia'. de 
· séndo . inseridas ·no côntextó da votação da carr~ira: e r~spectiva malha ·-~ªl~iiâl, até que 
.:M,e~4~2 n~.:qq~~~~) _Nâcloh~_I. lnicial_mente se 'mr~º~·. co~;;~, .. 9pie.wo··um ·conjunto de 
. Jt~nou Pél.~ '. o tom~ndo Nacional . Unificado parãm.~tr() p,,1pãv~1s, .. :Para a construção da 

! de' Greve {CNÜ~t com a possibilidade de isonomia . ntre"ós SPFs. 
uma mesa de)1~«Cf~(~~es_e:!~pr~ssiva:J~~F, .. !.-: Ç~ffiP.,n. ~i~P~tEst~ é um momento crucial 
Economia e _·_1,ra-n~Jamen~6), .... para '. o·· 'dia. Aara ,·.)'\~ Q, · rr.iov.h:nento. Reafinnamos a 
12/rnaio/94. Ein'2rrleitPâ~:tôtíif rnoyirrlêntâção.:"1·Jle~ida a· ... dé. :: .. fortalecimento da nossa 
intimidatória o~~~(-~<(_'~j~ :·1.1tmáiã/ê~·t <>;.~:::9.reve,:-.P~ ,ª·,:~':'seguirmos romper com os 

· Ministro nos infqrmo~·que estava·havendo·üm.,,~Hmites ÇIP o P..{ano FHC tenta impor a nossa 
.endurecimento. ·'por":.:pàrtti•'-!1díff,:Qutros': dois.: ;·_nég«;lÇ,i_~~ ·;·, . . . 
ministérios, qul!~sistjarità pariitr.pâçã'ornà'.i:, .. _;_.,·.··, .. :_·:·. A GREVE CONTINUA/ 
negociação. Alertou\iandà'qu~t is 1rtfê<Hdâífde:.~:·:.,.:· ..... ·.' .· . 
punição aos 9revistâs1nam _sê.'inteff~ir.car: A~~~·;.,:_ : ·· ..... ;· '. . 
discussão que termin:oú; 'ócorten<féftrah~barreu. ,-.-.--.: ,,--:. ·-_--· --~-P-... -----------------, 

na reunião da comis~~~:: dif1sbnomia prevista Q.UERÊ os· 
para ~quela data, sen~~---·que . ª Econom!a e O • · f1 ff Reaj • e i~ediato, calculado pelo índice 
PlaneJa~ento ~ã? ~-~J>Õ~'!l e~a ~m.,~º~·', .:·_,pf:fOV-01 ESE 
Na reumão o Mamstro in_fonnou qu~ -~-~º",~~q~., ·'2/·Políti salarial com reajuste mensal que 
~everá ap~sentar u!"~ proposta d!3 1~º"~".11ª • · ~•; tmponh integralmente a infiação . 

. -,.~t~ terça-feira e a umca perspe~ava ~- -~,.d~_ .. ,::3:!Réposi o integral das perdas salariais. 
umficação das tabelas _ 1 e ll(nao af~a . O$\: ·4·. Pagam nto dos passivos trabalhista. : , 

_ ~<;>cente~ das IFES) e a mcorporação da ~A~ s. lsono aa -salarial já.. : . 
i· (~H,!-~rat1fiçação corresp~ndente nos demais 6. Reinte ração de ·todos.os .. d~mitidos nas 

s~~9.f~~· e.'!,l valor a defimr). ~uanto ª todos os estatai e no seivlço público~fede.ral... . 
.. :PW~~ l?.~.r~metros que relaca?~amos no FAX- 7. Fim d privatização e da;·terceriza9ão:.dos 
.. , ._.Oô8/9~-~{1NDRS;-SN, ~ M1mstro ponderou servi públicos . 
. ;Ç\~~Psthi)m~~9ss~vel d~ serem contemplados 8. Melh es·,rondições::-de · trabalho, e de 

. :, j~\~-Je,rça,{~1ra, 17/mai?/94, e qu? ~q~a~quer atendi ento ápoptdação. : :·, ·:: · 
·: 9efi,;-;1~q,.1e~,rt~Hbordmada ao _M•~·~~no da 9. Aprov çãb: do Ph,de Diretrizes e Plano de 

Fazend~. · Orna mes_a de negoc1aç~~7;'~m a carrei ·(DPC)..-. . i~ . 

. Eco~o!l:'1~ e o PlaneJamento, també~, só te~á 10. Rejei o do PLfsobre Seguridade. Social, 
poss1b1hdade de se~ ag:ndada depois do dia em tra itação no Congresso Nacional. 
17/maio/94. As oscllaçoes do governo neste '------l--.:... ___ _;:.. ______ ____. 
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(·• .continuação FAX Nº 0101cNG/ÀNDES-SN/94 . Brasília, 13 de maio de 1994. 

·• "'.; 1; ·ADs pre~ntes na r~~!li~o do dia 12/05~. .. . · 
0

seguida apresentou alguns pontos :_que·· devem 
, ... · Delegados. AOUA (Jaco_b), . ADUFPel ,, ._(Cara~to~ . .. : nortear a proposta: 1) ''definir destiho daqueles 

SINDOCEFET-PR (Oglac1r),'· 0 ADUFES (Josemar), 'd · . 
ADUFERPE (Zenil®); -~DUF.AC (Ivan), ADUFF (Wilma), servi ore~ que recebem àc1m~ do teto_. 
ADUFPA (Gionf\ve) ADUFOP (Antonio Luiz) ADUFG Entretanto, :sobre esta questão ainda não ha 

• (Elson), AOUFPB-jP (ledo), . ADUf:'PB-CG '(Donato), , proposta. Disse que no dia 13.05 ocorrerá uma 
ADUFAL (Alice), ADUf:PI (Da.niel), SEDUFSM (Regina). · reunião de uma-·comissão técnica'para discutir o 
Observad_ores: ADlJFS (Blra), ADUFF (Miguel e Sirena), assunto; 2) construir uma tábela única, que 
A~UA (Ricardo. . poderá sair agora ou. mais adiarite dependendo 
Diretores presentes pela ANDES SN · · ,,. d · - i· · . . ' . 
Márcio Paulo Rizzo Américo cunha Luiz Carlos Maria as negociaçoes com o M1n. da Fazenda (MF), 
Adéila ~ Sofia. ' ' ' ' 3) incorpoF.ação das gratificações (não precisou 

. . qual seria}, depende, também das. negociações 
lnfonnes do quadro de greve nas IFES .1 ;: com o MF; 4) promover a hierarquização dos 
a) ~os 7M ~~E~E: ADUA (AG 1610:> - Debate: .,)cargos (não sabe ·como}; 5) ·propor ·estrutura 
Realidade· Braslle1~. Impasses e Alternativas, com ª , para tabela de vencimentos e 6) da uma 
presença do candidato da Chapa 1 - ANDES AD), _ _ . . .' . 
ADUFAC ADUFPA ADFCAP APRUMA ADUFPI (AG soluçao para as questoes'JUd1c1ars. . 
17/05), ADUFPB-CG, ADUC, ADUFERPE'. ADUFAL (AG-,; ·. Após a falcr do Ministro, o subsecretário de 
17/05), ADUFG, AOUFMS, ADUFES, ADCEFET-RJ,, . Reçursos Humanos da SAF (Wilson Calvo) 
ADUR-RJ, SINDOCEFET-PR, ADUFPel (A.~ . ,17/05), destacou: 1) sobre· a hierarquização de cargos: 
SEDUFSM, ADUFPB-PATOS, ADUFF (AG 16/05), . não é uma tarefa para ser feita apenas pela 
CPAD-AP, ADUFOP, ADUFPB-JP(AG 17/05), . SAF 1 • · • • 
ADCEFET-MA, ADUFS (g1eve por tetnpo determinado até · sto so po~_er.á ser fetio apos ? dia 1 ~.05 e 
o dia 23/05 -AG 1~/05) -TOTAL= 25 · qu~ de~e se~,,úm11fràbalho -cole1iv1:>, P ... ~,s há 
b) ~Os tavo~yeis J gr~ve com data indicativa para muitas d1storçoes entre os 3 Poderes·; 2) ·sobre a 
adesão: ADUii~_.(f~ W05)_-TOTA_L=_01,._ . . . incorporação das gratificações (GAE, GAL - do 

, · e) ADs favofáy~;-.P.'. ~reve sem data md1<?3lrva para adesão: Legislativo;, &AJ,... do Judiciário}~ a idéia é usar 
ADCEFET·MG (~lácio de greve AG 1~05), ADCAC uma delas ·como parâmetro (à variação hoje é 

. ,, . (estado de greve/d1scussao pauta especifica), AOUFEPE d 157°/c té 170°/c) R lt · d d 
(estado de greve AG 20/05 - Discussão deflagração da · e O a . 0 • ~ssa ou a necess, a e 
greve - envio de delegados ou observador), ADFMTM - . ·, de um entendimento prévio entre os 3 Poderes a 
TOTAL= 04. . . , ,,,. fim de evitar novas distorções salariais e que 
d) ADs sem deliberação: APUBH, APROEFEI, ADOCA, .·, seria., -,necessário discutir os - prazos de 
ADU~~CAR (um dia de paralizaçao: 17~ .Reuni~ .. ,,incorporação; 3) sobre as tabelas: deverá ser 

, setona1s), SESDUF-RR, ADFUNR,!=:I, ADAFA. estudada e resolvº1d a questão de 
TOTAL= 07 · JO, •· a 
e) ADs. co_m deliberação de não adesão à-greve: APUB sobreposições. 
(Comi~ de mobllizayão - AG 12/05}. ADUFU, APES- A seguir, as entidades -cobraram do: r,Jlinistro 
JF(Consélho levará posiçãq de inqicati)IP de greve sem uma proposta,~oncreta. O Ministro afirmou que 

.Yctata :para·a AG 16/05~ ASPESAL, AP~Ç>f:IJRG(estado esta, a·:•.,ser apresentada no dia · 17.05, 
~-·de·· mobilização), · AsPUV, ' APúFsc! ' ' (estado de encaminhará a unificação das: :rabeias 1 e 2, 
. · . mobilização), APUFPR ··. (está<lô de 

mobilizaçao),ADEPM(AG •permanente), :'ADl:JFC (estado incorporação de uma das gratificações e, 
de mobil~~~o.- 1.,_~Q ,~,~?,!0?), -:,:,~UfRJ, ADUNI- também,.alguns prazos para as oatràs questões. 
Rl~(co~anéfo !:!~ ~ ,~[l~~~~ºrfl\Íbli,C,O,,em defesa da .• Questionado sobre a··incorporação dos 28% 
umvers1dade btas11eira - . AG J~). ADURN (AG concedido aos militares/ o Ministro respondeu 
permanente 16/05)'~' Ai~iuF~~~F(ésfado de mobilização), que é praticamente impossívet · definir esta 
ASDEMM; ADUFMA'l': TO~l'.= 16 questão .,no dia 17.05, pois a •'mes·ma ainda 
f) Al,)s sem informação: ADUNIR: TOTAL= 01 

precisa ser negociada com o· MF. Depende, 

:, ln(~rmes d.as atividades-do-dia 12.05.94 .. também, do prununciamentodà'Advocàcia·Geral 
1) Reunião na_.SAF.. , , -~. · ~·. . ,1..• • da. 'i}.nião. A Procuradoria ·Geral ·da Re~ObTrca já 

Presentes: ANDES-SN; FASUBRA; CONDSEF; emitiu parecer favorável à -incorporáçãó.-"
1

' 

ASSIBGE; FENASPS; SINDILEGIS. FENAJUFE e ' ·1 lnguirido sobre a constituição de uma mesa 
CUT Nacional. P.an1 negQciar política .salarial, · o ,tMir1istro se 

Governo Federal: SAF - Ministro Canhim es !• p,esici®ou · dizendo que a SAF,; 'Õ·:t-~F·- e o 
Wilson Calvo, dirigentes de pessoal dso ·,n,Planejamento já indicaram s~us represénlan
Ministério Público· Tribunàl de Contas , s·enado tes; .que ai<Fe'ünião só podera 'aconfe'cer' 'após 
Judiciário, EMFA (com assessor jurídic~}. ' o s ia 17/.051::ie , ·que :, o~~o-Qemo pensa ' em 

O Mira~tro Canhim iniciqu a reunião afirmando . proposta " de1 'pofiti~-ê1-slãlariaf' ' vinculada à 
.. ,·_que até , !) ._ próximo dia ·17 a SAF deverá variação da rec~ità' ... (a -~x~·mplo dq·iadotado 
· ' a·presentar üína · proposta de isonomia. Em em 1993). · · '< ·' · 



Reunido, na · noite do 'dia ·12/05, o CNUG intransigência do CRUESP (GQnselho · de 
definiu intervir nas próximas reuniões com a SAF"" .. "Reitores dat Universidades Estaduais Paulistas). 
no sentido de cobrar avançps .na propo~ta_,çto propôs a d flagração de uma greve a:partic(d~ 
governo. · \:: d_ia--16/05 o que foi referendado nas assembléias 

:-. Audiência com o Sen. Humberto Lucena dessas enti~ades. · 
(p_residente do Se11ado Federal) · Os ·~ oce1 es da UNICAMP já estão em greve 

o <?.NµG, 110 final da tarde do dia 12/05, esteve desde: o d_i~ _11/05 e os alunos decretaram greve 
reurudp c:om o Sen. Humberto Lucena onde de sohdanepade em uma assembléia com cerca 
apresentou · as seguintes questões: a) de 10001 p sent~. Vários campi da UNESP 
necessidade de efetivação da mesa de (Ilha Solt ra, Marília, Franca) também já 
negociação entre o governo e os SPFs; b) iniciaram a reve . 
. contestação da ordem de punição aos grevistas 
por parte dos Ministérios uma vez que isto 
contradiz a postura do governo em negociar com ENCAMINHAMENTOS 
o movimento; e e) as emendas do movimento 
sindical para a MP .482, com a solicitação de que 
seja agendada uma reunião com o Colégio de 
Líderes dos Partidos PQlítiço~ .. 

O Presidente do ~enado mostn;>,':cl:se r~~~ptivo 
e informou que iria. contatar, de·irne~iato,_p~m o 
Min. Canhim no sentido de s~ ,ef~tivar as 
negociações iniciadas.. Em relação . a. reunião 
com o Colégio de Lld~res entende que é 
oportuna mas salientou dificuldades para a sua 
realização até o dia 17/05. 
- . Mandado de lnjução sobre a Greve dos SPFs 

A Confederação dos Servidores Civis do Brasil 
(CSPB), entidade que s~mpre se mostrou 
contrária aos interesses e a luta dos SPFs, 
estranhamente entrou com mandado de injunção 
junto ai STF, questionando se o dispositivo 
constitucional que trata do direito de gréve é' ou 
não auto aplicável no nosso caso. O julgamento 
marcado para o dia 12/05 foi adiado para o dia 
18/05, por falta de quorum. 

.- Greve nas Universidades Estaduais Paulistas 
Desde fevereiro de 89, quando se definiu a 

propâlada autonomia de gestão financeira 
dessas universidades, configurou-se uma 
situação de recursos extremamente limitados 
para salários .e para desenvolvimento das 
atividades univ~~árias. Desta forma, apesar de 
uma política de r~ajustes mensais de salários, o 
poder aquisitivo de docentes e funcionários tem 
sido mantido em patamares aviltantes. Para se 
ter uma idéi~. apenas no período mais negro do 
governo Collor, é que os salários das 
universidades estaduais paulistas superaram 
aqueles das l)niversidades Federais. 

Maip é a data . base dos professores e 
funcioná.rios da Unicamp, Unesp e Usp. A 
reivindicação do conjunto desses trabalhadores 
consiste em recuperar os salários 

.. · •• : t) •• .-f ~· 

Encaminh[entos para~ ~~s;~~~~ , . · 

a) As AD SSIND em gr:eve. devem fazer 
presentes o CNG/ANDES SN, enviando seus 
delegados. As ADs SSIND não em greve 
devem f vidar esforços para enviar 
observado s para o CNG/ANDES-SN. · 
b) O CNG/ NDES-SN aprovou o financiamento 
da vinda ~e delegados para o CNG de ADs 
SSIND. e":11 greve que apresentam difi~uldade~ 
finance1rasL As ADs SSIND nesta sjtuação 
devem confatar o CMG/ANDES-SN. · 
e) Rodad31 nacional de AGs dia 19/05 para 
avaliação ~o movimento. 

Encaminh~ entos para o CNUG 

a) Dia 17 Dia Nacional de Luta (passeatas, 
atos públic s, AGs, etc.) 
b) Ampliar a inserção na mídia a nível local. 
Public~ção de Nota. paga em jornais de BSB 
denunciando as perdas decorrentes da MP .482, 
recomend~ndo a reprodução em jornais locais; 
c) Usar 9 · conteúdo da mesma nota para 
contatar of parlamentares federais dos vários 
partidos po1,)~íticos a nível local e nacional; 
d) Panflet gem com nota sobre a MP.482 e 
com as p 

1
opostas -do movimento sindical, na 

Convençãtdo PMDB (em BSB, 15/05). 
e) Pressio ar para qué ·ocorra a reunião do 
Colégio de Lideres e CNUG no dia 17/05, e 
f) Reivindicar a " presença do Ministro do 
Trabalho n mesa de negqciação. ,._ 

correspondentes a maio de 93 pelo índice ICV- ERRATA 
DIESSE e r:nàis2~%_çomo recuperação de uma 
parte de perdas históricas. Q Fórum das 6, que 
agrega os 3 sindicatos · de' docentes e os 3 
sindicatos de funcionários, diante da 

No FAX po9/ANDES SN/94 no ítem a dos 
Informes dp quadro de greve nas IFES substituir 
ADUFS por ADUFES. . 



OPINIÃO .··:·,. 

GOLPE E ANTIGOLPE 
1 

)~·L...i.1\8Afc~: :·.-·.·:,· · Y.th · Jaldes Reis de Meneses* 

Os momentos de forte .. tenMQH~iaM no 
Brasil, geralmente vêm acompanhados pelo 
espectro do golpe. Não sem razão, visto a 
arraigada cultura golpista das elites brasileiras 
e a recente expe~W\9.i.~ ~! . MJm~ 1·, ~'1~§ f#~ 
bonapartismo militaf~i:d=:~:-1 !:):: ~-wp nn1~:;-jff1 . i-- -

:·fa::: :.Hii.., Gfl ~:;>l;(.,;Jí~~-i--:Wi: :. 
Desse modo é,:.m~.,@,~itq~-A,~w~roi9UQd) 

<t.~~,wolvimento <W,,;1.~m,t~§µ®,)8~•W.fo,t1P. 
ljfflM,rJeve O .QO~~mo:1 l!am~r .ff~:1~ ... "m 
l)l9~~o _de f._.gimqria.çã., •. As image"~i4ps 
h~i~eros,._ ·.P,ousand<b.rJa praça dos -, Trê~ 
Pod.~,: ,~):~ro ! : .P.rov~caçã<> . desnecessária. 
parece-3kt)fflf;,~: crer.que;. :P.~lo mw,os ài11Jfvet 
pessoal-,~_;: R-!e$.klente lta.rnar. _., ~ i._.~eJ,~us 
acólitos de • "-'-. Fora, -a vel~id~de ,QQfjliMa 
é real ·e merecer-ser leva<ia :·.em. cons.ideração 
por qualquer análise política~~riª·: :·,. 

Contudo,. a:.remota: possi~ilidade ._ golpista 
pre.cisa · .. ·ser -:. confrontada:.·. com .... dados da 
realidade::br.í;lsileira atual. .-_. ·:: : , i · : :. ; , ; · . . · 

• • • • ~ .: •• ; j :. • ; • • • ~ J ~ 1 ; • 

Em primeiro lugar, :·O, '.Brasil I não· é o: ~Peru, 
este/ último.;um:. país .·;1$CE)rado pór anos de 
confronto ,.armado.entre ·.as,.tropas do-·govemo 
e os :guerrilheiro~ doi.Senderoi!Luminoso e 
uma- J institucionalidade; i democrát{ca:_ na UTI. 
Assim! sendo,:cFugimori,:aproveitou a situação 
de guerra já,iexistente, para. institucionalizã-la 
com· mecanismos· antidemocráticos., Tal ação, 
retpnheçamos;: unificou· as forças annadas e 
recebeu .a ,adesão da extenuada classe média 
loêal.>O: caso· brasileiro é· diverso.-:Aqui, a 
ameaça · golpista -só pode aparécerj: como 
chantagem de setores das elites contrariadas 
com- o·· crescimento da candidatura · Lula nas 
pesquisàs eleitorais, jamais como resposta a 
uma demanda política real, uma necessidade 
que·;· o confronto de classes objetivamente 
impã'e: ao comandante do Estado e ao 
estamento militar. Em: · resumo, pergunta-se: 
que forças sociais;,,. políticas e econômicas 
darão cobertura a: uma consolidação golpista 
no Brasil? O exame da disposição ·das forças 
políticas atualmente, não encontra· essas 
forças interessadas· na saída golpista, a não 
ser os três ou quatro aventureiros de sempre. 
Portanto, embora remotamente possa ser 

encetado,3â1 encenação golpista tende a se 
revelar uma! farsa de folego curto. 

1 

Em segundo lugar, contrariamente· a 1964, 
há uma ''.sm~ de paradigma· nas forças 
armadas .. E;l:Jlt:>~ra pennanecendo com o v~z~ 
autoritário, ~-.J1Qffl; lembrar que o fim da guerra · 
fria implodi~. ot1dogma básico da doutrina ~a 
~egurança "ª~*~qal: a guerra pennanente 
~,itra o "~IJ!rqjgp_ com.~nista". Atualmente, 
~~~ndo pal~'1~ :go_ Brig~c;teiro Sérgio Ferolla · 
~r;n~n~ant~'. d@~E~G),:;~J-PPlas:idade daquela
~~o1'iffl~~~~t.(E;ntr,vi~a- i,à._;, ,T~q,d.~, -~ 
P.11.J>"~~.J.l.q:,~t~i).,: D~ modo, f .$fH~\; pro1et_o 
~raléfJiCQ;>,se(inido,: 9 quê . de efe1lvarneme 
OQtlSi$lffl6 l~ffificaria:. :~por .algum ·temPQ: .,as 
forçe.~ann~as no Brasil para embarcar numa 
aventura golpista? Os manifestos. do grupo 
Guararape~ bradando contra os corruptos do 
Congresso ! . e o . arrocho .. · . salarial são 
simplesmente reativos .. e . saudosistas, não 
imprimem a marca de um discurso .com 
capacidade ele exercer hegemonia política . 

1 

Por último, · vale a pená>;perguntar. -qual o 
mecanismo J-politico antigblpe1 rmais· eficaz? 
Nesse tipo de debate, em geràltse apresentam 
duas alterrlativas. A primeira . aceita a 
chantagem e· diz que os movimentos sociais 
devém ·. rebaixar · o conteúdo-:.: .. de suas 
réivihdicações e o. caráter'de. massas de suas 
ações,· ·evitando ·-~car-- o cão com vara 
curta"J~ A \ segunda ,~Jembra. = ·,que golpes 
expressam ·-uma correlação de forças e, para 
tanto, requer a adesão ou a neutralidade de 
forças polítiças e sociais. · No fundo, trata-se 
de um jogo em que raramentera\soma é zero -
a balança quase sempre pende:para um lado. 
Portanto, nd lugar de apresentar a rendição 
antes da 1 hipotética :, batalha, cabe aos 
movimentos\ sociais ,jem · luta aprQfundan:,: o 
sentido político de .. suas . reivindicações, 
denunciandd : a .,.-;dJantagem golpista· .:::e 
defendendo~ democracia.,,,.~ · .f\1fü\'.;-;1iv.:~~i;., 

1 •. ·=- ;,:;t~ ::;11;:, :~:.}(--;í-,.~, 

1 
:'\,, 

• Prot Dépt' História/CCHLA/t.JFPB : ? ·. ·, :. ii:·: •. • ·; · ..• ·'; · · ' 

.. ;·.1· : .: .. · . ... :, .. ~-=·b ·.•/1.:.:.~ ,: .. '",~-.· 



OPINIAO : ; • .- ;_ .. ·:· <· ;,) 

>._,:;, .. . :,,: .), ._:·-i:.; ·.·f; ... :· GREVE COM TRABA HO-

... ·,.;· .. kq·tc;_· .9.,·f[ijA FOR~~- DI; ~.QBI ~ZAÇÃO.::; ····:·· 

t '•. ·":'.: .· - , .. t ' ' : • ~-·. ~ ~ ' '., • • • • : • •• . • : • ; •• : ' ,· ·'.·: •• ; : 

·.. . . :()~ · seniidQ~ ,· de . ,.miversida~es. federais 
·. e$ião f11~is uíiü(vez er:n. greve. Foi a· resposta 
;.cw.é ~n~-~J~r~m ·para oOataq~e do g~~~mo.:~c;, 
ensiríp .. pubJico· . e .. gratuito e sobr~l,qdo . ,à 

'..{~µ~~ A~ "~~as pàra. ed~ca~:º· ~fi$.R4P 
nó~ seus. Sàlános .. Não está ,em debate aperuJs 
oº_sál~riQ~ m.esmo, 'qtle· e~~~· tam~m ~éJ~-"1 
em .. ~efa~ag~m .resultante -da. efe,iva~o d.e 
pól(ticas:.Públicas entre. elas ,à. ~o . Plano FHC. 
Em. universidades estaduais há . também um 
movimento . grevista ·. tanto p~los . sâi.á~os 
côn'gelados . quanto em ·afgl:ios . casQ~. por 
atraso~ dos mesmos. Ma~. urn' IJOVO ataque. se 
f~ . à .. escola·. pública, '. 'êm:. especial à 
Uriív~rsidade, quando · · paulatinament~. se 
iiJ,p(ernerii~ uma . ~,i~icà . ; dé .. reéluçã~ das 
verbas . públicas . para educação. Con·vém 
lembraiqu'é:üm 1989, as vertias da educáção 
·eram de1 ·4,3% do PIB (Produto lntemQ bruto); 
em 1990, ·3,9%;' em· 1991· foi ·de '3,8%; em 
1992 o mesmo índice; em 1993 ain~a não se 
'conhece · e em . 1,994, cai ainda mais pa'ra o 
'pâtainarde 2,0%,dtfProduto lntemo·eruto:·:-·,' . 
. : ':=: Esses··· 'f ridiéêst -são por demais cóntuh.! 
dentes ·para :·a,tâ6arem um brado de revolta 
atra'\Íés . : da'.-'(;greve. Esses índices dizem 
respeito 1l qu~â' 

1

de salários, e, sobretudo às 
co'ridições·: · ·pjra . ·.; se poder trabalhar. Os 
servidores entraram'~rri greve pois: o govenl'ó 
os : · alijou da · tài6er·á . sâlartai que outros 
servidores, . como ó~f··miJitares, já tiveram. É 
ésta a· rriarcá indelévef"·ê~i antiética no trato 
com·: os ·servidores da educação no seto.r 
federal, estadual e municipal. . Estes últimos 
ta'mbém reagem com·. . â greve. :. f:>ó~cp 
interessa a discussão de mérito·_'oti. não 'ttiérjfo 
travado pelo Congresso ou r pelo justiça_· ~r:n. 
questões .·. educativas. No .. ·momento;' , ··só 
inter~~i( ;~'J !discuss~o .. para ~iupér~çã_<>.· '.~~st.1;1 
.àisciimiriâção orçâirii!ntária, fruté>i .. He.' 'l'.lniá 
política que persegútf'um·a·· maiori~1iqtJÊf'não' 
tem educação pública. 

Mas, as questões que conduziram à greve 
vão mais além. Os orçamentos das 
. Universidades, .sobretudo as verbas conheci
das como de outrós\:custiíos·'Éf ·capltàr (OCC) 
também não foram repassadas às mesmas 

. J~s~ de Melo Neto* -
:â.úr~,~~m '~io: ~á·se·f~laod~·das v~rba;·de 
94, mesm que se esteja · Í19 meio do ano. 
Universida es há que estão trabalhando com 
.dois. orça eotos: verbas de r~passe.. do ano 
.,".:'tenor e eq~~nas parcelas do. '.o(~mento do 
.a~o em c o. Isto é o me~mo que alimentar 
~lgu~m. ,a;, comi.ga._,s,-.~cienJemente salgada, 
.e. .... ~m ... : -~ uid~~ Q~garrJfle :. .~ua e exigir, 
PQ~AA9~ "'' . , qtJ~-,~~.esmo não tenha .sede. 
· ?,';,~n;t. :,,. gm p~~r;t\ .. , .. as-.. lfm_ltações .. ·.d~ 
~l!!Pa.~. ~·s'.ifi!~ ~,,cUmvers1dade e a 
e<l~~q:: .J•.~içl. .. e _g,:atuita que estão sob 
peflJlar:t~n . arnec1~. ; .. )-tá quem diga que 
existe· 'úm p13rt.i1to ·:p1,no .:de. :~desmonte" da 
educação aciÕnal: . lnicia~se pelos discursos 
goy~rraam nt,f~; ;:. ,ub.m}~,<> .. às deliberações 
~o FMI. n qt.íilq. ·que :c;1.~ .r~speito à educação 
do tercei rriú'ndo '·qÜ~· .. st( .·e?(pressa pela 
cobrança o ensino de 3° grau. Investe-se em 
seguida a . imp~nsa escrita. Jornais. e 
Revistas e· cirpul~ção nacional. ~.ivulgam 
discursos s mais consetvadores e com dados 
dâscutívei contra o .~nsino público e gratuito: 
Agora, o governo discrin:aina nas tabelas 
salariais, · uebrando a · isonomia ao nível do 
executivo, Jegislatjvo e judi'çiário. ·Retira as 
verbas s Universidades . ou faz seus 
repa~es . à . conta-gotas, ser,:l . correçã_o 
in,(l_~.~pná a e depois de . todos . esses 
vexames, exige. da Universi4ade a produção 
ci~ntífica. Esta situação inaís se agrava erri 
re.fjção à niversidade ein regiõ.es periféricas 
como o N , rdeste. Retira-se o· reme do navio e 
éÔbra.se . ue ele mantenha a rota. 1: retirar 
água de dra. · :. ··: .. 

. ~abe- , . tam~é.n.('. ·:44~ · ·:; M·. . probl.ema~ 
políticos a Universida'de. 'Afinal ela não é iltia 

. . . '·.,:-~:,..' . . ' 
protegida· das atitudé~ :· ·políticas gerais na 
~oci'~'P, . Enqua~,~ •. P.J~itos aprovam_, no ~eu 
mte~or, · o Plano .f_Hq_J><>r. exemplo, e incet1va
o até, ·o rporatfyij$o,oj,ermanece arraigado. 
Al~m dist há'.ê.ertas. políticas populistas que 
tan,bém . ão. aí presentes. ·e. verd(lde que há 
disto.rçõé ~, n:ia$ .estas pod~m ·ser: resolvida~. 
PFJnsa.:.se que· ·~m situação . de· ·greve, exi$lan;j:_. 
excelente oportunidades para ... servidores. 
docentes I e não docentes iniciarem um 



necessário pensar sobre a Instituição. Neste um bom momento_ para . se pensar em 
tipo de greve qtogµ~m ~e ~ar. ~nte. ttmFfavaliação· da Universidade. A-socialização da 
atividad~ programadas. ó momento de greve produção i acadêmica não pode ser esquecida. 
é · m·oméi1fo de muito trabalho. Um momento E para a organização do movimento, deve
que pode ser aproveitac;lo pa~ também, .. ~~ .se, im;ijstir na. m~nutenção do;_.t:tlobby"-· em 
'fómifêtica, responder as· agressqes ajltiét·ca~ .QÍ;Jsíli~ CQm~já :5.f3:·. fiZt:tn;t ~m:.outros momen
e dirétas'~a 'polítfoa ·atual para Edu~ção·.~ em ~ó~ e~s~bi;etud~ agQ~., qua_ndoi ~ ;Vota o orça~ 
especiálêc:>1it:ra ~ Universidade Públi~(;.:·._" .. !· .Ítj!gf.q_ d~; União ~. ~ .-.vid~ ,da .. ~dl.{caçã,o Na-
·11Ô'EstÊf°:movimentó paredista deve ··enbarjll.:. cíonal que é a.LDB-.Lei de. Di~trizes ~-Bases 

nhar:\íárias·pa·utas de reivindicações~· Nã<f~~ ~~!Educação .. , . . ... _ . .' .. ,-·- .. :: . _ . 
só:~s·pautas de reivindicações gerais._e e~~ '· __ ·_os. al~nos, ~evem··:contiri~~r. a_ .. t;tju~ar. o 
cíficas~ · Não · se· : pode esquecer ·qu~ · '·às móvimentp · (part.icipando, entre Quírás . ativi
Reitorias das Instituições também represei}- dades, d~qÜ~las. de.fomentar.~s-.d.~bátes· aca
tam poder e a elas ·é necessário apresentar dêmicos ~ó~~,~ente prog~rntil~_os~ Os . ser-. 
outra · pauta. . Uma importante reivindicação vidores (docentes e não · docentes) devem 
aos reitores é . aquela sobre dados adminis- ajudar nô Jrabâlho de función~mento. ~e ~eto
trativos da -Universidade. Precisa-se conhecer~ res que· CQntrolam dados. Não se podêrá ref-: 
em·. detalhe,- JI Instituição nos, aspectos · tais vindicar do direito de indivíduo· de· se ·estar 'em 

• 1 , ....... i--, · · 
CQmo ·: custos anuais de ,alunos, tanto em greve · e ·não 'fornecê-los. Corno· negar.;.se a 
graduação como em p6511raduação. A carga prestar in~ormações imprescindiveis ·ao: 'Pro-' 
horária.que é oferecida por curso -e por aluno. prio movi .. fento? · · · · · ·· 
Uma distribuição dos custos por curso é Finalm~nte, o movimento deve pensar as 
também nf3cess_ária. Talvez,, a.s cargas horá- atividades ~xtra muros da Universidade. Mas 
rias oferecid~s ~ cumpridas: ~rn .termos de cré- não .só isto, como trazer e tomar- um "vício"a 
dito, e aind~, à distribuição .d., recursos por· participaçãt> do povo na vida · da Instituição?· 
curso. Precisa-se saber o qµ~.W., ÇQmpleto. de. Dev~se d~ixar claro. o .papel da Universidade 
pessoal da Instituição. Det~cta~~, --~~y~z •. a para a :~o~iedade. ·Este é um, desafio .maior· 
exi~ência d~ ~ervidores que ap~n~s p~~m·. a.i.nd~ :m~. m,e<fic;la em q._.e todos o~ servidores,:-
serv~ço quando_ se f~ n~cessáii~:q-çp~CIJ~, doqm!es .. ~.;, não, devem estar comprometidos 
público. Este trpo· de reivindicaçãQ_ ~~~~ --~é.L 09~. ~spo~a~ éticas. aos ataques antiéticos à 
encaminhada aos . Reitores de _ · ;.~d~, edu~~~1 P,ública e gratuita. Assim, acredita
Instituição. Com isto será mais fácil efet1~.~r:~. sefpP~·~~l\a construção de novas fonnas de. 
se a gestão democrática necessária, sem que:_ ga,v~, •. y.m~_:greve de muita qualidade. A greve. 
nenhum· dirigente tenha que se submeter _à 1 cujo ~~~~r. político está no conflito 1 • da$, 
comissões de inquéritos, posteriormente .. _ · ..... ' classes/)nâ~ cuja atividade básica .é pensar O: . 

As reivindicações ao MEC são aquelas já que se esJá · ·fazendo. É um repensar a · 
colocadas, sintetizadas nos pontos: vencimen- pesquisa, o:. ensino, · a extensão, . o . CQmpro-. · 
tos e proventos, verbas para as· 1FES, · política misso, a e~ucação, ·o p~ís,' a ~lítica~ o ho<. 
de pessoal; e direitos sindicais. Mas é preciso mem, a. h_istória. Estas · não . podem · 1~e( 
salientar,que, em relação às·-verbas de custeio atividades apenas de comandos de greve· .. , 
e capital,-· o· MEC deve garantir seu· repasse a Não devem· ser· apenas nas épocas de' gréve~. 

1 . . . . 

cada mês.do-ano em curso. Se alguma cor-· A greve é excelente momento, contudo. 
reção houver, deve.-ser no sentido de corrigir a Assim, pensa-se terem maior sentido · 
inflação e, sohf:etudo, os repasses de verbas político as paralizações com mobilizaçõ~s. · 
do 2° semestre de .cada ano ... Várias dessas .. Tem-se a supera9ão· do entendimento· de que· 
reivindicações não constam-nas·pautas. - a greve é ausência ·do trabalho. Gteve ·neste 

J\,ias as reivindicações:- não,: ficam apenas , setor, passa \por um momento especialíssimo · 
n~~ •. , . p~tamar. . EI~ , . desce ao . ,nível dos para se trabflhar. Uma greve nestes · moldes 
do~~~ ._.É:. ~m~- ?P<>.rtu_nifl.ade ímpar de se prescinde d~ . atuação de todos. Estas são 
pe~f; i(1q~~IJd. ~.d~- C,o trabalhe> .. que. se está. formas po_ssí~\ eis para ·.maior consistência de 
deseov~l~eo~o .. O ~erviço que se _oferece à continuidade da- luta,íem ·-defesa -da Escola:.· 
con:fü~fd~ij~." Pode-se pensar~~ formas orga-.. Pública _e qratuita .Jt ·. na . busca. de . ;~ma,.-.. 

. nizath1ás
1

· ·mesmo acadêmica~. cujo tempo _SQçiedade jll~a. . _. : · .. .-... , ,. . .:.·~,, i .i;,,;_ 
para discussão ao nível depártamental é · 1

. •• ,··; ,·.:;,. . ·/_.;,~ .,. ·-< 
sempre escasso. Se faz necessário a análise • Prof. CEIUFPB \ · 
qualitativa dO trabalho 8~dêmico t!. SQbrel~~.f:,: .:., ; ·.:.·.· T ·. . . . 



OPINIÃO 
1 . 'l;:. . . •. ; . ·: ~ .:, ·'· . 

DEMOCRACIA NA1rUFPB: discos -o necessáriá· \···\;, :i ..• 

·'h!'..· ·' · · i!: DervafGolzio* 
. !ii_,,.; ··.,t, :;,1t~i{)\

0

f?•. 

A indefinição que se·àbateu sobre os docentes obter os ·s4,3 
1

% ? para que ·~mn:··: 0r·.~tis<;~~da 
da UFPB tem sido interpretada, por alguns, como UFPB, iµodelo iado do Govtfu,{cio~~f.\:i{ · 
sendo prejudicial pàra · o· movimento sindical. De Fâl~f~ . ·. ~-: N : e fal~_-hillnfi~~ P.i#.:~~~ 
fato, uma ·divisão . como a que ocorre atualmente da admini .' . . o. reoorihecer os· errotêmii~ 
r~nra:=:problêmru;··1p~ a· condução de mo- tidoi'J). caso' i~J$4f~:~t~9.:Ôã,Q.~dmi~4o 
vimentos reivindicatórios. Ela decorre de um deu-se·' com . infoniíàç{5es pr~ ~·,à Poficla 
rtlo<1e10· pouco discutido de· i'perpetuação" de. tigu- Mili~ ·c1é"· Se ;, · i • ·.) 'ã· PM2 .. Ê 'af ní~)nté~ se 
rasque c~n~ ta1 moyinteilto.~9.~~~:·<t~ro- ~-:~!#if:. ,•, .. )9~ ~~~;~~~;p·.:~~;-:~·:i'·~m 
cesso tem'SC caracterizado· CODl~úi!\il)i' eiiÍ · "e .,, • ..;.....,._ é receei N"- • · . .., . . .,··,.:·,,·,·. t:.:,"·,.\i, ~.> 1,,...":. ~~ . o . . . ente. ·.~.~em J9g<> o ~x:-
discussão ucas vezes rese1t'.' •· ·' ~nâ'i ·· · · ~~. · · d da 
:.--.t~Jec!:e·e~trada : saída iÍ~.-.:r .. ~~~;0·.ffl~a P,ffiSl e1;1~e serº'·~º.~ aluno da UFPB, 
-t;i~-·. . . :-m·~'rv .. ff. 1'!"~,,. ~~ :ª info o que. não1 :~eria ser p~. 

o~~dade de trazer de vol~,:!~!~h,~\~l ~<?· ~eiro poli fere princípips do Direito e depois 
~ sido esquecido desde que. <?,1~}Ti~rado porque o ór ão não tinha competência pm.a 
~ suas funções na UFPB: a d~m~ti714~0 solicitar as i : nnações. Se ainda o tivesse, deveria 
<13\~tuição e a forma de condq~.1~~ ·~~ ser negado da : esma fonna. 
processos. Entre esses processos mais. amplamente E o vetib . ar então? Quem não concorda que 
divulgados pela imprensa está o modelo de ele aconteceu i de . forma equivocada. A · começar 
vesbl>ular implantado pela administração de pelo fato .de 

1
0 vestibular· ter acontecido com . a 

Neroaldo . Pontes, as relações com · outras reinclusão··do;' eirão;.;sdJ,o pretexto de elevar o 
instituições, a exemplo das polícias militar e civil, nível dos ,i ·-s ·àltJFPB. Ora, o peneirão não 
que. teve o episódio equivocado de encami- elimina os·~ . ibúlandos lotéricos e os··custos que 
nhamento por parte da reitoria sobre Lindberg Fa- ele proporei 'na nãér condizem com o status 
rias"e a efetivação de pontos do programa da chapa falimentar . instituição. ·oe forma que á. relação 
vencedora da última eleição.(consulta) para reitor. custo benefi o é inexistente. Pior, é que ele, o 

Mesmo diante de uma divisão explicita, no caso vesuõular, co I o acon~ só complicou a entrada 
da 'validade ou não da greve comollf&irumento de ferecidos. Senão vejamos que o 
reiviridi~o~ a·· discussão · sobté1 ~estes · pontos unos que entraram · na ~twção, · 
adimi\istt:a.tlvos· paiecein · ser 'Úiilil ~, ti~dade · · camente no. ·Centro. de:·· Ciências 
cõírtpariilliada por (P.13SC to~dade dos docentes da e Artes, có~ .a p~~µi'.çpção são. 
UFPI{ · De certa_· fo~· esta 'necessidade de apenas três um toúU d~ ~O.~~ · ·. · 
discussão por si só nos indica que a condução ~ estas as discussões quç · estão vindo à to~ 
admini~ e políti~ da UFPB não está sendo con(,~ :}nd .. _'ção da ~~-9u 'nio na greve por 
observada como o mell;lor modelo, ou mesmo parte <Jos d ntes do ~~; l :da UFPB. Estas 
omQdelo sugerido na carta .. programa da chapa seriam· as .. cliscussões, . al4mii - de outras como 
venc,edora da última consul~ para reitor da UFPB. avalia~. · . : nte, qµi'~\'fteverão · nortear as 

X' iimplantação do ouvid9r da UFPB, por ativjdades 
1 

~e. ~ll~~~os ser de grande . 
exemplo, veni sendo . · postergada sem que os utili~e se · • · ~.coll)Q O::que aconteceu de 4 a 6 · 
motivos sej~ explicitados. Em um dos boletins de maio: " rojet~s Altematj,vQs. pai·a o. B~11

• • 

confeccionado$. ~,a administt:ação pudemos ler· Mas,,que ºProjetos AlteQJativos para a UFPB11 '1 · 
chµ'amente que o .ouvidor semi fato, o que não Um não i ºabiliza o outro e a necessidade.·de 
aconteceu. Também não aconteceram as ambos é in 

1 
• onável. S~não; ,estaremos eterna .. 

explicações devidas. Faltam-nos informações, ape- · mente a locar as culpàs~ por,): inabilidades 
sar' de a reitoria possuir a melhor equipe de administra em um pos.gve1 "plano arquitetado . 
assessores do Estado, integrada por mais de uma pela'· direi '. Discutamos ·democracia · na· UFPB; 
dúzia . dos melhores jornalistas da Paraíba .. · Por pois ela: -e · a exarcebação do maniqueisnio( 
excmplo~!-,como anda a investigação sobre os· séis. Este·é·:o · lhor prov~it~ que podemos tiraI'de:Uill 
funcionários que foram colocados· na lista dos possível · entôgrevista. 
prQ(~res, indevidamente, para que pudessem __ '_,.,........-l!,-------------



I FAX NQ 01.1/CNG/ANDES-SN/94 

DO: Comando Nacional de Greve 
Para: ADs SSIND Federais 

. ' • ',. 

ADs pr~entes na reunião do uia 15/05/94 . 
Delegados: ADUA (Jacob), ADUFPel (Carapeto), ADUFPB-CG (Donato), 

SINDOCEFET-PR (Oglair), ADUFES (Joscmar), ADUFAL (Alice), ADUFG (Elson), 
ADUFS (Bira), ADUFPI ( Daniel), SEDUFSM (Regina), ADUFAC ( Ivan), ADUFPA 
(Nahylson), ADUFF (Miguel), ADUFERPE (Zenilde) e ADUFPB-JP (ledo). 

Observadores: ADUFF (Sirena) e ADUA (Ricardo). 

Diretores presentes peJa' ANDES SN: M111ie. Adélia e~Améríco." 

l - INFORMES DO QUADRO DE GREVE NAS IFES 

Sem alteração daquele enviado no Fax nº 010/CNG/ANDES-SN 
., . 

2 - INFORMES DAS ATIVInÁDES DO D'tA 13/05/94 

2.1 - AUDIÊNCIA NA SAF SOBRE l>PC 
O Grupo de Trabalho sobre DPC dos SPF's esteve em au~iêpcia com os técnicos da 

SAF para discutir a preparaçãa,.para a audiência pública ( dia 18/05) com a Dep. Maria 
Laura, relatora do Projeto de Lei nº 4.407. Na audiência esteve presente o assessor 
parlamentar que participou na elaboração do substi~tivo da relatora. 

· Foi solicitado ao assessor parlamentar, tanto pelo GT como pela SAF, que ele 
justificasse as modificações .ao Projeto de Lei constantes do substitutivo da relatora, pois, 
numa análise preliminar, o Gt dos SPF's e os técnicos da SAF consideraram que o mesmo 
altera substancialmente o Projeto de DPC aprovado em Plenária dos SPFs . e acordado com 
aSAF. 

Ao final da audiência a SAF reafirmou sua posição de defender na audiência pública 
(dia 18/05) o Projeto de Lei que já está tramitando no Congresso Nacional e que foi 
acordado coro as entidades sindicais. 

Obs.: o substitutivo da Dep. Maria Laura está sendo enviado no dia de hoje (14/05) 
para o GT Carreira para análise. 

2.2 - COMISSÃO DE ISONOMIA NA SAF. . . 
'• 

A Comissão de isonomia da SAF tem que api:esentar proposta até o dia 17/05 
quando completa o prazo de 90 dias contado desde sua constituição. 

Tendo retomado seus trabalhos em 12/05, a Comissão trabalhou to<lo o dia 13 ~ma 
presença do Ministro Canhim. A perspectiva é que, acordada uma proposta, seja editada 
uma Medida Provisória. , .. 

Da reunião de 12/05 ficou acertado que a MP . trataria de propostas para a 
implantação e da definição de balizadores para a continuidade dos trabalhos da Comissão 
com a fixação de um prazo para a conclusão da segunda etapa. 

Para o imediato verificou-se a possibilidade de unificação das tabelas I e JI (a tabela 
dos ·docentes já é referenciada na tabela 1), a extensão dos 28,86% (de janeiro de 92) aos 
servidores que ainda nllo o receberam (executivo). Quanto à incorporação da GAE, os 



Continuação FAX Nº 011/CNG/ANDES-SN/94 · ~rasflia, 14 de maio de 1994 • 
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representantes do governo manifestaram que não se dari de imediato cm função da 
repercussão financeira e porque isso implicaria em . r.eest o das demais gratificações, 
necessitando de mais tempo. 

Para a etapa seguinte ficaria a definição da mat · isonômica de remuneração, 
hierarquização dos cargos, incorporação da GAE e redefiniçã das demais gratificações. 

. Q.~· representantes dos SPFs defenderam para o imed ato a unificação da GAE pelo 
'' ' ínaio( valor ( 170% ). · 
,; ' ; ... A re1.i'nião de 13/05 ateve-se a discussão do imedi to e tcmúnou diante de um 

.. 

problema. Não se conseg11ia.definir fórmula .que garantísse .. e tender os 28,86% para os que 
ainda não o receberam se~ q_ue. o legi~lativo e judiciário gan ssem mais uma vez o mesmo 
ganho. · 

Em função dos problemas verificados, com a isono · a e o DPC, haverá audiência 
com o Ministro da SAF hoje (14/05), às 16:00 horas. 

. •...... );} ... , 
3 - INFORME A VAÍ.1A TIVO DAS ATIVIDADES DO D A 14/0S/94 

3.1 - Audibcia na SAF . , 
Presente.~: SP.F's: A.NDEs-'sr{ .FÀSÔBM;·co SEF. ASSIBGE; FENASPS, 

FENAJUFE, SINASEFE, SINDIFISCO, CUT . FJ ., . 
SAF: Min. Canhim, Wilson 'ê!ll~Q e Luiz Gonzaga. 

1 "' ti 

OUTROS: EMFA. , :,n .. 1 · 

'1'J 

O Ministro iniciou a reunião discutindo a quest,~
1
çl9,,_ jP,Ç,. Afirmou que Q.Projeto de 

Lei deverá ser aprova,do d~rante este mês. Caso, não ºP.B-11,~ ie 111ês. corre-se o risco de não 
se ter mais s~.ª ipf.~~ª~'º ·-~este período legis!ativó.,.~~~ r~.o. DPC, colocou que está 
preocupadcPvlst~11qüe·o stibstltütiyb da relatora Dep. Mana aurp,. altera substi:lflcilllnu:nh:; u 

Projé~Q fâ'a'õfit11.do•êntre a SAF e ·as· Entidades. Mcncio.nout, ~~ .~iiia, vez, sua preocupação 
quanto~ao,pt><Ít r de détêrmÍnados indivíduos, como o sr. S bino, Diretor Geral da Câmara 
dos Deputados) que qualificou como o toderpoderoso da Câmara dos q;~putados e que 
segundo ele podé·· impedir ',a aprovação ·do ' PL. Neste sentido, reafirmou que estará 
defendendo o PL acotdiido pelaii1'Entídndes e a SAF. . ' 

Após esta questão passou-se a discutir. a prbpost dê isonomia que deverá ser 
apresentada no próximo dia 17/0S:'O Mih. explicitou que a tratará de paswl ,<)}Je devem 
ser seguidos para se atingir a isonomia. Os passos devem ser o s seguintes: a) unificar as 
tabelas l e II (vale a maior); b) extensão dos 2~,86% para queles que não o, receberam; e) 
incorporação das gratificações; d) trat!'ffl<:nto das ·vantag pessoais,.s_)e)~làboração de 
matriz isonômica. No momento entenae, o . Ministro, q e é possiy.~.priorizar os dois 

• • •. r.:J. ... . 1. .J • 

pnme1ros pontos. · · · ·, . . . . . ,, w· 
: · Pressionado ·sobre a definição de prazos, afinno que por sua vontade este já 

ocorreria a partir de 1 º ºde junho, mas tudo depe~de do Mº . da Fazenda. Mais uma vez. o 
Ministro Canhim nilo estabeleceu prazos. Afinnou, també que a disposição é chegar R 

isonomia'sim, Mas'~ein que ocorra en1issão monetária e défi it público. 
. A tepfe-se'nuí~o das Entidades P.resentes· reafirmo , com ênfase, a re.cessidade de 

estabelecimento de isonomia já. · · . · ' 
Quando só licitado a discutir as· ·questõis da grev d<?s SPF's, disse. que a reunião 

naquele momento não era para tal . pauta. ~?treta~~º· essa mest· de oegociacilp poder,ia ser 
agendada, já que ·até mesmo o Pres. Itamar havia en aminhado neste sentido. Obs.: 
Infonnalmente, após o término da audiência, o Min. re<:on eu a necessidade de se agendar 
reunião especifica para tratar da greve dos SPFs . 

.... .... 
... > • .. 

.i,..·· ··· .. -~ ... t~-· ·.·• r·•:-·---~~ -·· 
. ·'.;;_ .... :.: 
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Finalm~~te, ficou agend~da,no~;' reunião dà -Comissão de isonomia na SAF para dia 
16/05, às 17:00.horas. 

Companheiros: chamamos a atenção para os seguintes pontos: a) nesta última 
audiência 9 governo definiu, através da SAF, os itt ns de prioridade para o estabelecímento 
da isonomia: b) o estabelecimento dos prazos.Acpende, contudo, das di~onihilidades 
orçamentárias; e) para concretiu.r esta medida a SAF não dispõe ainda dos dados do 
Tesouro e, por conseguinte, do acerto da reunilo intcrministerial (SAF, Min. Fazenda e 
Planejamento). ·. ,, , 

Diante das declarações do Ministro, de que não teria como dar respostas imediatas 
aos pleitos dos SPF's, o CNUG/SPF's irá proceder uma avaliação mais aprofundada no 
próximo dia 16/05, às 14:00 ho,ra~, •. ~ntecedendo a reunião da Comissão de isonomia na 
SAF. 

Concluindo, reafirmamos a necessidade de fortalecer .a nossa greve, jogando força no 
DIA NACIONAL DE LUTA contra a MP 482, através da presença significativa de 
delegados e observadores das ADs SSIND em Brasília para as atividades previstas pelo 
CNG/ ANJ)~S SN e CNUG/SPFs nos próximos dias. · 

4-ENCAMINHAMENTOS 
4.1 - PARA O CNG/ANDES-SN 

a) Participar da reunião do GT DPC SPFs, dia 16/05 às 10:00 horas. 
b) Participar da roun.illo do CNUG, dia 16/05 às 14:00 horas 
c)·Participar da reunião da SAF, dia 16/05 às 17:00 horas. 
d) Panfletagem no Congresso Nacionsl e aeroporto, contrn a MP 482. 

S - INFORMAÇÕES SOBRE O FUNDO DE GREVE 

QUADRO DEMONSTRATIVO DOS REPASSES 

ADsSSIND 17/04 • 04/05 04/05 • l t/03 J 1/05 • 18/03 
ADAFA mu lnfunnaçio sem inf'onnaçio ,em info,·maçio 
ADCEFET-MG sem lnformaçlo sem informaçlo sem iníormaçio 
ADCEFET-RJ sem Informação sem lnformaçlo sem lnformaçlo 
ADEPM sem informação aem infonnaçAo sem lnfonnaçio 
ADF'CAP sem Informação ,em tnrormaçilo sem Informação 
ADFMTM ,cm lnformaçlo ,em lnforma.çlo sem Informação 
ADFUNREI ~ lnformaçlo ,cm lnformaçlo sem lníormaçlo 
A DOCA sem Informação aem lnform~o., sem lnformaçlo 
ADUA ... t; .. . ·.' Pago Paao sem infonnl;çii_o 
ADUC Pago ffm lnformaçlo scm lnformaçio • f 

ADUFAC Pa;o Paio ·I. sein lnfonnaçlo 
ADUFAL ,cm lníormaçAo sem informaçllo 11en1 lnformaçÀ~ ?-'.'.' 

ADUFC sem lníormaçlo sem inf'ormaçio sem lnfonnaçio 
ADUFEPE ,cm Informação ,cm lnformaçlo' · ' . ,cm informaçllo ~· ... 
ADUFERPE; ~m lnformaçlo sem lníormaçlo . J&;ffl lnformaçlo ' -L._ ···.:\"º~ -~i~ ;; Pait0 sem lnformaçlo 
ADUFF 

.. 
ago Paio Sém foíonn'siç'fto 

ADUFG Tagõ - Pago Scm·lntormaçlo 
ADUFMÂT • ,.~§éni infonnà~ilo ., . . ,cm informa~q ''J; sem inforin!l,Çlo 
. .\DU~MS -- Pait0 . tem lnfonnaçlo scm lnrormaçlo 
ADU.FOp _Pago ,,..,.-#· P~ao sem luronnaçlo 
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DIA 
··: 

17/5 

18/5 

19/5 

19/5 

20/5 

. \, t 

ADUFPA Pago Pago sem lnronnaçio 
ADUFPB-CG aem lnrormaçllo sem l:1(0 sem in(onuaçilo 
ADUFPB.J'P ,cm infonnaçAo sem lnfo sem lnformaçilo 
ADUFPB-PATOS Pa,to .. se111 inror sem infonnaçilo 
ADUFPcl Pa,to 

r, .. 
Pago Pago 

ADUJi'PI Pago sem lnfo sem lnformaçlo 
AD UFRJ Jcm lnformaçlo sem lnfp sem lllrormaçto 
ADUFS Paio sem lnfo sem lnfonu~o 
ADUFSC11r sem lnform11çllo sem'lnfo 8ent irtformaçll.o 
ADUFU stm intórmaçlo 11e111 iafo sem informaçlo 
ADUNllUO sem lnfn"nnaçlo 1em ln(o sem inf ô~maçllo 
ADUNJ.k um 'lnformaçAo sem inío sem iníórmaçlo 
ADUR-RJ ~m lnform11çilo ,em lnfo sem lnfonnaçllo 
ADURN Pago Pago sem intonnaçAo 
ADUNB Pago Pago sem lnfonnaçilo 
APES..JF sem informaçlo tc112 info sent iofonnaçAo 
AP'.ROlPEI ,em irifonnaçlo seai in1o Klllinro~o 
APRO.FURG Paao Paao eem inJormaçlo 
APRUMA sem h1formaçlo JC1D inío sem ioíormaçi1o 
APUB ,..;!\" sem ioformaçlo •{, ~mlnío sem lnform11çilo 
APUBH . .. , Pago Pago ·, sem Informação 
APUFPR sem Informação rem lnío sem informação 
APU'f'SC sem informaçlo st111 lnfo sem infonnaçilo 
ASDESAM Pago Pago !!Cm informllçilo 
ASP.ltSAL sem infonnaçlo sem lnfo um lnfonnaçlo 
ASPUV sem lnformaçlo sem lnro sem lnfonnaçlo 
SUtJ'.PSM sem lof'ormaçlo semlnf'o sem iqfonnaçlo 
SINDOCijFET·PR scmlnfonn~ ICIQ tÚo ,em inf'ormaçlo 
ADUFRGS sem lafonllJlçAO semlnfo ,em lnfonaaçio 

PERDAS COM O NOVO P NO* 
Primeira: inOação de janeiro e fevereiro 
Exemplo: Professor AUX 1, 20 horas, no mês de Jane ro (mês onde as perdas são 
minimizadas): 

,! 

SalárioJlominal (em 01/01) ............... 154,30 URVs • ::e, ~·.., 

SaláriÓ rcâl {na data do recebim,enío) 112,21 URVs . . 
Salário atual {com o Plano FHC) ......... 81,00 URVs · • 
Segunda: Inflação em URV - prevista em aproximadam nte 30% até junho (segunda a 
consultoria internacional Piice Waterhouse • JB 20/04) 
Terceira: inflação da última dezena antes da adoção do R ai. 
Quarta: inflação em Real. · ·' 

NÃO CAIA NO " REA "! 
•Extraido do Doe. ·um exemplo sobro as perdas ... • produ-zido peJ AOUFFISSind 

AGENDA DE ATIVIDADES 
HORA LOCAL 

9:00 ,· And. Reitoria · ASSEMBtÉIA.:G 
·.-< .,.:::.<::o.\.,:: 

;.:.·:·;···· :•.·.•. 

9:00 Aud. do.exs Reunião dos Professo es do CCS ,· : . 

9:9() 
. Jt• . 

9:00 Aud. Reitoria Debate: "Plano FHC e os SPFs". Prof. Polari e convidados. 

9:00 Aud.do 'êcS Debate: "Neoliberat;smo e desigualdade em Saúde" 

\" 

·'· ,. 
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FAX Nº 012/CNG/ANDES.SN/94 

. ,: 

Do: Comando Nacional de Greve 
Para: ADs SSIND Federais 

Brasifia~ 17-de maio de:1$94. 

. r .· 

1 

DsS 1ND n reun'Aodo .... _E.·~g odiat6 PJ4. !\ 
. :~ ; . 

Detepdg: ADUMI.~~~); .. ADUFPel. (Carâ · · o);j SINDOCEFET~PRi~(Ogl~ir); 
ADUFF' :(~l); .AJ?;yFPI ;1(t>aniel); ADUFPA (iq'aby,son); ADUFE~2E · (~ffflJdc;); 
ADUFMS'.:(M'"~)i;AI)UFE~_)(.!~semar); ADUFS ~.ira):I.SBDUFSM (Regina); AOU,FG_ 
(Marty); ADUfAC (Ivan); AD.llfP~::-JP (ledo) e ADU,:OP (;\ntonio). . · . . :. , ·. . :,., ... , 

. Ob,eryadgrg: AD~~~,,, (Tele); __ ADUFF (i~~'-.! Margarida);-~ AOLJ~ 
(Ricardo) e ADUFOP (HemaQt)r . . . . . . . ·' . · · -: · .. , ' · .. · 1 • • .;·,.~, 

. ·.· _' .. '. ;: . : :. :," 'i·i ·. '. ·, . : ' ·: : '·: ::~'.: ·, ,;.' . ;: 1,; :;·,. '. . . .. -.. '. '!.•: 

Di,:stgqs Pmuta pela ANDES SN: fylárcio;·Amérioo·~)Ariài'rtaiiáB~--·,. .. ;,: . -:!;, 
, . · ...... : ·i .. -~::{-:! ,:_· !:.::.!~1 ·· .. ;.-~:!, .. '! :ê, •; ~ ... ~.~. ..... . . t .• 

~!!ri! '.!Hlm/ i !litN 1"$1ttUtlll:lffllnR~IWll~Glt,11rttm11a....a.,zi; !li! ll~-~~.!l~f:$1~liOOm~lffl~ 

1-INF~~~ DO OUAUô~_EÇÍfflNAS IJ'ES 'I . :"";,'.' ~;,; ~· , '"' ,,, . ,,,, 
. a) ADs §SIND em greye: ADUA (AG 19/0S), ADÜFKC~':ÃDÜFl>A,'~·ADFOAPi, 

APRUMA, ADUFPI, ADUFPB~G/ ~-ADUC, . AD~E. . (A:9. 18/05), ADUFAL~ 
ADUFG. ADUFMS, ADUFES, ADCEFBT-RJ, ADUR-RiJ.SINDôeBFET-PR. ADUFPel 
(AG 18/05), SJIDtJFSM, ADUFPB-PATOS-, AQJJ.FF. (~~,1)9/05), AqwPB-JP,ADUFOP,' 
ADCEFET-MA; ADUFS (greve por tempo ctetemúnado at~ 23/ôS} e cyA.D-AP. TOTAL:. 
25 ,.;. . .,,., , . 

. b) ADs SSIND ravorAveis à greve com data lgdl~tlva para adesão: ADUnB 
(AÇj 17/05). TOTAL: 01 · . ,, .... ,._,:,,,. . ... f .:· .... : .·. , . 

1 

... e) ADs SSIND favonveis J,mu sem data indicativit'de adMão: ADCEFET-
MG, .ADCA.,C, ADpFEPE (AG 20/0S), ADFMTM. ,.-9:i;~~: _04 .. . . .. : .. :' ·. . · 

. d) ADs SSIND sem dellbcraçAo: APUBH,q APRP,~t, A09é~ ADUFSCar 
(paralisação em 17/05), SESDUF-RR. ADFUNREL Al)AFÁ.TÓTAL:. 01:--.~- . · · .··· 

e) &Ds SSIND com deliberação denlp adc,lo t lmc:.~tiB,:·ADOFU, APES 
. JF, ASJ?Es,Át •. At'ROPUllG, ASPUV, APUFSC. APUFP~-.- ADBPM. ADUFC, ADUFRJ. 

ADUN'iIÜô'.ÁDtiki~i'i~.~UPllGS. ASDESAMe AD~.' T,~:t.:oTAL: 1. 6 ;._.L,., .. ·: .. · ... ·= • 

. · ·. ,_ -:~-~~~ S~llSJÚem inform~çAo: ADUNIR.. T<>TÂi;_'~~ . . ,·· , .. : ";>" · · · · 
' > • : .•. • - ·,J~:is f()! :•.n: ;., . : · ... · · · · , 

l'ifl ::it,t,11111 mm Ili :rn I Ili iilll1JMl!M\HYf UHFSW. li l!i1í1ttBi11íhri '. d , ·1111!1ês1fl: !!!llWHH!l!I! l!li!UmmmH 
. ~i~\l'"\j;,·,·· ..... - _:.-:+--: .... ; .. '•' :-·. j~··. -·.-. 

2-~·INFORMES SOBR'i'P~:1
:::'. ·• - ,, . . :,;:~,''fi ;';, ~- · . . ···. . .· .\,. 

_-:;_':,:,.'. ·: O GT DPC/SPfs,~it{~~~pi~~ na m8!1hã':~~.1i~je1_(1'f/05);e vai discu#:U~'1:1~,posição 
. urutána em relação ao relM'?W ~~pep. Man! µtum sobte~:PL,4407/94.:H~!d~ 18/05 (411 

feira), às ,is:~ ho~r:Mr~!~clí~cia p~~~ifna Cimaraidós_.Oeputad~.~m.a presença 
do Min. Cánhim para tratar do refendo relat6no. · , f .; . · .... ,::: .; _.. · .. ·. 

n:~~~~~~ +·~!~~"'~;,~ . 
3..>NEGOÇJAÇÃOso,RE1s(}NOMIANA~r.·;,~,. ·-v: ··i,· · .·.:: ,·,,:,····r-

. · Prcuntes: . SAF- Wilson Calv~tC'-.Upó'ftd)técnico; EMFA,~· representante . . . . r, .... . . . 1 

do Gal. Mãrcio; Representante Técnico do Legislàfivo e Judiciário. · · ·. . ..~(·'·.·· ..... · 
~ - representantes das entidades que ~mpõem o Comando de Greve. 

tendo ido, pela ANDES/SN, o Diretor Américo KeJT. 1 

-~. '~ ... " ".. . i 

.<_BOLETIM DE (;~J>_O$ D~~~~ DA UFP»e·N~ ~··20 •. 05.94 · :. 
Caba Postal 5001 Cenüo o·Vlvêada UJ'PB.- ~~-;970 ;.·Joao P ... ~ . n».im41 ~~801 ,. 

. ;r .. -~ 
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. Esf~'re~UÍJQ .:tinha por objetivo· .redigir u. Medida Provisória (~) --~.;S~i· .. , 
. encaminhada ao Presidente da República como proposta ara implementação da Isonôinia·· · 
Salarial no âmbito dos. servidores públicos federais dos poderes. Trata:sc· dó rtlktóno · · · 
final da·: €omissão· sobre~ ISbnomia qutt~estava trabalhand · na SAF e éuj8 Uaba11ici restava 
previsto para se encerrar em· 17/maio/94. Em função da si e dos servidores, nestes. 6itimos 
dias, esta comissão passou a contar com a presença de representante de cada entidade 
componente do CNUO e a ser também um espaço onde es se desenvolvendo negociações 
sobre a implantação imediata e a médio prazo de algum medidas _ para · a Isonomiar. que 
represitem ganho salarial para os.servidores. 

Os· ~inco pQn.t9~: qu,~ Jà ·foram· àcordados m a SAF desde a reunião que 
houve.- o sábado (FAX..01 l/CNO/~ES .. SN), são: J. nificaçlo da Tabela li com a I 
(~,He i'esenta.ganli~/~~-.~~ ~oce~_es das lFES)~-2,. ~xte ~? dos 28,86% para todos ~ue 
a,nda: · ilo. -rcpeber~ · i( contechdo ... :ab · topo da carreira ditar· em fev/93 e estendido 
uniformemente no LegislatiYô·e·Judléiãrio); 3- Uniticaçlo GAE e gratificações correlatas 
e posterior incorporação :{kJtalim.'l700fc,); 4- Ajustar as antagens _ pessoais;. S,- ·Definir a 
malha isonômica entre os três poderes. Como já dissem os dois ·primeiros· p~ntos -são 
aqueles que contam com uma possibilidade de implantaçl rápida mas> qualquer um deles. 
nas palavr.a~:~o MinistrO··(refismndadas na reunião pelo son Cal\tO). dep~<{em de caber 
dentro do que está orçado para pessoal neste ano ou de u disponibilidade extraordinária, 
fiuto de uma arrecadação ádicioruil do tesouro. · · · 

Nesta reunião a SAF apresentou .. ~ quadro m a ~~lidação d•~ .d~~p,esas 
d~ .P~~.al e .. uma estimativa do acréscimo que s~Jfl~Ojf • ~ó .com a implantaçlêfôositens 
l ~ 2,:~~ma_: .· . , .·i. J; ,yJ .... 

a desp~~ ~~ P,eS$C;)al foi: jan/94 11::.~~2~92 
USSJ ,65.,bi; : . . . . . ·. ,, . . . . _ . .... . . . . . r,. 

; ' . os ac~éscimos -~ °tabela~ll p~ 1 ~: US$82,8 'lhões;.Sxtenslo,dó~ 28.86% ,;ir 

USS.145,8 milhões(civis) + USS80,0 (militares); . ' - . . ':· 

. · .... ~;-~... ·: :r: ··, TOT AI.= USS308 milha~ . 

. . .1e~e~"tamos na mesa, .. ai~da. a. informa . ~. C9~tida _ em,. d~~ento . da 
Receita Federaf·t;~q'ue aponta um ~é de atj'ccadação ~c;:ste primei~o:trimestre ~o ano. 
de. USS_l ,2 bi ao mês. Di~tc destes ~·~ ·fica patente ue. seri~ petfeitament~ aceitável 
implementar estas ~edjdas, até mesn:io r~tando-se as"·p orid~es políticas sç~ ·as qu_ais o 
governo. montou ~ua. PFºP.Qsta orçanié~~,ti~~· . _ · _. ; ,, . _, _ _., · . .· . ,. . . · · . · .. ·· · . · · · . 

. . .. ' .. J?e .éiu~gu-~·modo. a ~~pláJ1taçlo dé.':fiµali.· er uma_ destas ·proposUls estara 
subordinada à;··~ma-~ég~açlo oori(a· Fazeri~i. e PI ejarnento, ~ qual deverà ser 
comprovada unia disponibilidade de-~ .. Seria.um mod de.neg~iaçio-anãlogo Aquele 
onde foi detenninado o reajuste de jan/94 {192%). '· · · : , ·- · · · · · 

.. ·;.·. A reunião com estes dois. outros ministério foi agendada para quinta-feira, 
19/maio/94, às 17 horas. na SAF. 

A redação da proposta de MP f'oi transf'erid para.hoje,.•.11/maio/9.4, devendo 
ser concluida até;·~··final da tarde. Será parte de um relat o·/tubotdinàndo-se··as datas de 
implantaçl~· de-·tadr· uiw· dos itens a uma reunião· com a ár · ~ri6mica: do,j'ovemo. Nossa · 

· proposta :é!q~osr~it primeiros itens sejam' adotadO'S·;â · attir da folha (lê iriitio:.-e.·:crem~s 
que, se for bem conduzida, a reunião de negociação da· qui ta-feira irá demonstrar,· como Jâ 
prenunciamos, a existência de disponibilidade de caixa. .· 

· ·' A avaliação que temos no CNUG e no Co 
de que o sovemo somente se verá pre5$ionado a ,itender 
~to das ,mobili~ ao longo. destá: seniana. : 
negociações. Consideramos também. co~o jâ .vimos anar 

.. ~ . . . · ... 

ndo de 01-eve da ANDES-SN. é 
~ p~tos. e Jog~, se houver um 
· · · · · ·· · mente ~ · forno -destas 
(lo, que é indispensável manter 

BOLETIM DE GRÉVE DOS DOCENTES· A UFPB -1~·0 o~ 20.05.94 
ciduT~s.iotcmtrodeVJvêndaUFPB-58.0$.l-.970:-·Jôi;J:· ... '-:P~-BraiD(qsJ)~.3801 

.. ~ .. ~ 
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·:\·:!(t ~ ~~·\:"1:':·~: . ·.·> .. -:.··:--... _\ ~.~·:;:< . . :~ 

a pressão contra à·MP.482; em seu fortnátõâfuàl;-pois ela:cónstitui-se em um.entrave:1esàl ú):~·~t:.:. 
de fundo, quanto:,;,a possibilidade de recuperamiós=.tj>erdu'e contarmos com .. uffllb poHtlca, '.) 1 .. Ç: 

:_ ~ -~, r: . j. . salarial que proteja o poder aquisitivo de nossos saijriosJ · · · · · .. , ''t'i', ~-y.:-. 

,''\ ,Ç• t 
·.,.-·-#(·'· 

Co~panheiros! 
".'_'\". 

: 1'· 

· .. ,'.'· .. 1 . 

• , •. • -~.~.: 1 ' •• "',·:·.,_~;~:·'í\ ~~- ._ ...... • :~:~".~,,·~~~i\~ 
Nossas negociaçies e o i combate aos prejuízos Impostos 

. . pela MP.482 dep~~~e~. d_e vo~e para avan~~· 
1

Const_r~a J~. ~b.!liza~ã~t 
1
::J.nic 

· representante ou ··observador para o Conilindo I de G~~ em ~tbHla-, · pan 
. implementarmos Jtossu aç4es : de.·. prado sotire o: goverÜ«í, =e · Con~sô Niftlonat. . .. ~\,, ,: 

... ...,> Organizem aç~de protesto ·em.suas eidadest:em :conjuiito com·.outros setores dos,n.~\sé~ 

.:., ;: .. , SPFs.. \,• . · ~::·r·.-. :. ,. ,: · ,·,.·1, :-~ ;.t : ô, • • .:.'_\C};:··,:::,\f\{1'\\ 

·~.,· '.. .. :·,~:·~. ;Jt1~: ... · ·.:.!· · · .. t~<~h~:~~.i\-~~-:-;f\ -~~'\~,. 

A GREVE CONTRfUA! 
É HOF<A bit r,oa o IJLO.::o NA ltUA! 

-: ,_q ltltiHMM rwr ti JIJ: s1 

~i 4.;. ATJYIDADF,S~'DIA 17105 ,r-ibL: • : 1 

. . a).~Çpnttt9 com.,D~tados e Senador~
1

1 no aeroport\),de ~~· f~~p-~1~-~- · ···· 
· não aprovação da~MiPêtii~ · ·· · ·"".· · 

1 

.. \ ~ • ', ..• ~ ,;-- ,.__.. !; ':· 1 :~ ,. · 

b'>, P~~tagem no Congresso Nacional c~ntra a MP 482 
. ~) Reuti.~.~ ~i4ü OT (.>,PÇ/~F:,, lb 09.00 hol'U. 

. . d) R.eunítq C~G, às ll:;JO horas. . : . . .... 
, . e) Re~ni~ S~/CNUG _êarã fechamento_• da proposta de MP/Isonomi~;:~ ·.: : :. : : : 

17:00 horas. · : · ' · · · · · · · 
1 .• 

1111 1 5'!(190 9&11hllHWiifl.Ud~IICiSC11UtW:'IP w1111m1 m1 1c111rrr ·, :r mns mrmn w111e1111mSUfJ!t a 1p 111 .· · ~- · 

5 ~ ENÇAMJNRAMJNTOS .. , ·., ~ i, ;':. . · . 

. : .. . a)1~p{~~$. _ J_ ~~· j,r;ã propor em r~nião do CNUG/SPFs uma Plenária 
dos SPFs para o dia ~O\c!• ;, ~ ... . . ,: , . , · ..... . 

. . . . b) AD" ~~ ·ªcv.em se manifestar repúdio, através de telegramas, moçõéà_ · · 
.. · etc.. pe~e a ReitoH_a.: '.#,~E a respeito das atitudes autoritárias do pró reitor 

arJ1rti1.mir.n ~nor.11 lliF.f 'A~~ AAt~ Rnviando infonnxçfüw 1m1iR rfRtilhanH ,. r~[lf'.Ítn · 
.. · deste Csunf~,0L : ;:·lSfltSN'.iífH:•. . 

• • • •
1~=-~1:dn~-~~llê!.Bf~h;~)\~s SSIND. em gr~e ou não. devem envidar·esforços 

para Pm:t~ç1paréin\!feú9âme~~çjíAND:E SN. , 
:1'11u sh , ,- . ,gf1m :ff11J5i': i . · 

J[[t··.:/?: ~?:J~f:\;~~?//~ \;{jf f~f :~\t}l~:t~It~i~}:?2?tf(~1:~i :-:.~\:::.\~·::\::~: · · , · -~-----·· · ······--·· · . ., .. ,.,. ····· · ·· · ······ .,il ·tilJ~:lhe<JMS~t... . .. · ·· - . 

til.1:~:iií~M\_ril!llllt!l!81l~'.-iL ... t. . .. 
~oa, .,.~140.S 06 AD~~ REAil~/fN.'00 AG,i~' :;T--.~~>;.: ·:· .:-·: 

.::: ~-·,<·i: iF. :: .. :\ 

'.BOLETIM DE GREVJ:d>OS DOÇENTES.DA·UFPB ~tNºt0.4-20.A)5~4 
Caba P~SOOJCamo de._Vlvêaçfi;a UFPB-58.05U,,O-. .,_ P~· P~ ~~(G.s.3)22ft1~1 



. ·-
~ ~:.::.;~ '-::..~ ·_. .. L 1

~ • • • ..... ~ i• ,· r Comando Local Greve·· L.. 
. ... NOTA DE REPÚDI 

Nós, integrantes do Comando de Greve da UFPB, · Campus I (João 
Pessoa/PS), eleitos democraticamente pelo conjunt da categoria, vimos por meio 
destf!J repy(!;ar.J~ iç9rppo,ffJff1eTJtq.J~ºi:$UPflri.n,(,r,denti do ./NSS, Telman,o Japiassu, 
que . após · entendimentos., com. parlamentares e sindicalistas, ·no; . dia 17.05, 
comprometeu-se a não convocar a tropa de· choque PM e a não colocar falta não 
justificada nos grevistas do órgão (direito que está assegurado na Constituição) 
continua a colocar, através de códigos, falta nos · trabalhadores do órgão que 
integram o mov;mento de paralisação das atividades. 

: ·: .. . : • .. : ; : . :~ . · .. ·. : :· ' ... \ t. . . . . . ~ . . . : .. ' . . . . " ' : 

o CÔmifndô de Greve' dos Docentes da 'UFA 'JP reitera a. s~lidariedade aos 
colegàs. funcionários cJojNSS, que hora lutam pela anutenção .. do poder de seus 
salários . ameaçado pelo Plano que· cria a URV e estabelece prazo para a 
implantação do Real (nova moeda) e solicita o cump nto da palavra· empenhada 
em negociação com parlamentares e sindicalista,s no ·a 17.05, na sede do INSS. 

. . .-..... 

Atl\llDADES t>E GREVE.· 
: ,~ --:, ·. 

SEGUNDA FEIRA (23.05) 
DEBATE:"NÉOLIBERAllSMO, 

DESIGUALDADE E SAÚDE" 
9:00 HORAS,· AUD. CCS 

TERÇA-FEIRA (l4.f.15) 
PLENARIA ESTADUAL DOS SPFS. 
15:00 HORA$, AUD. INAMPS 

QUART.A-FEIRA (25.05) . . . 
DEBATE: "UNIVERSIDADE E 

SOCIEDADE" 
9:00 HORAS - AUD. REITORIA 
CONVIDADOS: PRÓ-REITOR DE 

.. ; .... . : ,· PLANEJAMENTO DA UFPB;' 
OAB; SEBRAE E OUTRAS 
ENTIDADES. 

HôJE .. (20.05.94) 
ASSEMBLÉIA GERAL 

AUD. CT - 9:00H 

' . . 

oão Pessoa, 18 de maio de 1994 . 
Comando de Greve d~~ Doçentes da UFPB/JP 

PER AS CQfl. O NOVO 
PLANO* 

· ·: · 'f>iiineira: nflaçã.o de janeiro e fevereiro 
Exemplo: rofessor AUX I, 20 horas, no 
mês de ja eito· (mês onde .as.':Perdas são 
minimizad s): ' · · · 
Salário n minai . 
(em 01/01 .......................... 154,30 URVs 
Salário·re 1 · 
(na data·d recebimento) ~ .. 112,21 URVs 
Salário a ai · · · 
(cóin ~ PI no FHC) ······~····.··· 81,00 URVs 

··., ··: · · Segun~~: inflação em URV- prevista em 
aproxima mente 30% . até junho 
(segllnda ,consultoria intemàcional Price 

. , . . Waterflou e - JB 20/04);. 
-Terceira: inflàção <la última dezena 

· ·.:·:.'. --antes-da oção·do·Real; 
Quarta: i ação em Real. 

/':... ~, .. ~ ~ , : ', 

.~ . .. ; ... ·.· .. ~ .... '{ . ·. 

*Extraido o Doe. ·um exemplo sobre as penlas ..• • 

produzido pela ADUFFISSlnd 

:BOLETIM DE GREVE DOS DOCENTES .D ·UFPB :k N,, :04-. 20.05.94 
Cakà Postat5001 Ctntro de Vlvfnda UFPB - 58.051-'70.:. .Joio·•P · ... ParailJa -..1Bras11 )224.3801 



EDITORIAL 

... • • '-· ..... ' t • ' • • ••• ·: •• ''"'.0::··l';.:,.~~ ... ~~' ~-· • • .... : . .:., ' • #f . _.1,1.-"i..,·,•.~ ·:,:,..,~f.>.·: ~ .-.1·~ ... : ';····:•;'f.º•~'.<·"•,J :.,.._,: 1' . . ' ..• ' ',': ~. ', :; ... • ~. • 

i i,:.:;·:·::< .. ··:?~ . .:dd1Iti::~:,.~, . . . ,(.,• ,: ,, >:.~ : • .vlMUl~.í..kii. :-2t:'.t)J>,) :~~'. .::, ... ·· i .. ·<: .. ,~t\\ 

·;~~·}:::·.\: :\í'. '.t·:.·. -~· presente_. ~ôn]unturá}~lfl.~~J';ªra 9 rriC?v1'!7e_~to d~i·greve .. dos 
·i·:;SPlf~·eiem~t,tos ext~,ram.e~te irrfpdrt_~1fijesRª'ªiª 1~Qtt~odeseus 'L!"Jl:!J· 

,,~~ilA > .Jl- < ;'. '.· .. . · ··i'!Cl 
A. tarefa .. que .. o, Comando Local <IA ~G,:e.vet\ (CLGJ.,1:,ropõe para 

ess~ .~s~emb~é~~rf? ªftº!~,?~~o/~~-~o des~fi:S e,!~!TJ.~T?!~~ fl~'!,1?~ dos· ~~uais 
elen~amos ª. Sf:91!.lf, :P?.Jr~·ilfi</~[tpOs, mais ~r,Jl~j:;t:~::.l!1:ft~~ uma 
avaliação cntenosa, .. defímrmos . nossos encam,nhamentos . . âe · modo 
consistente." Apenas 'esse" procedimento poderá ~ssêgurl.li.íJ'if,Jffi;fffe.jtih.úÍflªdf 
fJ~m ~ucedida de nossa grf;Jve. . 1 

.. , , . P ''. Entre' ~S pÔhto/ que gÔStarl;Jmos ~ ch~~~J1,;i~~bnà' · à 
1reflexãcJ;coloca-se, sem dúvida, o de estabel~r o efeitojda.r..aprov~•..;da 
MP 4:Bi na dif;posição de negociar do governo. Nessa mesma perspecliva, 
qual . o · signlfic~do. do . ·ap:~lo do :'f,Airit~tro Canhlf11 p~~ /ii_}!fi 'às- entidades 
subsidiem a SAF com argumentos? Nesse contexto, qual~;mfluência exer
cida pelas 'pesquisas de opinião - a respeito do plano, sebfe: ~S e~~ÍÇÕf:!S -

. nEJ_s -~-~es a: serem desenv~lvfd~~ .Pf~/9 governo? .. ";, .. , ·.:,:. : .. : \;::,:/_'.;~.~ i :,/ r-.. ·\ · .· · 
.,-.._t._·;,.~t.;/ .. :,.···,··.·· .. -- ... · · .. ·. ·_· i::.·. --;~;( · !·-'~\~: ·:--l\r1t)": ~-:·._,;· .. 

: ·;:,: r .. ;_, .:,1: .,:,,•· >No momento da redação-deste textoainda·n#o dispJÚ.lt,amosde 
informações suficientes que pudessem indicar-nbs uma direção inequívoca 

· para·responder·tais .. questões.· ·Esperamos que aó ,inici~r-a-.Assembléia. Gera/ 
já as tenhamos e possamos, desse modo, delib~tarmOs/de 'iii;fiWlihfsiigura 

· · lk. · • h · " 1 os me,,,ores camm · os .. para,o-nosso mov1men,o. · 1 · ... ,. · ~-· ... ,·.:, ·j,}:) üÍf<;.,.~.~ o:-; .. ~. 

?~·: .. : .. •· i . •'··.':.:·.~.·::-.': ;i:.·.. i ... :·· ,:'.·J:1:.,, . .1:..i .1;,, ..••• ,:::. 

· · ' ·. ·. · · . . · AfínEJl):/t:? . 99,j{fl,~t .· ·~ _.,~,~~'?.~'~º de ~ipóteses '..!i :~:!!f!S!!.~:'!f!.::~·~ua 
aplicabilidade ao mundo real fazem parle da construção· dó cbt11lec,mento, 
cc,nstituinte fundamental daquilo que entendemo~ como ,o.,.fazefYJPT.QfiS.sion.al 
i:l,orente., .. . ' ·. ··.· . . . . ... '. .: ,,. '· . ! . :!;;),''!: :,:· ;\J;.:,,,,,,; ... •'· _::, 

· : ·, :,;~- ··; .-·1 .,(. :~·.,irr,. -=~~~:.·::.: f:'-:;·;1 
.l~' ... : • 1 

• ;r • •, 

1 !; ·-~ :}._: :::,:.··; .·.:i~Jt:·· .. ; . _ .,-tó ... -: 

·: .. -.. :·,.-. 

Jo§o·Pessoa, 19 de maio de 1994, às;1.8:00h. 

· . ··· · 1 S~l1JEJri~;~aide'Gnive 
1 .. · .. )f, . . .:; ·;,·, ,' :-);· :.',:· ·' . . . -,, .•. ' ··:, ... , ·. ',, 

'!·. 

... r:.·;1 •• 

. ··BOLÊTll\l'DE GREVE .. DOS »·OCENTES DAl lJPt-111·Nc1-'.0li'20~0S.94 
. _· .. .'Cabiip~·sooi'emtrodé~'IDlPB~·S8..n5.l~O-JoãoP 1 

-~·:..~· 224.3801 



Do: Comando Nacional de Greve 
Para: AD'1 SSJND Fcdenit 

.-, . . Dckp4.M:·~ ADUA (J~). ,AD~~el ( ear.,to)\. S. .. ,·. . BFET-?R .(~~ir), ADUFF (Miguel), 
AJ?µfYI (Damcl), ADUFPA ~~yJson), ADUPERPB ( ~-- ,. ADµ~M~ ~i~i,), ADUl~S .. (~ira), 
SEDUFSM ( Regina), , ADUFPB.;.Jp- (ledo)t ADUFOP (Héináni~,' . ~ UPPB:.Cd ( o0n'dt0}~1),.DUN8.'(Jwia), 
ADUR .. RJ (Miguel), ADUFAL ( Alice). 
:: · · · .Obl~açlo: Incluir no Fa 011/CNG-ANDES-SN o no,u 

AJ)UFPBCG · .,. . . . . : 
. ... . . Db..-,,"'cn: ADUFPB-JP (T~). ADU~F (Sircma e Marpri 
.. ' ' Diretoria ptezienéea pela ANDES-SN: Márcio, ·A8amcnon, 

; ·~·\J~ ·.; ·:~···. ; \-\; •• : :·· - . · .... ;';. \: ·• - •. -=-. t ~ -~ ~ ; : ::·. ,".: .. '. ::· . 

1 ~INFQRMES·DQQUADRQ:QE:CftEYE:NASJEES,.·::·;_, .. ;_ 

comp1111h,li'P Donato como delegado da 
j, •••• -. ·~~ .,.._-. ·''.· {:··.; .• ~ :· 

), ADUA {Ricardo), ADUFf>EL (Rigcff' 
e Bcck. Cunha.· · ~~-· ',\\·,i:,:':·, ':<.":·'.~:-

a) Ao·, SSIND cm cmc: ADUA (AO 19/05), ADUPPcl smOOCi!~~,.~}hl>\:YFF,(Acfl9ms), 
ADUFPI, ADUFPA, ADUFERPE, ADUFMS, ADUFES, ADUFS (Orevc até 23/0S), SEDUFSM, ADUFG, 
ADUFAC, A.DUFPB-JP, ADUPOP {f9/0S)/ADUFPJ!t:C(;:(Ã0·2S/ )~ ADUNB((Gicvc até 19/05; AO 23/05), 
ADUR.;RJ, ADUFAL. ADFOM~ APRUMA~ -A()UOi,.AD.CEFET~ . &.)UF,~~.Patos, ADCBF~T-~At CPAD-
AP. Total: 26 , .. . . -. , . · . . . :- . . . . . . : : . .: · . 

Ww:JUS!tm.lUll:U.Cl!liíl.J\.SU:Q.J:mD..JWUll.lbllttllUU;. lll
0 

•• 'w' •lab: ... _: AÔUFÜ (20/0S). Total 1".° 
~1111:~~ULIUllldd.là....à....&UDLJWIIUI.IIIL.llldlimiD.bi:íl.:.JLAt.ül.llli': ·. ADCEFET-MG, ÀDCAC. 

ADUFEPE (AG 20ÍOS), ADFM1M ,::Total 4.. . · , ·. ., · . ·: .. · · , ·; ··, · , · · 
. . d) AD'a a,1NQ ,eqa .. dgjlb@mlg: APUBH. APROEFEI, ~--. . . Á,, sesoUF-RR •. ADRJNREI, ADAF A, 

APES-JF~ Total?:·, ... ,. . . . . . . . . . ·. . . ~ ,, . . ,· ···:-(:·· . . .. · _. . 
e) AQ'a SSJND com dcllhcndo de· oi@ ·idcal9Jt. âi,,rc':'. . POe::-:AsPESAL, ·-APROFURG,· ASPUV, 

APUFSC, APUFPR, ADEPM, ADUFC, ADUFRJ, ADUNIRIO, AD , ADUFROS, ASD.ESAM, ADUPMA T, 
ADUFSCar (Indicativo dc."grcvc por lqonomie 2S/OS);-AD~R(n o~ ndcsão, por problcmos loouis). Total 
16. ··,·s_:.i. . •.. 

., :.\. 

t·· 

L•~)b .OtK);" ,· 

2 .. 1 - Reuuilo doa Uderea smdlcab cem o~o.aov~mo e r,pres 
Estavam presentes nessa reunião a CUT, CGT, F. Sindical, 

,~~}lo~!? e pela ~~~~ca.~~-~~~ ~onstatou 
gf~~-.q~~ ~ ~ altera9io -~~ ~/~~ ~ ~~çlo de colocá-la 

°' ~ •. . • . .. ., ~l-.1 t ~ (_.,: ·- •. _, ·.~ n ·~ . . ; 

. . . : : ; ... ~ ···.-.:,· 

'8nta ~ -rea •n6112ia.(15:00 h). 
G/SPF's e ANDES·SN, Lideranças do 

como pevi5'0, o çaráter inuansigente do 
votação: na "ordém do' ~ia. , 

. -~·;~_.,,:... ·:·.·}~· ... ·.· .. -~ ..... , .. -~. 

i41~.Reimllo ü Cómiulo de lsobüma.·,: n·::-k · ·. · , · . ,. . . . ': ::: . . · . · · ·:. :''. . ·: · .. · '. ··.\ ·, ·,q·: 
A comissão se reuniu e fmaliz.ou a proposta de isonomia co o compromisso da SAF de ~i~~!a à 

área ea,nômica do governo. F.m audiancia. o Ministto Canhim merulou, em função da resistência da' ·área 
econômica. que as entidades representadas na comissão levant dados demomtrando a disponibilidade de 
recursos para a implementação da proposta. Hoje, 19/0S, está confirmutla a reunião do Ministro Canhim com a área 
econômica. pela·manhl, e à wde a Mesa que reunirá representantes SAF, Planejamento. Fuenda e BMliA com 
o CNUO/SPP,j, ~~~~:bllj~ •. deliberados a viabilicJa4c <(a.p,ropo e seus os praws de implcmcntaçio. 

2.J ~ Aacllênc6- ~bll.ca 'º~~ .i,lPC.- PL 4407/94 
·:· '.' .. · Como ~tfádb ~ã)ailaiéncià"rcaliZ4da dia 19/0S. foi agenda outra reunião para 20/0S, às 15 horas, çom 

as partes interessadas na discusdo do DPC entte os SPFs, relatora utada Maria Laura e representação da SAF 
para uma, possfvel. redação final do PL, para que, num curto prazo. levado à votação. 

;.B~t'1l\f DE GREVE DOS DOCENTES, 
. ~·J;l~~l Centre, ele Vivência UFPB- 58.051-9'0-JÓio ~ 

. UFPl.i!.~_.:N~ o~ 2õ."<t~~4 ..... -·· · 
a. - Paraib,.a,7 1'I'11J1iJ (083) 224.3$Q1 



Continuação FAX Nº 014/CNG/ANDES-SN/94 Brasília, 19 de maio de 1994. 

- Reunilo no MEC • Carreira/ lsoo~.m.la. Presentes pela ANDES-SN: Cunha e Agamenon. . . 
. Re~-sc com a SESU/MEC representantes da ANDE.5-SN, ANDIF~. SINASEFE. 0-~WltO cm 

pauta restringiu-se à análise dos possíveis reflexos sobre a tabela salarial dos docentes que ocoo;erlo com u fu.'lâo 
da tabelas I e II dos SPFs, no processo de discuss.lo da isonomia com a SAF. O atual "teto" ila tabela 1 ( idêntico ao 
de professor titular graduado 40 b), é . 380,14· URVs e o "pi$Q".,<4t, m~ tabela· (NSDI ) é de 177,36. O "piso" 
atual da tabela docente (professor auxiliar ( 40 h) é 162.00 URVs .. Com a possível fu.,qlo das tabelus T e II 
passarlemos a.ter "tetos" iguais entre docentes e servidores (380,14 URVs) e "pisos" diferentes (docentes 162,00 
URVs e servidores: l 7'J,36 URVs). A SESUIMEC nos comunicou o posicionamento do Ministério de levar,à SAF a 
alteração nec::essárii_.J,ara 1_77,36 URVs (professor auxiliar I 40 h), o que implicará num ''teto" de 416.ÍS. URVs 
(professor titular graduado 40 h). fata possível alteração do "teto" ocorreriu porque a .atual estiutui:'-d da nossa 
tabela salaria seria mantida (step, constantes intra e inter-classes). . . .... :,, . . . .. 

,-:s~.:fi'l'X. l l UA43. . ·-~~z D UU IUIUKQ.Will,' . ..... · , N a ·Da11111 SIU W JGH\1:WJ m~'j \ ~ -· aso~ 
l-YERSIDAQESESTADUAIS PAUUSTAS . 

O movi~e9tQ°·~s professoreees e funcionários da Unesp, Unicamp e Usp tem respondido finnem1mte il 
intransig!nci11 do GR,.UESP ( Coruielho de Reitores das Universidades Estaduais Paulistas). · · · 

Na Unicamp, o paralização é da ordem de 90 a 95%, a Uncsp está praticamenta paralisada~ ·na (ISP temos 11 

mais ampla greve dos itltimos anos. '· · 
Funcionárfo~·e ._qro_f~res reivindicam wna reposição &alaria.! de 20% em tCtrn(?S reais, o q~_elevaria o 

salário de um doutor em· RDIQP ~ ppuco mais de 1400 URV's. · ',, , 
Amanhã (20/0$, ·li :00 ·h) está prevista reunião com ·o CRUESP e o' Fórum da seis ( Sindicatos que 

representam professores e funcionários) convoca todos' para um Ato na Secretaria de Ciência e Tccnologfu (lncul da 
reunião). · · · ..... . . · ' ,,, . 

. ..·!, . .. ,. . ,•.', .. 
O Comando NaciQnal de Greve dos dO<:c:11tcs.das IFES reunido em 17/05/94, cm.atc.nção aq.Çomwúcado 

ADUFSCAR SSIND 15194; por unanimidade, posicionou-se contrariamente à rcaliz.ação de Reunião do Setor dos 
docentes dM IFES rtos dias 20 e 21 do corrente mês. · · · : '' · 

Nossa deliberação baseou-se no fato de que nos enconlramos ern greve nocional dos Servidores Públicos 
Federais. Neste momento, junto ao Governo Federal discutimq~, na SAF e no MEC, Isonomia ·e"· Cam:iru, 
rcspcçtivamcntc. No Congresso Nacional envidamos todos os CAf~~s pela não aprovução du MP 482 tanto na 
fonna proposta pelo govemo, como na fonnulação do Projeto de Gonversão aprovado na Comissão Mista. Num 
trabaJho conjunto com às demais categorias dos SPF's procuramos que sejam contempladas as emendas· oriundas 
do movimento sindical ,, , . • · .. , .. , 

1

1 

Desta fonna, entendemos q~ a discussão da atual greve e da isonomia entre ~s três i>pdcrcs da.1\epública é 
rcaliz.ada cotidiananicntc uo intcriôr do CNG/ANDES SN e baliz.a a intervenção de nosso Sindicato no ColllllJldo 
Nacional Unificado de Greve dos SPF's: , . . " · . ' · • · .. · 

Finalizando, conclnmamos, ·O!> cÓmpanltelws· ~ ADUFSCar SSIND, os companheiros dele>dá,s ADs SSTND 
federais, em greve ou não, a reforçarem .os trabalhos efetivados pelo CNG/ANDES SN, contri~uip!io· para a 
qualificação e unificação das análiscs:oriundas de nosso.. deootes. fortalecendo nllo só o moviment()·grev,sta <los 
docentes das TFES como o próprio:mpviincnto nacional dos SPF's, ,. , ·· ,. 1 • • 

' . . . 

.. I ' ,,,! f1·t 

Em funçio,da d~~rlll'~ definição do quadro coaj_U:O,um.1;y~90~.pela votação e aprova~ da,_~P}~i. n!o 
foi possível incluü·ne3U!' fax :·a necessária a.valiáç!'? 4~1'C:Onjun.tur~ ~9 .,CNQ/ANDES-SN rcumu-sc na ,~ de 
hoje ( 19/05) para efetivar esta avaliação ~~e ~o l,S#J"Q •. fQri~l~fda será en~i,a<ta às AD's em novo fax. • '·\ · 

í' ·~ • . ' 

•• ~- 1 f ,,~, 

~,h • 1'\,.J í) .,.~ , ,,.. ll · i~ 

• ••• , . 1· 

S)f..., _ _ ·: nl>u t:Jt' -~ >· · 
if':>11.'~ <•(;~ '/.\( ., .. 

_.,- ~t I'., . 

BOLETIM DE GREVE DOS tiO'C:EN~$.';J>A'.;QF.fi1 -.Nº 04-20.05.94 
Caixa Postal 5001 Centro de Vivêncb UFPB-58.051-970 · .Joilo . .Pe,sOll • Paraíba -B.ru.11 (083) 224.3801:-
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Opinião 
Participar no Sindicato: aceit .. esta idéia 

o''. ; ... :,tn·.'.·'/ . ---~r:.., ::···· =tn:a: .·. ·. . )·· .. '. .· . . . . : ., \ 
Sindicato dinâmico, porque os associados querem 

Claudel Coelho* 
·~~no·'.J ; .. i.:\·"'i·:::,{i., -.·, •. _ :r ( . ,:·,·,:-::·:~/.,;' .... ·,·, ·.· . . . '\ ·, 

.\•\··· RJn:t,-.muitf: ~nte, .mill(af }!Ol u~, slndicato .conscientemente. o bom desempenho de 
se resume em pagar as .. meJ.l$&1ida~e~ e, . v~z cada um seria certo e em conseqüência a 

• ' •• •'' '' •• • . . • . 1 

por outra ir a uma AsSembléia. organização ~ condução das lutas. 
:~:.: · EnJre prqfessc;>~~·}J..Oi~e.rsit~rios $ .. prática , Utopia? S

1

onha~ é preciso. . ·. . 
::1d~v.ena, ~f!;Q~~-_ii~j_:f~~ '.que..:a!Jorça ·da.·, .. ·Mas, em yez disso, o que.temos? .. 
. ,organizagâQ.:-desçan~:,-·na r:participação .dos· · .:Sumiço ~os professores~ Distãnci~ · do 
sócios, nos que>tidianos:i . :,afaz.~res,· .· no Campus. Reft'SSO· por conta própria~ Sombra 
~~~pa~~ª~~~º-·º~-~f~-~ª_:o~nização. e água· tre591~, Mas com. este comportamento 

. ~e-.~deveria·.-,ser o-.:_entendimento e a ·a maioria ~eRfe· as. condições efetivas e 
. prática:oo .seio dos :~o.cnetes. Mas: a realidade morais de intervir; de . criticar. Tendo que 
vivida entre nós·,é;out,a· .. :· · ·· "engolir" direções,- muitas vezes. · 
·. -No caso i-de-_.nossaAD-JP ;o descaso dos Em nosso· sindicato poderia-se construir 

professores com a vida,.sindical fica patente espaços _para debates . onde a troca de 
se se· obsen,a _.que a, .categoria se manifesta, conhecimentos?· ,servisse. para fundam~ntar 
-quando ··muito, nas- Assembléias. quando .a nossa atitu~,trente .ao diutumo·.confronto de 
estrutura- do. -sindicara · pennite e. enseja .sala de aula, de extensão, de pesquisa, etc. 
tomada de compromisso maior. ·, . . . Temos m~ios. :para transfonnar nossa AD 

Os docentes podem. participar em· grupos num lugar ap~azível -e privilegi~do:.da .cultura e 
de trabalho pennanente, onde se pode ensaiar do .lazer. ,.Basta, apenas,. ·que juntemos aos 
métodos de· trabalho participativo, meios. as corldiçõe~. políticas e a .vontade de 

· preparando-s~. neles, os futuro_ ~ dirige~tes~. ta,z~r~·:".'fªs a_ r'.ontade -~e muitos não··de meia 
Se se tivesse formado estes ,:.;hábitos duzra •.. - .: : : ·, f .. · .' . 

haveria, com certeza, .maior :.presença .. -de· · O:que é inadimissível - mas real - é que, 
professores no. Campus durante a greve~, ·As .por,.idescaso Idos associados, não funcione, 
tarefas do momento de anormalidade da,yida ::_.5,equer,· o C~nselho de Representantes, que 
sindical trariam :. os ... ·docentes · para:.: ·.;as :=.em:.nossa ADjé o Órgão fiscalizador. Por.cada 
comissões. de greve,.. naturalmente~ ;.; .. A ::,50,.;associadqs, o Centro deve indicar um 
famili~ridade com . as.:. coisas triviais··· do ~presentante: ao . .-. , Conselho de 
sindicato facilitaria a atuação ;de cada um na · ·-Representantes. · .. 
comissão.. . . de trabalho. escolhida .. "<>. ~ ...... ·.: .. 1 · ,; . · ·. , ·,·.· ·.: . . ·:. 

'nCentro Deveria terRepresentantes(1). · :.1;,~· . :Tem-se Reoresentantes (2) 
CCSA°·' 03 . :-·. l .. .·00 · 
CCEN 07 .·,~ . · 1 .-· ··: ,,.QO· · 
CCHLA 12 . ,~ ... , 04 . · 
CCS 12 -~. ";F, · ·.· · .10* 

:.!:_- CT: ·:~· ·~:: 04. . 1 01 
. \·.i, ·CCJ .... < ·::, ·01 1 · 01 . 
· .:-_ .: · ;'fOlAL · . ·, · . . 44 16* · .. 
: ;>. :;1).~tim:riº 07-1 MaitJ94.-. 2) S,ecmtatla da,ADUFP8-JP~d- *maisº'! ITlfiJnos . . . 
' .. · ,-,: ;, : ... : , : i i· .·· •. , '. ! ; ' ~. • .. ,: .... •• • : ' • • • : .• . 1 . 1 .. ' . . ' .. 

05.:~ C.~otro~ ... não indicam. os representantes ou os indicado, .~r,uociaram. A representa.ção 
com.o ·o excercip~ ~e~a· ~presentaçãq ~ um direito d~ cid~d~r qu~ precisa ser levado a·_~ri(?. 
Depois reclamam. ·. . .· . . . . · . 

- • • • • 1 .:.· • • • 

. . . 
. * Prof. DDPr/CCJAJFPB . . . . i ... 

,,-rpm:=======a:l::l:l=-:11:aa::c=:::c:z:a==-========i.mm:1i:::i=mim:==ac:z:c::=-=m::c:===--==-==a 
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Opinião 
• • .. ~. • • . ... ~ . • ... '.·.· (: ; ••• ~-,: ~. f t '• ~ • • . 

ANDES: entre a olig~r.quia a democracia 
.. ~· ... ::- .. . . . Jaldes Reis de Meneses* 

::· ,: ~ ,;:, -: . .,. :· ·• :· . 'r '. . ~. ~ ... !· j, • ' 

"Em cada época. é precis arrancar a tradição ao conformismo. que 
quer apoderar-se dela. ois o Messias não vem apenas como 
salvador; e/e vem tamb m como o vencedor do Ariticristo. "(W. 
Benjamin, Sobre o Conce o da História p-224) 

Entre nós no~estin~ ., o conceito de história, o que é diferente. Aqui, · lembra-se 
oligarquia aparece. referente ao mundo .rural; que o d erente não participou das vitérias e 
esquecemos com freqüência a abrangência e das de tas da longa caminhada; . devendo 
a origem do conceif.p,, eminentemente político ser rei ado ao ostracismo. 
e urbano,. histon~mente ligado às duas Muit s são os im asses da ANDES ho'e. 
fonnas. em que :.se organizou o poder na Cont xtualizando historicamente, a 
G~cia antiga, através da tutela ou do poder ANP,ES foi criada no bojo· do chamado "novo; 
compartilhado ~ntre os cidadãos. sindical mon, que estabeleceu . uma. relação.: 

A rigor, .no mundc;> contemporâneo, nã<tthá mªl~ d mocrática entre sindicalismo e base 
fonnas puras de democracia ou oligarquklil~·. nor-r,.EJ sU~,. rompend<t>r as cadeias do. 
segunda pode surgir por dentro da prim~i&'~§. sindical . .·. populi5-tlt1 .' Contudo, embora 
das maneiras mais inesperadas possfveisf'.«::,::o, tenha.,d ~~Ó-~2Yidar:sindical, o "novo:. 

A forma mais frequente de metamgffcmg~ sindica.1 ruoªi}tiàncJT1edjda1item que foi se·. 
da democracia em oligarquia par~~wir instituci nalizando.:·~r:,também desenvolveu 
associada a aparentemente ingênua noçãor,le;, tend~ · f~:-· autofjtári'-5, no pêndulo entre a 
tempo. Com efeito, o tempo histót,ico demQ(i. ~,e •Dligam1:,1ia. . . · . 
introduzido . pelo capitalismo rotiniza, Mi . \i~ociologia. dos Partidos Políticoa;ri 
burocratiza, fetichiza as. ações humanas, tanto p-60/6, wftemonstra que . o processo , .\de:; 
na esfera da sociedade política quanto da instituci nalização da vid~. . sindical na 
so~edade civil. Assim · é que devemos raciona dade capitalista carrega consigo uma 
desconfiar da noção de tempo que lemos no tendên a à oligarquia, . ;formulando três 
parágrafo de abertura do Manifesto da chapa argume tos: 1. A procura ?da eficiência . do . 
única que concorre à . eleição da ANDES-SN: aparelh sindical -leva a um aprofundamento · 
"Fundada (grifos nossos) no Congresso de da divi ão do trabalho sindical entre base e . 
Salvador, em janeiro de 1986, a articulação lideran s; 2. A crescente sofisticação do 
ANDES AUTÔNOMA E DEMOCRATICA aparelh sindical· leva . as· lideranças· .a. 
apresenta-se novamente (grifos nossos) para posiçõe conservadoras no sentido de 
a direção do sindicato no biênio 94-96". Veja- preserv ção do sindicato; 3. O processo de 
se: temos a articulaçftp · fundada que se control oligárquico conduz· ao surgimento de 
cristalizou há oito an0$- numa chapa única; intere antagônicos entre lideranças e 
uma instituição, portanto~ já consolidada no bases. 
exercício do poder em-outra instituição, o Obv mente o tipo ideal de. Michels 
sindicato naéional dos docentes universitários. precisa ser apreciado caso a .. ,çaso. 

Daí deriva o fenômeno que acontece na Especi mente à ANDES, atualmente ·viv.1i-se 
ANDES mas que pode ser generalizado para um con raditório processo onde, por uml1ãdo, 
outras instituições sociais: o discurso do grupo prática démôcráticas foram . insíifocliinali
Articulação transforma-se no discurso da zadas ( ~~tj;~léias, possibilidad! (t~~missão 
ANDES, numa simbiose onde nunca · é · de opi ião ,:divergente na·,· impré'flh· .sindical, 
explicitado o que é a ANDES e o que é etc), e, por outro lado, a direção da entidade 
Articulação-ANDES. o resultado disso é que o se con nn·ou-~com sua própria ;:criação: seu 
movimento docente é uniformizado, todos ·se discurs de·_poder e autolegitimação. Aí ·é que::i 
parecem gatos pardos numa noite escura. mora o erigo... · · -

Realizada a operação ideológica da 
unifonnização do movimento docente, trata-se __ __,,~--------------,----,---
depois de escoimar, jogar na lata de lixo da H"tst6riatccHLMJFPB ,,. 
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Do: Comand0-.Nacional de Greve 
Para:.AD's SSIND Federais 

AD':; SSIND prcseotc:s ua rcuntno do ÇN(itANJ>ES SN do cJla J7/Q5/~ ·:.:::) 
. . . . . . 1 .~ 1 •• ~ .. : ;:,-_ ·~ •• 

Dcle,:adas:,.AOUA (Jacob), ADUFPcl ( ~pcto), SINDO~EFET-PR. (Oglac~)~· ADUFF (Mig~el), 
ADUFPl · (Dwel), .lff>UFPA {Nahylson), · ADUFERPE ( Zenilde), ADUFMS (WUson), ADUFES ( Joscmar), 
ADUFS (~ira), S.EDUFSM ( Regina), ADUFG. (Marly), AOUFAd {Ivan), ADUFPB·JP (ledo}, ADUPOP 
(Hemani), ADUFPB·CG { Donalo), ADUNll(JuJi~). ~DUR-RJ (Miguel}. ADUFAL ( Alice). . ~ 

1 

Obseryadom: ADUFPB-JP (Tek), AoUFf (Sirena e Margarida), ADUA .(Ri~ardo), ADUFPB·CO 
(Anchieta). .. · i . . 

1 

Diretores presenta pela ANl>ES.sN: Múrcio, Agamenon, AMJ Beck. l --~:~"''til~.,: 

J - JNFOJU,JES no QUADRO DE GBEYE NAS IFES 1 

:-1 
1 

a) AD's SSIND em greve: ADUA (AO 19/0S), ADUFPet -(AG [18/05), SINDOCEFBT-PR, ADliFF (AO 
19/05), ADUFPI, ADUFPA, ADUFERPE (AO 18/05), ADUFMS, (ADUFES, ADUFS (Greve até 23/05). 
SEDUFSM. ADUFG, ADUFAC, ADUFPB-JP, ADUFOP, ADUFPB-CQ, ADUNB (Greve até 19/05; AG 23/05), 
ADUR-RJ (AO 18/05). ADUFAL ( A:IA), ADFCA:}'~ .APRUMA, ÀDUC,, ADCEFET;RJ, :.ADUFPU-Patos, 
ADCEffil .. MA,CPAD-AP: Total:26 . :· •. . . l . t\;;· . 

b)AD':s SSINJ) fu·acbcis i) ICGYC Mm data lndtÇÃhVA pnm adesão: ADUFU (20/05). ·ro,al l. .. 
e) AD's S!UNll favarA.veis à greve sem data lndlc:otlya peru a . ade,al§o: AOCÉl:l!r:~à, ADCAC, 

ADUFEPE (AG 20/0S), ADFMTM • Total 4. . 1 . ' . . . 

d) AP's SSTND sem dellhern,Da: APUBH, APROBFEI. ADOCA, SESDUF-RR. ADFUNRI.Ü~ ÁDAFA. 
APES-JF. Total 7. .. ··= . · · · · · 1 . .-,~'.2.1: :=:·1 

• 

e) .. Al2!.LJiSJND .çom. dçlihgraçiJn ds: nftn:'àdçsAo li greve: APUS, ASPESAL. APROFURO,' A~Wüv. 
APUFSC. APUFPR. ADEPM,'ADUFC, ADUFRJ.'ADUNlRJO,·Aouruli, AJ>Ul:Ros. ASDF.SAM, ADÚFMAT, 
ADUFSCar (Indicativo de greve por isonomia 25/05), ADUNIR (apoio ~c1n adcs!o: por problemas locais). Tótnl 
16. 

1 

. : . ...; .. 2- ATlVIDADES J>Q DIA J7fQ5f9:1 1 

1 J ·- Mp 462 : · . · · ·, .· . ··. ;. : . '· . . . . · . ' . 
· ·;:~, , Pela manhã o CNG/ANDBS· concentrou seus ·esforços ·íio ·rece~o nos Parliili\~rM>iês"no actoportd''e1ria 
visita aos gabinetes com distribuição de documento co·ntra a aprovação da MP,.-rcalirlilando necessidàde de 
negociar as emendas elaboradas e propostas ·pelo conjunto dos trabalhadod:s. 

À tarde, houve reunião entre Deputados (Paim, Ma. Luiza Fóntenele; Orudclla, Arnaldo Fruiá) e os Centrais 
Sindfoais (CUT, COT, F. Sindical) com a presença de militantes de váriqs Sindicatos. Deliberou·sc nesta rtuniilo 
pela estratégia de forçar audiencias com as principais lidtranças da· Çosa.: · · hncdiatamente diriHimo.:nos aos 
gabinetes do Presidente ela Climüro1 'Prcsidente do Senado, Lidérança do PMDB, Liderança dó Governo mi Cti~Í:lfU, 
onde conseguimos as audiências e o compromisso de apoio à nossa proposta de negociação· com o · govdmo, e 
destacamos o seguinlc: no contato com o Presidente da Câmara, fomos i~formndos da não votação da M.P 482 na 
sessão do dia 17/05, como estava prevista; durante II conversa com a lidcrru.içá··do· governo, o L>cpuiàció' rec~beu 
telefonema do Minislro Ricúpero aproveitando a oportunidade plll'a matcnr encontro com o economista Edmar 

· Bocha e as Centrais Sindicais com ·mediação dos Deputados presentes, púiu· as ·d~iõiro· lioras de.c;le mesmo dia. A 
rcunino foi reali?.Dda com n presença de representantes da CUT, COT, F~\ Sindicàl, CNOG, SEMAPJ. D~putados 
(Paulo Puim, Paulo Rocha, Arnaldo Faria), Lidemnça do Governo (Luiz Carlos Santos), ~clalor da MP.482·(NeuJo_. 
do Conto) e &!mar Bacmt ôs representantes do movim.e~to avaliam.que ªfü1 

1;1niilo foi ba~tantc tensa, co.meçan<Jô. ·. !i 
com gmndeJntransigaticia dos representantes do governo~ Acalmados os" imos, pod.efle,verific:ur·uin.~.lipnrenle'· 
Ocxibilizâç«~ do Udcr:dé,. governo e do relator Ja medida, marcando-se um nôvn rcunià~. no gubincte do IJdcr; para · 
15:00·h do dín 18/0~ ·(hoje). O movimento se reunirá ãs 10:ôO h,.nu Co lÍssa.o dc.:~alfüJh~.:'.p.,ra preparar. sua 

.. intervenção na rcuniilo dasJS:().Q-:hr: :. ;·: -<·'· . · · <· ::'·"'.:- :. · · \ .::·~ · .... , /··· .. · .. ... . 

1 

l 
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Continuação FAX Nº 013/CNG/ANDES-SN/94 Brasília, 18 de maio de 1994. 

15:00 b do dia 18/05 (hoje). O movimento$. reunirá às 10:00 h nn omissllo de Trabalho, J?ll rcl prcpar!lf sua 
intervençílo na reuniilo dns 15:00 h. · .. : .. · ·,,. i ,·; '.·~ ·.:·.,, r · 

) <. . , 1 /· • ">!:.Ít"l , 

2,2 • COMISSÃO DR JSONÓMIA S,:H'/SPF'~ . ·>,• -~ut,,,·:~u11 

Ontem, 17/05, a Comissão de Isonomia dos SPF's reuniu-se com a SAF. O rcl~ióil° 1J( t:Jn\J\~Ílo 
SAF/SPF's está ~mticamcntc concl~ldo, devendo ser ~presentado uo Min Canhim ainda no dcco'r~~fuú tiii{JJ'tj~_ljc, 
J 8105. O rel:ito'no propõe os seguintes pontos: o) unificação dns tabelru I e II; b) concessilo de 28,86% 'previstos 
em Lei ilqucles que não o obtiveram; c) unificnçilo dos percentuais de gr tilicnçllo em 170%; d) v;int11zem.pc.~soal , 
decorrente do limite de 90% estnbclccido pela Lei 8852/94, e e) tnbclecimcnto de matriz isonf>Ínicu de 
vencimentos. 

Em relação nos três primcirc;is itens o ·CNUG propõe que scjn implanla<los cm !.O.~e .. maio; quanto a 
incorporaç.1o de gr-Jtilicaçõcs e v:mtôlgens pessoais o prazo limite prop to é que seja de 30 diâJ ·e u dcliniçll<, de 
critéri<1s npara a construçilu <la mutriz isonômica ulé in icio ele ag\)sto. . . , , . , , . , ,< .· 

1 É importante chumnr a atcnçao parn o foto de que o relnÍório nã ê impositivo ·e será levado ao Prl'sidc:ntc 
Itamar para wnn dcfirliçao. . , . 

·':'No dia 19/05 ;éstá'prevista uma mesa de negociaçilo entre SAF - in. da Fazenua - s m1i\N e CNUG onde 
dcvercinoÜ'omii.í.\fonillicimenlo do que efetivnmente o governo npresent ra como sua proposta e respectivos pr.o.os . 't"fi'I • J, de implantnçllo. · ' · · · , ( . 

2.J · CARREIRA - I;PC . , 
A Comissão de Carreiro ,do MEC continua discutindo as questO s relacionadas 't:0'~1·· a: .. iinplementaçllo das 

carreiras para os Servidores, técnicos e docentes, das IFES. Neste mom nto a questílo em' pauta.é a unificaçilo das 
tabelas I e II e sua ndcquação às tabelas de vencimentos das duas catcgo ias. A ANDES SN está represe'ntnda Í1csta 
comissão pelos companheiros Cwlha e Agnmcnon. J; 

.. O GT-DPC/SPF's retomou n discussão Ja proposta .acordnda e m a SAF e que está contempl~ua' rÍó PL 
4407/94 no serttido de unificar concepções. Ao mesmo tempo, a SAF solicitou uo CNUG/SPf's un1f5lçussào 
sobre a reformulnç!lo propostn pcln Deputada Ma. Laum, rulatoru do PL ao substitutivo de sua autorin: Nà rc1milln 
do dia 17/05, o CNUG/SPF's voltou a rejeitar a proposta da Deputacln e futizando a necessidade ele np_rovnçilo pelo 
Congres~o N8cional, da proposta contemp!ndu no PL original. Hoje à 15:00 h, huverá audicneia púl.Jlica sobre 
UPC, na Comissão de Trabalho com a presença do Ministro Canhlm. 

3 - OUTRAS INFORMAÇÕES 
3.1 • Lllll 

Finalmente, no dia de hoje, 18/05, n Comissão de Edueaçlio o Senado Federal, com a presença de 17 
senadores, discutiu o substitutivo do relulor Cid Sabóio <lo Projeto de L ll aprovndo pdn Cumarn dos lJcpuiludos. 
Provavelmente na próxima 4• feira, 25/05, 17:00 horas, havera a vota,;u naqueln Con~i.~são. 

3.2 - COMUNICA.DO ADIJFSCar SSIND 15/95_ 

O CNG/ANDES SN avaliou a proposta da AG (17/05) da ADU SCAR SSIND de reulizaç~o de rcuni!!o do 
Setor das IFES nos dias 20 e 21 de maio de 1994. O CNG/ ANDES SN ejeitou a proposta. Set~l:' nvaliaçllo no Fax 
nº 014 CNG/ANDES SN. 

3.3 - l!NIYERSJl>Al>ES ESTADUAIS PAULISTAS . 
Cresce' a greve nas Universidades Estaduais Puulistas. Reitores 11antêm-se inLmnsi~entes não apresentando 

contra pràposta·: Manifestação na próxima sexta-feiro, 20/05, 11 :00 h.. · 
; . . 

r.===================-==-===========:=:~~==~e=~~::~~~":"':; J<~·=========, 
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seqimentação, da candidc;ttura .F,H.C. no defesa dos interesses dos trabalhador.es,do: 
campo ·cunservador e reacionário. Se, por Serviço Público Federal, sem perder de 
um lado, o Governo, no ~~o de não haver yj.$ta , - ~,. _portanto, sem rebaixar sua 
votação, poderia reeditâ-la indefmidà- atuação - 'a necessária articulação entre o 
mente, por outro, sua aprovação, sem as processo eleitoral em curso e seu 
emendas postuladas pelos SPFs, compromisso com uma leitura da 
caracteriza um novo cenário bem mais realidade • a partir da ótica dos 
adverso para o movimento. trabalhadores. 

! .. : 

Nesse · _ contexto, , ... ,qcorre o_ É nessa perspectiva que indicamos a 
posicionamento do STF sobre o ,mandado CONTINUIDADE DA GREVE, A 
de injunção da CSPB, abrindo para o GREVE :DOS SPFs, · como . uma 
Goverp.o um espaço de legalidade para a . manifestação da vitalidade ,presente no 
aplicação de punições. Além disso, após movimento, instrumento indispensável 
uma interrupção nas ditas negociações, para que , possamó'S' .. ·pensar: em'J.;obter 
elas foram retomadas ontem çom .uma conquistas·: :· , ... ~::·)r/1q '-'1' -,::-,:!:r:·-::• ;· 

al,lQiência COJTI a SAF e a confirmação da - Ú:i'.1·..., t:·. • ,:,,... .-,. ,. 

r~Uf.l.ião, ,·nã · .próxima 4a. feira, entre Este novo momento da greve precisa 
CNUG, SAF, Fazenda (STN) e ser, acompanhado por todos nós _cpfn 
Planejamento·(SOF). especial atenção. Algumas conquj_stas 

específicas, ainda que pequenas, e : Nm~ 
pauta para a construção da isonoaj~ .e?-tre 
os três poderes alicerçam, com certeza, a 
concretização de bandeiras. históric~s dos 
docentes das IFES, em particular,· ,e ,dos 

·. No . presente momento, .al.~m · desses 
ponto~-mencionados acima, é ,p,reciso que 
abord,e_mos, com razoável prqfundidade, 
alguns outros para que possamos alcançar 
um nível de clareza que possibilite uma 
0rientação precisa para os rumos do nosso 
movimento. 

Se a conjuntura eleitoral joga contra 
nós, ela também contém elementos que, se 
trabalhados por nós de modo articulado 
com. posturas de alguns setores 
governamentais mais permeáveis e, 
portanto, conflitantes com ·. ,· o 
comportamento. global do ;, -G-0verno, 
podem nos favorecer. 

Nãct> · podemos, . ainda mais, · neste 
momento, prescindir de uma ação incisiva 
da nossa Central Sindical, a CUT. Recém 
saída de seu V CONCUT, ela deve 
desempenhar um papel importante na 

SPFs, em geral. · · · · · - - · 

Nossa mobilização, sem qualqu~.r: ,viés 
vanguardista e .. voluntarista, . . im&s 
preservando a in,dispensável vinculação 
orgânica entre base e direção, apresenta-se 
hoje comq a única possibilida~e ,d,~ .êzjJo 
para o nosso movim~nto. .. .:- : : · . .- ·i. 

- r:"? 

- PELA ISONOMIA DOS ·, 
SPFs! 

- POR NEGOCIAÇÕES ._ 
EFETIV A'.S! . · -:-. ·:. 

. . 

- A GREVE CONTINUA.! 
' , , r J -·; .,._~ ,. .., (\ .. 

CLG-Docentes UFPB-JP, 24/05/94 

BOLETIM D.E GREVE DOS DOCEN~.S DA UFPB - Nº OS-, ~4.05.94 
Caixa Postal 5001 Centro de Vivência UFPB • S8.0.S.t--r70 - Jpão Pessoa - Paraíba. B~il (08~) 2~4.3801 



EDITORIAL tim de Greve nº 05 - 24.05.94 

AVALIAÇÃO DE CON TURA 

em estabelecer uma 
entre a componente mais 

Ao apresentarmos uma ~álise _pe -
conjuntura que sirva de base- . para 
discussão da categoria neste momento da 
greve, alguns elementos devem ser 

nte política de nossa pauta, 
contra o !ano FHC, o real - significado 
de sua im lantação para a relação capital
trabalho, us evidentes efeitos recessivos, 
potenciali adores do modelo concentrador 
de riquez , o desemprego produzido pela 
internacio alização exacerbada da 

ressaltados. 

A greve é a forma mais eficaz para que 
os t.i:abalhadores vejam atendidas suas 
reivindicações por melhores salários e 
condições de trabalho, reduzindo as 
dife~enças no processo de acúmulo de 
rtq~~~~~: e11~.e o ,~~mitfl.l e o trabalho. No 
Brâsil~ onde esta relação é das mais 
uuquas, permitindo um processo 
concentrador de riquezas e a apartação 
social, a greve é uma necessidade 
constante. 

A greve nos ser.v1ços públicos traz 
asJ?_e,ctos que merecem constantes e 
prd:Km.das reflexões. Notadamente porque 
o' ~tual governo no proces~cr çe construção 
do .1'Està~·o Mínimo" tem responsabilizado 
as greves de ~ervidores pelo fracasso na 
prestação dos serviços públicos: educação, 
saúde, transporte etc, todos deteriorados. 
E~ta responsabilidade, evidentemente, não 
np~.) cabe e nos coloca de antemão em 
Ca.rru?f?S;,s ~ppsto~_, - . : trabalhado..res i dos 
serviços p{lblf90s ,e;governo .. 

t • ..; ··t '. ." 
Desde o início da atual greve fazíamos 

a avaliação de que se aprese~~ariam 
grandes,d"Íficuldacfes.para á con$e;9üção de 
nossa pauta. Diversos ei~mentos 
contribuem para_ es:Sa percepção. Alguns 
deles merecem destaque: 

nacional, sem compensatórios 
soc1rus seus desdobramentos mais 
imediatos sobre a categoria, não 
absorvido de forma clara pelos docentes~ 

- o confli aso processo de construção· da 
unidade o movimentos dos SPFs que, 
apesar de á em curso; ainda ~presenta um 
caráter b tante diversificado em .termo"s 

ões e estágio de mobilização e 
;'; . ' 

ento no qual a greve·: está 
. quando. e_stij.a se dando ;_ cg_e. 

forma -m · s . visível . as ·defihições., no. 
panorama eleitoral. 

dificuldades, acrescente-se o 
ento do Governo que buscou 

o .. movimento para uma 
negociaç cujo objeto., embora 
contempl do em nossa pauta, não era seu 
ponto cen al. 

por exe 

ação da MP 482, sem . dúr,~~a, 
um momento importante. ,da 

e aí foi necessária a concessão, 
lo, aos ruralistas, reforçando a 
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Coo,:<1e~ N!çipnaJ das Eot~_çl.e~;jl~tp_ervidores Públicos .lii~derais:~;CN.ESPF/CUT I 
,· ;:-::..!.;. ;; . ··. !. : .: .- · ··;1_:·),~;ni:r;. ·.·,i;q ::°,;-:·::~;.·-·.:, .. · 

A GREVÉ CONTINUAi +~!·:··-.- ·ir; ;_·;.i:\ ... ·• 

O· ponto central da conjuntura continua 
sendo o Plano FHC e a eleição 
presidencial. Deriva deste fato, ,pa.rtamto, o 
tratamento não uniforme q1.1,T~:governo 
tem dado a greve dos servidpres no que 
se refere ao atendimentó das 
reivindicações é das punições. Um bom 
exery,p~~-; ~êssas -.~ontradições dentro . do 
Q9V8.rr_lCl, ·. é a posição da área econômica 
que·.· te$i~~e em não abrir o cofre para o 
atendimento da proposta de isonomia e o 
fato de nem todos os órgãos estarem 
implementando as anunciadas punições 
aos servidores em. greve. . . . . 

A questão fundamental a ser entendida 
nesse momento é que se por um lado o 
governo com suas contradições cQntinua 
negociando .a .isonomia com os sentidpr,es, 
ao mesmo tempo, aparentando 
uniformidade este mesmo governo bate no 
m~vimento visando .. desmontar a greve, 
~tll1~ando-se da decisão do STF . · par.a 
Justificar a sua: decisão: ·política de ·-cortar .o 
ponto dos seryidores grevistas. : ···· 

D.esta .. forma, forçado a manter· .o 
processo .d~ negociação em curso, o 
governo adota como tática no momento da 
~efinição das propostas, O$ . · v~lhos 
1nstrumento_s das ameaças ao movimento, 
para com isso colocar o movimento na 
defensiva e rebaixar ao .. máximo .. as 
concessões aos servidores. Essa tática 
~ombina as reiteradas declarações à 
imprensa ge. que vão . punir os. gr~vjstas. 
reforçadas pelo estardalhaço que · vêm 
sendo feito pela mídia da recente decisão 
do STF.· · ,:.· ·. ,,·: ;-

: : · .. : r: . ; . . -.t.: :-;u2 ~;L. ,.~t:~ \! :.:r =·~ .~. · 

. i~:) ~ :· ... ! (:~ t: t~ ~-) ... 

atrá~ pelos :pel~q5:;da; q~mf~deração. dos 
Servidores .Públ,cos}í9Q: Brasil - CSPB -, 
!orneceu os ·. $U~s(9jq~c.para que .tanto a 
1mprens~;.,c;J1:tªnti;o ,Q~\f~r:n.o, . manipulando 
o~;!~tP..~. PJSS,ª~~ITT>~ d~er que a greve 
d0§.1 ~er,,J~or~ flú~licos·:· (,; ·• ileg~I. .O . SJF 
n~o j~lg~u a !'~!P.f 91°eVe. A deci~ão· :~iz 
resp,e1tq ~,.em1s~ao-,de uma comunicação 
ao ~~gf!-sso N?cio~al para q~_.tome as 
p,rov1~~nc1as necessarias para a:i~dição de 
l~L~}~Qmpl~ment~r que ... J~gylarn~nte. .o 
d_1r~~to ~e · greve \ dos- ser:vJ4.C?.fi~~-- pµ~li~~ 
asseg~r~d .. o pelo

1 
artigo_ . 37, in~iso .)(JI 1da 

qoQ~ffl\J1çao Federal. , . .,.,_., : .. ,.., ·······~··· 
. 1 ., ·.. : ,;,:.. .•. t: h ,.,.~,· 1 '•,:;:. 

-,: , A' :de.êítâo' dó\rsuprenio· nãôrtemr~-f~rçâ 
para obrfgâf{1ê)/ governo a' . proceder ao 
desconto dos d1~s parados. Deve ficar 
cl~ro que . esta ·\decisão do governo é 
uni.~mente pol:ítica. É no campo da· 
pohtica que o governo ao mesmo tempo 
em- -que dispõe ~· continuar negociando, 
ameaça : o · . ; movimento procurando 
des~ontar a ·~r~ve para, sobretudo, 
rebaDCar o, atendarpe.nto das reivindicações 
do movimentP~ ·: • t .. '":í. .. - :·. . ._ 

As_s~m{fi~ ciaf~'.~~úê -.~ c:ontinuidade do 
,·· . .... .... . t .. ~···- .. 

n~~~~ ·• ~-~~1mentó
1 

-~- .!1 única forma de se 
garantir ·· · que · ": o· ··, ·' governo continue 
négociando e ·.·' )liantendo as mesas 
m~rcadas para 2ª feira com o Ministro 
Cáhhim, 4ª feira· com a área econômica e 

1 ' 

uma vez concluído o relatório : da 
Comissão de lsonbmia, a audiência com o 

Presidente Itamar~\ . ·.·•; ... ;~·: J • • · . • • . . 

Esta semana foi rica na produção de 
fatos políti~,~:·=~JdiSBtJ~ão··da Isonomia 
ocy.pp.i~ m~nçh!tes eJ1\ to~~s os _jo~_ª.i.~, e 

O STF, · · dês~·nterrando um velho peías ?!cfar~çoes\ diferenciadas oritiriélás 
mandado de i~junção impetrado . anos .. ~e ,. !!~~s setorr s do . govenro, fi~ 

:-~c'!'E~ .oE G~-vt·.»os no~N~_··_: . ~-'!":ít· Nº .os- 24.os.94 
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evid~nciac;tç, q~e se . encontra em curso 
uma . disputa interna no gov~mo 

: en·iôJ~ndo a SAF, os militares·, 'a ·• área· 
. econ..9rj;lica e . ~s- . s~,ores qµ~ , c;ião · . 

sustentação a candidatura FHG. 

Com o objetivo de termos nossas 
. reivindicações. atendidas o Comando 
Unificado·· impter:nentou · uma série· de 
iniciativas que concorrem para melhorar 
nossa correlação de forças nas próximas 
negociações. Essas vão desde os contatos 
com a SAF que asseguraram as 
audiêncjas de 2ª feira ,(23.05), com o 
Ministro ·Canhim,. e de 4ª (24.05);··com o 
Secretário .do-"· .Tesouro, ·. Nacional ::.:Murilo 
Portugal, o · · Secretário ·de•: Orçamente;·, e 
Finanças : Moura· · Resende,.· .. :o ·. Ministro 
Canllim, · .. o;:· EMFA -~ ô· :cNUG, onde 
discutiremos, ·.os · custos da proposta · da 
isonomia para definição dos· prazos· para a 
implantação de· sua primeira . fase. 
Igualmente, nossa intervenção · no V 
CONCUT, já possibilitou uma ·articulação 
com .. as entidades internacionais e uma 
coletiva à imprensa nacional e 
internacional, envolvendo diretamente a 
Central e ao mesmo tempo, o plená~o do 
congresso' deliberou pela vinda a .Brasil.ia . 
do companheiro Vicentil)ho para reforçar 
~ossa atuàção, col~candÔ o peso de toda 
estrutura da Central nas negociaçõe~ em 
curso. 

· Os. trabalhadores . em greve estão 
reagindo · à tentativa autoritária de 
desmcmte da ; greve pelo governo. As 
assembléias . ·gerais dos diversos setores 
realizadas na sexta-feira reafirmaram a 
continuidade do. movimento, única forma 
de barrarmos essa escalada autoritária e 
de mail~ennôs â ··pressão sobre. o governo, 
buscando fazer. :.com que nas próximas 
reuniões, este apresente sua proposta. 
Com o objetivo de reforçarmos nossa 
int(;!rveDção, · o CNUG está convocando a 
vinc;ta . de caravanas à Brasília para 4ª feira 
(25.05), bem como a realização de .àJos 
nos estados no mesmo dia. 

··.,.·.ATÉ A VITÓRIA! 
Comando ·Nacional Unificado de Greve 

·· dos SPFs (CNÚG)' . 
:. .. :·:. . ··':: . ·_... . 

TIVIDADES DE GREVE 

T ÇA-FEIRA-(24.05) 
A SEMBLl;IA GERAL . 
9: O 1-i"ORAS, AUD. REITORIA 

P NARIA ESTADUAL DOS SPFS 
15 00 tlORAS, AUD. INAMPS 

Q ARTA-FEIRA (25.05) 
D BATE: "UNIVERSIDADE PARA A 

: : .. · 
S CIEDADE' -:-;;··: 
9: O HORAS - AUD. REITORIA · 

POSITOR: PROF. NATANAEL 
R HR,: Pró-Reitor de Planejamento 
d UFPB, que contemplará os s~guintes 
po tos: a) capacidade instalada na UFPB; 
b) volução dos recursos destinados· para a 
U PB nos últimos anos; e) · modelo de 
u versidade atualmente oferecido pela 
U PB à sociedade. 

PERDAS COM O NOVO 
PLANO* 

P · eira: inflação de janeiro e fevereiro 
emplo: Professor AUX 1, 20 horas, no 
s de janeiro (mês onde as perdas são 
nimizadas): 

s lário nominal 
( 01/01) .......................... 154,30 URVs 
S lário real 
( a data do recebimento) ... 112,21 URVs 
S lário atual 
( om o Plano FHC) .............. 81,00 URVs 
S gunda: inflação em URV - prevista em 
a roximadamente 30% até junho (segunda 
a consultoria internacional Price 

aterhouse - JB 20/04); 
rceira: inflação da última dezena antes 
adoção do Real; 

uarta: inflação em Real. 

NÃO CAIA NO "REAL"! 
·.~. 1 • 

•Extraido do Doe. •um exemplo sobre as perdas ... • 

. produzido pela ADUFFISSínd 
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~~~=1n11=.tltnitliil!lH~1 «tu•mnB~a.1-•~11'«tmi"ií:r tiltlti.mn. ~'"' erfflw 
AD's SSIND presentes nercuuiiJo do CNG/ANJ>ES SN do dia 22/QS/94-;_ .· · ·. · .1 

• : • • • • ., , • 

.lldeewlü: ADUA (Jacob);, ADUFPcl (Eliane), ADUFF (M~rga,l4a),. ADUFPI (Joaqyim), APµf.fÀ 
(Nahylson), ADUFERPE ( Zenildc), SEDQFSM ( Regina), , ADUF~B.;~P.;(Tçlç), ~DYfP.Q'.'f;,G:( I?9WS!~)> 
ADUR-RJ (Miguel), ADUFAL (.Alice), ADUFAC (Aroldo), ADUC (Clemcntino), ADUFES {Raimundo) .. 

- - . . . ! ..... .. ·,: . ..... ,.; . . ... . ·.· .. . 

Ohseryadom: ADUPF (Sirena), ADUA (Ricardo),. ADUFPEL (RiQ.o)'~I ÂDUFR.d$~·fü.~1f }\üUFPB
CO (Anchieta), ADlJPSCnr (Chiquinho), ADUFU (Solnngc). _ . . . ·.· ; ·,·. ,:;~:·:;: /,'· ; ~'~~r~·i .:=. ·•· • . /~(.· 

• • • • • • • • f • • • 1 " . . .. ! 1 , , ! , • i . . . • .. . .. • ~ . 

lliawu:cs prcseotCll pels ANllES-SN: Agamenon. Anne Qec~. Paulo Rizzo. Edson, José Antonio. 
. ·. .. ·. . "'~ ·_. ,' . . ·.i)rt:nj".,. :~~. "t: •. -i•:q,r,·,t ~·::.·,;!~: ·.: .. 

1 •· 

a) AD's SSIND em greve: ADUA (AO 25/0S), A:PIJFPel, SINDOGEFET-PR. ADUFP (AG 26/05), 
ADUFP1(23/05), ADUFPA (AG 26/0S), ADUFERPE (AG_25/Q5), ADUFMS (~G 24/05), ADUFES {AG 24/05), 
ADUFS (Greve até 23/05), SEDUFSM, ADUFG, ADl)FAC (AO 24/0S), ADUFfB·JP (AO 24/05), ADUFOP (AO 
26/05), ADUI:J>B-CG (AG 25/0S), AOUR-RJ, ADUFAL {AO 24/05), ADFCA~, APRUMA, ADUC (AO 25/05), 
Al)CEFllT-RJ, ADUFPD-Putos, ADCEFT!.T-MA, CPAO·AP, ADUPU (AO 25/05). Total: 26 

b) AD'a SSJND fayoráyels à gn."}'e cnm data lndjq3tlya· PIO adesllo; f\DUFSCar (AG 25/05). Total 1 . 
. h) AD'a SSJND rayorá,,.,is à rreve aern data indicativa para a ª1'~sDo: ADCEFTIT-MG. Anc_ AC, 

A DUFEPE (AO 20/05), AI>FMTM • Total 4. . 
e) AD's SSIND :,em clelifw:ad.g: Aruon. APROEFEI, ADOCA. SES,DUF-RR, ADFUNREI, ADÁFA, 

APES-JF, AOUNB (AO 23/05)~ Totul 8. .1 

e) AD':, SSIND com del,hera~lo de não nde,,ão. à ercve: APUS, ASPESAL, APROFURO, ASPUV, 
APUFSC, APUFPR, ADEPM; ADUFC, ADUPRJ, ADU_NIRIO, ADURN, ADUFROS, ASDESAM, ADUFMAT, 
AOUNIR (npoio sem ede~ão, por prohlemas locais) .. Total l 5. l . 

2 - ATIVIDADES no DIA 20 I 05124 ... ·. 

2.l -AUDliNCIA NJ\ SAF. 
Presentes; 1 

~PF's -A;SSIBGE, ANDES-SN, FENASPS, FASUBRA, CONDSEF, F~ADADOS, FENM(JfE. CUT. 
SAF • w,tson Calvo. : ,, . ; . ; ..• ;· :. 
Esta audência não estava prevista para esta data. O CNUG, face ,aps a~nttcimCI\tOs do dia, foi.à s~r, te\ltar 

audência com o Minl~trn Cunhim. Informados de que o Ministro·não se encónµ-avo., canscgu_imos ser rç~b_idos 
pelo diretor de recursos humanos, Wilson Culvo. Discutimos os seglJil\tç$-, pqntos: rclatótio da l~nnomia .e as 
decisõ~ do governo sobre a greve dos SPF's. Quanto à isonot~ia, Q ,d~r13toq1ftr,mou qu~. a, posi~o ~a. ,SA,F é de 
encaminhar, o quunlo antes, ao Congresso a proposta dn comissão. Desmentiu á rot~ci11, vei~l~a1na imp,fe~ de 
que o govemo esteja propondo a implantação.da isonomia somente para 95. O crqnogruma e prazos de implantaçllo 
da proposta serão acertados com a árua ccon6mica. Quanto ao cort~ ~ç ppQlQ~. ~ iypr~~~~-~~ ~"'F afi~o.u.que 
a decisão foi tomada no âmbito do·govcmo federal (Casa Civi_l_,. Min,~~~,, e,~~l\.f)(df~(áirida.·q~e a "SAF:ni'lo 
determinará o corte de ponto, porém, efetuará os cortes encaminhados !i*l'Q.S16rgkó'á •. E,H;êmt'trioft1pssa·indign11ção 
quanto a otiludc d? governo ~uc: ·ª~- 'l'~smo tcmp<>. quê negocia cô~-'~}:;fü,!?:'.~.p.~tjê}~)~M.~~rcs ~~)~ve. 
Acertamo~ os.~cgu1~~cs ~ncummluun:c~~o,.: a) reu~1llo_p~r~ con~l~o -~'t~~ut~"!~:~ii:.~.~:1,~1~~º: ~e ~~~~':l!lllli(~/OS 
às 16:00 h); b) aud1cnc1a .com o M~.1.stw Canht~ ~-~~.de _l~~~~1•,~:,a~fflª~~· ~lqf·.d~ ~:a~ta e pu~~çôcs 
(23/05 às 18:00 h); e) audiência co1n u àrea cconõmicu (Mur1to Portugal -Tesouro; ~ô~ Resende - SEPLAN), 
Ministro Canhim e CNUG (25/05 às 16:00 h). Enquanto durou o rcuniíio, um grupo de ~iia de'tinqu~ntà.grdvístas 
ocupou a sala de espcm do Ministro. [ 

1 

i 

1 

j .. 

1 

...1 



Continuação PAX: N~·01.ti/CNGJANDES~Nl9 . _:BrasíH~,' 22 .. de maio:de 1994. 

2.2 - GT - DPC I SPF's 
· Houve reunião do OT-DPC, SAF ~ r,e:l~tºl'.U do P~. Dcpu 

apresentou a terceira versão do substitútlvrJ:'ÃJém··dlsso; ·have 
rcfonnulaçõcs feitas pêlo OT.:opc a~'P~~1~4 (Ô~C) que fois 
definição do Ministro a respelt9 das p~nl~~s: · · · . _: ·· · : . · 

Maria Laura. Continua a discussão e a relatora 
umh reunião com 'ü:SAF.paril 'ó··~udo·ac 

pc~ por orl~taçãÓ ~~ CNUO, at6 ·se ter uma 

~~êErmOAPõtõüêI õXs:rXuti~ ..... 
VArias AD's estio consultando o CNG/ANDES-SN 11.obrc fato de a FASÚBRA estar ('~go~tâiido ta~la 

çom o l\o-fEC, enquanto a ANDES nllo apresenta nenhuma roposta do gênero. Cabe cntilo · os seguintes 
esclarecimentos: 
a) A FASÚBRA, de algum tempo vem discutindo uma proposta reorganizaçao de sua tabela junto ao MEC. com 
vistas à redução de nh•cis. Essa discussão requer uma proposta tn~la Jl8r&: ~o~ganizar os respectivos salários 
entre o piso e o teto. · · -· , · · ' ! · : · · • • • · ' 

b)_ ~ p.ro~sta _q'1~ v~m ~~do ~i~cutida pela c~~~~!lo de_ ~s~no ia inc~1;1i._a fusão da _tabela JI com a tabela I do~ 
SPFs.~: A: FASUJJ~. sé'_ encontr~ hoje,, ~ :tnb~Ja- n~· C8$0 a roposta ·de·.~ seja aceita pelo governo, a 
JrASÜ.B,~. \~í{ q~~ ·~dêqúar a ·súll·, ~b.eíâ â9s novo~ ,pár~jnetros 'Á tabet~ ·qµc' ·está sendo discutida nas hases da. 
FÁSÚBRA é \uniÚim\Jl~ção qúc busca atender a· estâ ÍleóeSsidad . . . ' ' ·!, • ';_' • . 

... :· .. : .,. Cóino··vémos; HiASUBRA 'têm' <fois rnoil;v~s i,àra dís~ ... ti tabelai (; ; .\ J' ' . 
. No nQSSQ çaso:·cuja 14~Ía é um oricxo da:tabehd~ com a ào da tab~lii'Il''iia'I~ éstan\ ppsta a necessidade 

de',r~~~I'. o ~sq çorifoh)le ·infórMÔdóºttô'iwdH4: ÇN~IANDES~. :·Valé: l~mbi'.àr'qüe' Ã discussão· referidâ'no Item 
11
~)" tera· desHab'rtimentós. soni~n~ !àpold ·'al)rb~tiçãô \fd O Pé, q ando_ ehtã61i !.ANDE$. apresentará ·a ·proposta de 

carreiJU aprovttdo. ~~ .~osse> (llti~Q Çppgrcsso. ac;o~panhada de pn,pos~ ae ta'i?ela. : · · . · · 
,· ···.··, :'.• .·!.·.· _!.i:·) -'· .,.._;,:.:- : ·.,· .~ .. :~:~1·:.\~t· .. :~L. :··-·.• ~ 

~~~~~Blll~t=~bam=~~iwalmàllllii!itl~~=:r.ll:!l"ll:'l~~l:llti~ 

.J- rNFOJiMES DO Y; ÇQ:r,ICJ/T : : . ;: . , , Y,:.~_.;1 ,.~: ·. i· , ·;.. : . }. , :íi.'.•: . ~··:,' .. ~--· . , . : . 

. : . : .• -.Qs,del~g?-dos da.A,;>UF.F ~:~.º Slij'.f.lJ.~~-:S:,~e,~~ntes:ao . C~N~UT ~ri~e~~~~, fazer u~a rcu~iilR_;dos 
SPFs presentes no Congrcs.c;o e aprovaram os seguintes encamin:h rnc~tos d.a CUT.s9.h~-.a.9~ve do_s SPFs: .. ·:: ,_, . 
- A CUT encaminhará um documento para organiZGçé5es Jntem ionais pedindo para qué se posicionem e<Íntrà a 

. decisão do STF; . . . -<:; :. •· ... 

• Na segunda-feira 23/05194, Viccntinho, presidente da CUT m a BrasfJia,· junto tóiti ''d~i~ábs- ·estrangeiros 
presentes ao CONCUT, con\'ersar com Itamar sobre a Greve d s SPFs e articulará ~~ r~lall)e~!Af, ,a!J'.avés d_o 
Dcp. Paulo Paim, apoio à Orevc e pressão sobre a SAF para assi Isonomia entre os três·pbdéri:s; '~· ·~} l •. ·. · · ' · · 

- ~~ ~PP~deJlel~ ~1.o~i~~te ~~ãg,~~-fl~~t.~f~~m~n.~,P.S:CSSílo f' n locu" sobre It~~~;. • .. ,: _. ;'.:_:
1
:.--_·. :: 

1 
• 

- Ptopor ao CONCUT âocumcnto sobre a Greve dos·S)°)Ps; ·ctabo do por Servidores pdbhd~ÍS"Fedem,s, J!stadua1s e 
Municipais,criticandoadccisãodoSTF• ,,,:~;·.:, ;;.-;.;.:, :; - ·!:.:· 

:.~oin;~çã<fime<lluítl peid CÓNCUTd,c uma·co·l~tiv~ à1ntp~ ···sobnfi\í<'lrêvéfüb:fSPFsi'; ,:,·.-i, -:;!,:. : .:: ' 

::. Indicar aôt_NUUàrfüilizaçãó:·d,fmifa Plctiãrhido'~'SPFi'~m a ró5tWntt4jt~·fcirà~:!•;,:·-: ·:•Li:::'_.. 
\. Pre~~'s,1õr,l"Ô Cori~ fjarii'~r~guliifüehtaçilô do tl~rêitbídé 're;b t!bs1SPFs;'·'!I"·::,,:; ·.· '-·:· : 
· • Élabotáç~9 tib Ç[;IP1 t>n·,tt~l~fa; pifga. mi 1impre~; 'divulgando' greve'~ reJpón'sâbilinuido o Governo federal· e o 
STFsobréa nitsma.· '.-.· ,., .. ·:,,:·, ;: !;w,:,;,.c., .. : ·.:,:- 0 :;,:,, · 1,!, s,i, · ·1,.r1r;·· :·,:,,:·;;.:·,:.;,: .. · . : . 
. · · ~··! .• ~·\, ,• . . :'·•J: -. (": -·~·? .,~:~,; _;!;·;~_:;·1~·:.: ;--;i.p.:,:;··., · ;-. :·.í;:_,.- . · •..•. ·• 

•iauwcsi1tt~11,~-au ni:11rcn rr~~~~~~-ltGl~ir..~IZUa~•~~-.i~~~~~~~~ 
. 4-GBEnPAS.J.STt\n.QAf~_PM'U..s.1i.\a.·. ii•:;:: -~::·! .. :j .. , -.. . . . . . . . 

,r, .·.,!;:OS.pfFÍC5$.q~~~~rvi<lQJql~µ~r~ ~~~q~,~. , , .. · P -~~ na manhi\o'do di~ 20/05 m_an,ifestação 
. cm .. Jrcntc; ~ .~Ç,C~~~ .d~. ,Pi,êr:t~iA .~ J~~t,RJ~g~o.. :b; ,ma~l;f.~s~~ç i°- o~oi:reu ~q momerit~ em · que ~s ; ~~il~r~s. que 
~nt~gra~: QJ~R 91~f~. ~. r,çp~~~nt~n~cs,., d_~!~ -~~1).18~· ~- .~.rv~~ •.. ~ , . mt~rantcs _do f'~~':'!!1 ~os sc:!s, d1scu1uu~ ns 

. rcivi~~.1cac;~e:s •. ~~~ .d.~~ .• ~lcg_~1~1a_~,. ~rof~~~J'.C!i~ -~~i:x1doroJ d .. ~studums pt1~1hstas rc1~ind1can, .,7% de renJU~le 

. salarial e o CRlJ,ESP.o_ft.tece.8% •. 0s d~torç, ~~-~°f'JOES-~f:',f áréio, Lucia Lody, Flâvio, Américo e F..dri1unao 
• • .... , • .. : , 1 t • • • , ·... • • : : , • ~ ;_, • • f ~ • • ,, .. • , • , .J. , • I, J.. • • • • , • 

. co~parcC4!111~a~cy~~~:i:· 1.~ :,.,:'.·i:_; .~: .·,;;i 1,., :. :.,·;.,.:; 1,,,;:,: ::·! . 

• .• ' • \ !"t :·. , -" • : '.• ....... ~-- ... ),. ... "" '• l .• : !. : : •. 
#"'';., ..... ,. 

- - . . . ·:.: ..... 
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CQ.nti.ri,u~~J.7A>tN~ :01 $:/~~G/ANDES~N./94.-.i.~J;~~~íJia~:·2.2 de ,maiq <*~: l ~94.: ~ J ; 
-t .. i 

\_···.:·-:!ti 

, . " . ·.:!: .1,;·.·. 

A pártif dii íalÍima avaliação· "A greve dos· SPFs e a aprovaçllo da MP482" (FAX 01 s · CNG), tanto o ·cNO- ·. · · 
AND8S-SWquanto 1<>'CNOO:SPF affu,fundaram às análises em relcção·aoimomento por que passa a grevtrc·i.·. 
definiram as ações do movimento para a próxima semana. ( ver rclafório da reunião do CNUG de 21/05) · · · 

. ·.· '. 0 movimento· grevista atuou ern duas fré~tes: no Congres.c;o Natioiiâ} ·1Jtando pclà inclusão' das emendas do 
movimento sindical à MP482 e junto· ao Executivo para abrir ncgaci~: J:stâ :açâq combinada conquistou o · 

' , " - • •, •·(' -,, .. ,,_.r_,, 1,, l,, ••••. ,-:o•l,• • . . • . •I 

estabelecimento de ncgociaçaes ·cm· tomo da lsonon1ia cnqúailt~ ·.~·governo ~narilE:ve;.sc· intransigente qúonto às 
reivindfoàções referentes à recuperação das perdas e de poHtica sâfürial. àfinh~ndo que estas ·ameaçariam' ô·Plano 
.Econõmicó·.'· .·: ·, .; .: ·~ .... -., ·. : :, .. :., · ·,:,-,, ,·. · ,:, .. ,,,:1·:,,j·• ·: · .:. ·,, · ··' 

. O governo, em ncnhµm momento, demonstrou disposição c,m ~ten4er q~lqucr item da pauta. Para este era 
fundamental desobstruir ns obstáculos que se antepunham· à. apróvaçllo d' M'P482. ·.dentre ~J~;.:a .. 1greve_,dos 
servido~: .A-discussão da.isonomia.linha para o u<>vemo o scntjdo de_. _d~~çar::a,prçss~o ex.erc(dn.pçJiJ,b't'CVe dos 
SPF contmaMI-482. . i:: .,.,;,:; :1, ;:·:, , :; [,·:·.- :··:J •... · .. · .,,,::i•i··: .· .. .. . . . 

· .. ·.::Após conseguir·.aaprovação da·MP: eapoiando-se·n4'J;\t:fl\to.:.O,gQy~.çn~Jep,tpti,t9~P.~r·~·neg9.çi#JÇÕes_com 
os servidores. Unilateralmente o governo suspendeu reunião entre CNUG,;1SAf.,,F.~~.h~fA:ç·_J?Ja.P.çjM"1~~19 :·. 
ageridada:para.o dia 20que tinha por objeti,w.o'.fcchamenü>.doitQll\t6rio,sqb~:J· .. i~I}'la entrc·.o..Hr~ipo~er~~. O 
govcmo foi além~ Apropriando-se de,forma inadequada da:4ccis&,;do1STFj,rcfeterite ao direit() de~e.dQ.S;:,:. 
servidores o ministro Canhim, pela imprensa, ameaçou os -grevistas com o corte de ponto e inquétjtoJ.,. ·: 

- administrativos que poderiam resultar em demissões. eom·issdo;govemo pretende enfraquecer o movimcnto·para 
· não ter que atender as reivindicações ou minimi7.â-las. 1 

. · . A suspensoo da audiência e a comunicação de ameaça- de. punições via mídia combinam-se numa única 
manobra do governo que rompe com a ética própria de um processo de negociações. .. 

Neste quadro o CNUO teve que agir pressionando a· SAF para reabrir ~ negociações. A ida à SAF de uma 
ampla comissão composta pelos diversos comandos de gtevcr. -~.,seguiu. junto ao. diretor de recursos humanos, 
Wilson Calvo, a remarcação, para esta semana, das reuniões suspensas. . i . 

Para que estas reuniões venham a ser de efetivas negociações algumas questões deverão ser levadas em 
conta. Em primeiro lugar é necessário o fortalecimento do movimento. com a rrtanutenção da greve, rn~nifestações 
de massa pressionando o governo. Não se pode aceitar o jogo de cena tão utilizaf!o pelo governo em que o ministro 
da SAF manifesta-se favorável aos pleitos dos servidores afirmando, ao mesmo: tempo, que a área ecõnomica , "os 
donos da chave do cof rc", resiste. Embora existam contradições no governo, este continua sendo um só no trato da 
~~.. . . 1 ~ 
. , ....... Tendo hoje\{i~ci~ó~ia como ol>jeto de ncso~iàçÓcs, dois .elcmc~tos stçô~b!.nom nns ·a9~i)li(s~Ve: a 

~~igência do Qlcndi111crito das reivindiéaç~ e .a rnfo·accitaçlo de.a.inca~~ 4~ puni~és. Estos aç~~:cxfg~in, ao 
nícs. mo tempo, . a.m.pliar as. prcssô. . es sobre o go\•emo tratando-o como um Jodo, exigindo posicionamento do 
Presidente da República. Para Isso b:mos: · ·1 . · 

~ :Amplia.çlló da ·préssão sobre .. õ governo: · Tendo na greve o principal instrumento ·de luta faz-se necessária a 
imediato umpliaçâo da mobilização e dos apoios ao nosso movimento. 1 

O momento exige o envolvimento do todo o movimento docente nos encaminhamentos propostos pelo CNG. 
. . .... A participayão da executiva da CUT e de dirigentes sindicais intemacioriais nesta semana com o objetivo 

de obter,··~üdiê~iif~m 9_Prcsidc~tc.da ~~~i~·ijefinida pe_lo Y.CQ~ÇPT ~erá de grande im~rtância t1~m o 
reslubel~imcnlO dus ncgocia~ões ~o 8º~!!.11º ~om os SPFs. , ., · .: . i 
- Negociar em greve ganhos 1mcd111tos.:~'.cf~rtd1ções para a contlnu1~~tfc dos trabalhos ~mo à isonomia plena entre 
os servidores dos três podcrç~: .. A9. ~ Pl\U~da a ncgocia~~Qi; ~µ1 ~n10 d~ isonomia ·f:> movimento não está 
ohandonundo a perspectiva de luta .cm. tory10 da recuperação dns .. perdas o por uma polfUco solarlal. Possfveis 
vitórias no terreno da isonomia abrimo' c~ço para a retomada ~{tiidianlo da luta em torno da rccuperaçilo de 
perdas e por potilica salarial. :::, . ·,..,_ ;~-:;;~:; :. .. ~;. :,1,::,.:; · 1 · · ·. · 

O PL ou MP que dcverâ tratar d~:u~{fi~çl(o das tabelas I e II nos valores da I, extensão dos 28.86% e GAE 
do 170% para todoi <>~.servidores· .. ·. rillê> poderá deixar du contemplar os hmnrramcnlos .necessários para II 

continuidade dos trabalhos cm tomo dá .isonomia como: motriz de remuneração f$6~°'tcu, hicrarquizaçno dos 
curgos, incol"(lomção da OAE e cxlcnsflo das sentenças jundiciois. l~. p~po.&1a ~bstnntc no J.'AX14/CNG de defesa 

E~r,~,. C,~ l)~~ k 1;4;'·1>w,,,:A:~· -· · ·· · · 
.. _ ··-· ·-·- -r .... ·--· ···--· ·- ... 

1 
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de cquiparnçi!u do piso da tabela de docente com o piso <lo nível su1 ·rior <lu Labela I mesmo que o no.sso teto 
extrapole <i <la I csll\ mantida. No entanto, o movimento <leve ter a clurc de que, caso o governo liquc irredutível 
quanto à nllo aceitação da exlrapolaçllo do leio isto poderá acarretar Iterações na malha de .. nossa tabela para 
manter o piso desejado. · 
- Combater as pressões punitivas: A recente dccisllo do STF quanto 
suhscqucntcs pronunciamentos <lo governo sobre o assunto sllo, fu 
duvcm ser as re~poslus do movimento. O direito de greve foi cunquis 
111an1ê-lo. ' 

rcgu lamcnluçifo do direito de greve e os 
l11mentalmcntc, políticos. Assim também 
do nu prática e, du mcsmu. forma, vamos 

O enírcntarncnto político pelo movimento inicia-se pela solida iedade. Os docentes que, em assembléias, 
fnrum con1rários à greve e n11o u<lcriram sllo clmmados, ncsle momento a voltarem às asscmhléiias para <lecidircrn 
pela adc,sllo à paralisação, fortalecendo o movimento e fazendo v~ler o l gltimo direito de greve. 

Qualquer ameaça ele reitor ou dirigente dii IFES de desrespeito a direito de greve, corte de ponto ou outras 
punições, dcl'c ~cr combutic.la pelo movimento. A estes compete dcfcn<l r a autonomia universitária na prática. 

tcr:ri';r,t~~~~~ .. ~~"!C;-:.~~~~~~~~:,:~~~. ~~J.~:\Z1~~~;.;~• 

6 • ENCAMINHAMENTOS 
1 • Solicitar à Assessoria Jurfdica dn ANDES parecer sobre n ecisão do STF e suas repercussões para o 

movimento e encaminhá-lo às AD's vio ÍUll imediatamente; 
2 • Que as AD's envidem todos os esfon;os para enviar delesa s ou observadores no inicio desta semana, 

em ftmç/lo da!> decisivas negocinõcs previstns; 
3 . Propor ao CNUO a public.;açilo de nota 1U1 imprensa denunc' ndo n postura contraditórin e nutoritArin do 

govcro, comb:\lcmlo :is punições e exigindo negociações. O texto s r:'I encaminhado às AD's para publi~ções 
locais; 

4 • Conlntar os Parlamentares ( em âmhi10 nacional e local) s icitando que intercedam favoravelmente ao 
movimenlll, junto ao governo; 

5 • Não encaminhar no CNUG proposta de convocnção da pi ária dos SPF's, aguanlundo a avaliação do 
próprio CNUG a repeito do assunto; 

6 • Enviar às AD's o relatório de nvalinção do CNUG; 
7 • Ccntrali:tar na Presidência da Rcp(1blicn nação polltica do n ovimento. 
8 • Por cm nção a operação "c11ç" ao Ministro", isto é, prcss nar o Ministro Ricúpero em tod:1s as suas 

upnriçõcs pública nos estados. 
9 • Que as AD's fnçam geslõés junto n seus reitores, no scntid de segui rem a orientação da ANDIFES com 

relação às punições. 

ELEIÇÕES PARA ESCOLHA DIRE ORIA DA ANDES-SN 
Dia Turno* 

24105 manhã d. Reitoria 
tarde ADUF 

25/05 manhã Centros 
tarde ADUF 

26/05 manhã Centros 
tarde ADUF 

BOLETIM DE GREVE DOS DOCENTE DA UFPB - N°·05- 24.05.94 
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22 de maio de 1994 

Parecer Assessoria Jurídica da ·ANDES-SN 
Ref.: DECISÃO DO .\ SUPREMO TRIBUNAL FEDERAL 

. CONCERNENTE AO DIREITO DE GREVE DOS SERVic50RES 

PÚBUCOS..; CONSIDE#AÇÔES·COMPLEMENTARES· . 
1 

1. . Em atendimento . à ; e ~licitação da 
Diretoria do Sindicato ·.Nacional,.·,tendo. em vista. 
as dúvidas existentes no movimento· docente · 
acerca dos desdobramentos da decisão. do 
Supremo Tribunal Federal, proferida no Mandado 
de Injunção nº 20, impetrado pela Confederação 
dos Servidores . Públicos c;lo Brasil contra o 
Congres_so Nacional, . que , visava à 
regulamentação do exercício do direito de greve 
dos servidores públicos civis, previsto no art. 37, 
inciso VII, da Constituição Federal, enquanto .lei 
complementar não viesse a ser· editada, vimos. 
por meio do presente acrescentar algumas 
considerações sobre as conseqüências do 
referido julgamento, em complementação · à 
análise efetuada no dia 20.05.94 (sexta-feira). 

2. As preocupações das Seções Sindicais 
consistem basicamente nas seguintes: 

- abrangência da decisão do STF; 
- possibilidade de recc,uer-se da 

decisão, bem como adotar-se 
medidas prevenãvas contra 
possiveis retaliações; 

- corte dos pontos dar-se-iam a partir 
do inicio da greve ou após a 
publicação do Acórdão; 

.:. medidas punitivas: imediatamente 
e de forma geral, sem haver o 
julgamento de cada caso 
especifico? Necessidade ou não de 
inquérito. ~ .. ·:·'· 

3. Inicialmente, deve-se consignar que a 
decisão exarada pela Corte Constitucional pátria 
teve apenas o escopo de reconehcer que o 
Congresso Nacional está em mora com parcela 
da sociedade, porquanto ainda não editou norma 
complementar imprescindível ao excercfcio . :de 
direito contido na Lei Maior, qual seja: o exercício 
do direito de greve pelos Servidores Públicos 
Civis, consubstanciado no art. 37, inciso VII da 
Magna Carta. Transcrevemos textualmente a 
decisão do Plenário do STF, in verbis: 

· . DECISÃO: 1 POR MAIORIA DE votos, · o 
TRIBUNAL :DEFERIU O PEDIDO DE MANDADO 
DE INJUNÇÃO, NOS TERMOS DO VOTO· DO 

REIATOR, jPARA RECONHECER A MORA DO 
CONGRESSO NACIONAL EM REGULAMENTAR 
O. ART. 37, INCISO VII, DA. CONSTITUIÇÃO 

FEDFERALIE COMUNICAR-LHE A· DECISÃO, A 
FIM DE QUE TOME. AS PROVIDÊNCJAS 

1 

NECESSÁRIAS À EDIÇÃO DE LEI 
COMPLEMENTAR INDISPENSÁVEL AO 

EXERCÍCIO: DO DIREITO DE GREVE PELOS 
SERVIDORES PÚBLICOS CMS, VENCIDOS, EM 

1 

PARTE, O MINISTRO CARLOS VELOSO, QUE 

TAMBÉM i RECONHECIA A MORA DO 
· · CONGRESSO · NACIONAL E, DESDE LOGO, 

FIXAVA AS CONDIÇÕES NECESSÁRIAS Ao· 

EXERclc10/DESSE DIREITO, ~ .. ?~ MINISTROS 

SEPÚLVED' PERTEN~~ E '~~~o .. AU_~~h',~J .. 
QUE NÃO CONHECIAM DO P~OtDo; VOTôU ·o 

1 • • 

PRESIDENljE, PLENÁRIO, 1.9.05.94. 

O objetivo do Mandado de Injunção consistia, em 
última análisá, na obtenção de - um 
pronunciamento\ do STF sobre a citada norma 
constitucional. i 

1 

i 
4 Portanto, pela leitura · · do excerto 
transcrito, temos- que o objeto da decisão da 

1 

Suprema Corte ;dirige-se diretamente ao . Poder 
Legislativo, que $e encontra omisso em relação à 
regulamentação ! de um direito que existe na 
Constituição e ique, segundo a interpretação 
exarada pelo STff, não pode ser exercido. Por via 
de conseqüência, a data de publicação do 
Acórdão deste Mkndado de Injunção é irrelevante · 
para irradiação ~e efeitos, porquanto . o teor da · · 
decisão não atinge diretamente o caso concreto. 
Trata-se de u~a interpretação do· artigo· 
constitucional, que será apropriada política e 
juridicamente pe!o Poder Executivo a partir de 
agora, uma vez. :1 que a controvérsia doutrinária · 
existente sobre a auto-aplicabilidade do direito de · 
greve dos servidores foi suprida pela · multicitada · 
decisão. 1 · , . . . .. · · 

1 
1 

·1· 
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_c_o_nt_ln_u_a .... ç_ão_Pa_rec_e.,.,r ... A_ss_ess ...... _o_.ri_a..,.. J...,u,...ri&l ... i_c.,.a.,... ___ _...,._ "~ .: 
,·, . : • ·: . ~-..... ~ •• ':' ~: }< ~-~ "'~!r ~,:.,.~.·~ -~ ,,: ;, . '-.. ' . .. :- ·~ . 

5. A ré~'ércússão da· .'deêisãd' '- ·~Úé'::não a. . do racioncínio do item 
comporta recúrso · Jurídico algürti' ··'::- 'pr'opàf~lse, · ·anterior, orna-se necessário a recuperação do 
essencialmente, ·: rio campo poirtico.·· :·a Poder ·' ' precede e jurisprudencial da greve de 1989, 
Executivo tem em mãos a leitura do art. 37, oportuni de em . que o movimento docente 
inciso VII, da C.F., · efetuada pelo: . órgão ol,teve.f'· ·nfié{judiéial contra a punição que se 
incumbido de, em última . i·nstãncia, .interpretar a prÉrtendl itrtpjementar. Neste sentido, o art. 201 
Constituição da· ;República. De posse··,·desta da ··Lei) M~1ôr,!;v~úe ·'corisâgra a autonomia 
intêrpreta.ção, o Governo encontra-se 'legitimado universi., fiif é. ít1striifflêritd ·imprescindível para a 
a::·dizer que a greve· não pode ser exercida, deféscút· ·s'.dod~nf~s-·das·ünivêrsidades públicas. 
porquanto Inexiste norma que regulamente sua ~-- ··•·· · ,::·,.:: =~·-)._i ,·:h,·<~·_: .. 

aplicação, não · obstante · esteja garantido o 9. m · éásÔ éxtretno: caso a universidade 
direito. Juridicamente,.·. •ºicomo: referido na pretenda demiti('; .. docentés que estavam 
avaliação anterior'. desta'', assessoria : jurídica, pàtalísa s com fundamento ºno abandono de 
abre-se a possibilidade de d~scontar-sê';os dias cargo, f; r-se-á necessário, préliminarmente, a 
parados. O êxito · das~ tenfatiyas de: ittip;Úgnação instaura o de processo disciplinar, onde será 
judicial desta medida senâ pequeno:. . . gârantid a ampla defesa ao professor. É o que 

6. No · que é pertinente à adoção de 
medidas preventivas para afastar-se evetuais 
retaliações, temos o entendimento de que são 
incabíveis, porquanto inexistem ainda os fatos 
concretos punitivos. É necessário que eles 
ocorram . primeiro para que se possa agir 
juridicamente. Cumpre registrar, por oportuno, 
QUALQUER MEDIDA PUNITIVA A SER 
IMPLEMENTADA CONTRA OS DOCENTES 
QÜE SE:·ENCONTRAM EM GREVE SERA DE 
CÓMPB"~NCIA,· ·, ... ·Nd· CASO DAS 
UNIVERSIDADES PÚBLICAS, DO REITOR. A 
ele caberá propor e executar quaisquer medidas 
punitivas dirigidas aos docentes. Por via de 
conseqüência, o campo de negociação política 
transfere-se para esfera de cada universidade, 
onde a atuação para dissuadir as Reitorias de 
implementar eventuais punições administtativas 
poderá ser bem mai"s' 'pr~ffcua~ 

,·:;: ·~:;n, · •.h-; 

7. Importa m~is Úma 'v'ez ressalt~r que o . 
e!'Dbate, . no que<cfiz·':O r~sÍ)eitó/ à~; \':medídás' 
punitivàs, deverá ocorrêr"º:no éafa,po. ºr:forrtico. 
Recentemente, há trêá' mese's -~trás; ó. Governô 
Federal anistiou, àtravés de· lei, todos os. 
servidores que foram··punidôs;. desde .1989~ por 
motivos de greve. É bemº provável qúe. hão se 
efetive punições ·ne'ste. mmêtlto:·· ·As·. 'notícias 
veiculadas na imprensa·; àdvi~élas ciJf sétóréitºêft, 
Govemó·, destinam-se;· índubitáviltnênte/'1:

4àt_.: 
dissuadir os servidores em greve. A forç~{1d·o· 
movimento dos servidores na negociação com o 
Poder Executivo vai ser decisiva para evitar-se 
que as ameaças punitivas con~retiZ~!"fl-S~.. . 

prevê a ei riº 8.112/90 - RJU, in verbis: 
·.·. ~rt. 132. A demissão será apllcada nos 

seguinté _casos: 
.. .); 
1- abandono de cargo; 
... ) 
rt. 138. Configura abandono de cargo a 
intencional do servidor ao serviço por 

mais de O (trinta) dias consecutivos. 
( ... ) 

. 146. Sempre que o ilícito praticado 
idor ensejar a imposição de penalidade 
nsão por mais de 30 (trinta) dias, de 

demissa , cassação de aposentadoria ou 
disponib idade, ou destituição de cargo em 
comissã , será obrigatório a instauração de 

disciplinar." 

dos: artigo·s transcritos é suficiente para 
a comp eensão do tema, sendo desnecessário 
tecer m iores comentários. 

10. Em conclusão, consignaríamos, mais 
I que os esforços, no atual momento, 
er concentrados na atuação política do 
to dos servidores, a fim de que os 

as que porventura venham a ocorrer 
mpostos na negociação com o Governo 

11. · : '· · Sendo o que tínhamos para o momento~ 

Atenciosamente, 
Claúdio Santos 

Assessoria Jurídica Nacional 
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ENCARTE Boletim de Greve nº05 - 24.05.94 

A greve é um "programa 
legal"? 

"Alguma coisa está fom da 
ordem, .•. • 

Caetano Veloso 

A perturbação da ordem mstitutda . 
é sempm denominada ilegal. É assim nas 
festas do condommio, quando menos se 
~ aquele vizinho do qual ninauém 
J&ma18 desconfiam, chamou a policia e ela 
está ali na sua porta para restabelecer o 
silêncio e, em deconência, o legitimo o 
sagmdo direito de dormir. 

A atitude co:mta nesses mnmeotos 
de plena algazma no meio da madru~ 
geralmente, é aquietar os mais ébrios, 
convidar OB policiais pam participar de um 
coquetel em homenagem a eles e baixar o 
som pua volumes que sejam aceitâwis 
pelo vizinho. 

O equivoco de uma festa que fere o 
Estado de Direito daquele que deve ter a 
liberdade de dormir, usna)meote Dlo 
recebe tratamento de choque por parte das 
rofücias do Estado, Dilo entra em ccmfroDio 
direto com o sovemo • porque n1o pede 
que sejam modificadas as leis salariais 
nem ieivindica melhmea cxm.dições ~ 
trabalho e isonomia plena. O vizinho s6 
quer preservar o seu sono e, quando muito, 
o problema é democratitmnente mmetido 
à mmi1o dos condóminos uma 
ua1~º"ª" para ª·~· 

. Na Univenidade, para muitos, a 
greve é um "programa legal". A 8IUW'" 
festa ou fest-gnrw, onde os piquetes slo 
realimdos dentro de casa ao som de boa 
omsica e um vinho bnmco. Quando muito 
se ~uta por melhoies salários para comp::ar 
mau CDs e vinhos bem degustáveis. As 
vezes quando o movimento .---e.... · 
-..s: 1 -1--- vai a 
.I.IIUIC'.fl jdade 08 &ativos grevistas ie&oJ:wm 
munir-se em uma das J88idências pua 
realmar um ato massivo com lasanha, 

cane~ e bolinhos de toda a sorte de 
contetJdOs. B DeS888 ooaailSes que o 
• .:-:_1.._ 1--k-..l-
Y.V.UWU ;AVYWICIUU chama O bafaJblO do 
chope, 4is<> choque, e os mani(festantes) 
slo ~ com aquele sentimento de 
msaca mom1. 

A nossa greve tem incomodado 
muito ~ vizinhança iaWra e foi tio 
~ no começo que 'o JIOBSO vizinho 
em~ resolveu cllamm' o exército. A 
gente n!p espemva que isso acontecesse, 
mas ~ sempm acontece somos pesos 
de ~ com a policia na porta. A 
surpesa 1.da semana passada foi a decido 
~ ~ de tomar a greve dos SPFs 
ilegal, ~ paza o engano de muitos nós 
nlo estaqios todos em em festa. 

Queremos oornernorar, mas só é 
possivel ~-lo se sair.mos com sumos, 
tendo efetivado negociaçGea e impedido 
quo qualquer atitude retaliativa seja 
tomada b momento n,quer thmeza por 
parte do biovimento diante das inwstidas 
~ Estado contia os direitos da maioria, 
~ que por sinal o judicmio Dilo 
julga~ ilegais, quando por exemplo, o 
exé1cito wlta às ruas e Itamar oomernora 
os trinta anos de golpe em gmnde estilo. 
. . 8* outros exemplos em que se fere 

dimitos l;>ésicos, e se muita gente Dlo 
entende e faz festa, paciência! N1o , par 
isso que I vamos seguir o raciocmio do 
vizinho e !acabar com a greve na primeim 
8IDNIÇ8, mesmo quando a CUT só pensa 
na e1eiçlo do ~coe fàz Congresso para 
baixar o I som da voz de milbama de 
trabaJhadon,s. 

A !greve pode Dlo ser legal o dai? 
& muita coisa que é "ilegal, üno.ml e 
e.ngorda• ~ as nossas elites adomm. fazer, 
enquanto I o Estado silencia os nossos 
gritos ~ garantir-lhes o sono 1ranq0ilo, 
as festas, os CDs e muito vinho. 

1 

Manoel Pomandoe do Sousa Noto (Nando) 
Professor Auxilliar do Departamento de· 

I Geociinclas 
1 

1 
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I COMANDO DE GREVE DOS DOCENTES DA UFPB • CAMPUS I 1 
AVALIAÇÃO 

Motivos não nos faltaram, em abri~ para deflagrarmos um movimento grevista. A 
intensificação do sucateamento dos serviços públicos,! as perdas salariais - 107% -
impostas aos SPFs com a implantação do Plano F emandq Henrique Cardoso e a ausência 
de qualquer política salarial para os servidores federais, oprigaram o conjunto dos SPFs a 
se utilizar do mecanismo da greve, na tentativa de resgatar a dignidade de quem é 
obrigado a prestar e a se utilizar dos serviços públicos. . 

Passados 38 dias, a greve dos SPFs expõe para todo o país o estado de 
verdadeira indigência salarial dos servidores públicos !e as condições perversamente 
precárias do sistema público de saúde e educação, entre outros, fruto do descaso e 
omissão do Estado no cumprimento de suas obrigações basicas. 

As legítimas e justas reivindicações dos s·PFs se bhocaram com a truculência do 
governo Itamar que, através de ameaças de punições; aos servidores, da indevida e 
inconstitucional utilização do exército brasileiro, tentou intimidar os SPFs. Tal atitude -
que recebeu o repúdio da sociedade - além de não intimidar os SPFs, fez com que estes, 
numa demonstração de firmeza e unidade política, fortalecessem a greve e obrigassem 
Itamar a recuar na sua atitude punitiva e repressiva. Hoje, não há mais perspectivas de 
demissões, desconto dos dias parados, nem surdez 'do Presidente face às nossas 
reivindicações. 

Criamos e estabelecemos mecanismos de negoqiação com o governo, quando 
este declarava que nada tinha a discutir ou negociar dom os servidores. Forçamos a 
retomada da discussão sobre ISONOiv.llA e a questão da CARREIRA junto ao l\1EC. 
Estas são vitórias significativas do movimento. i 

Apesar deste saldo positivo, temos que reconhec~r que sofremos uma derrota: o 
plano FHC - não obstante ter a sua "credibilidade" abalada pelos SPFs - foi aprovado 
pelo Congresso. Entretanto, a reinstalação da Comissão[ que trata da implementação da 
Isonomia (vide fax 19), constituída na greve passada, e com reunião já marcada para a 
próxima 2a. feira (30/05), indica-nos que as negociações são, hoje, uma realidade por 
nós conquistada. É necessário acompanharmos tais ~egociações atentamente e nos 
mantermos mobilizados na construção de uma saída coes~ e unitária da greve. 

PELA ISONOMIA 
1 

A GREVE CONTINUA! 
: 

1 

João Ressoa, 27 de maio de 1994. 
1 

I Comando Local de Greve 

Caixa Postal 5001 Centro de Vivência UFPB - 58.051-970 -Jo8o Peisoa - Paralba - Brasil (083) 224.3801 
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Do: Comando Nadonal de Greve 
Para: AD's SSIND Fedcrala 

~ia··:rn,_l"io'IUl'Zt. L:Ct~IIMI Ui JII 3 c;e:::e1v:s~~~~llfi'~,.j~~"f.~JJ~·à~;~~l~~-
AD's ssINn prescoae, na reunião dn ÇNGfANQES SN do df~ ' ···• ·· · ·. --·· ·: ·· ·· · :·· ...... · : .. · · "· · 

.,:: · .- · .. · .'.;· .; · -: ;· . .!\; · .:._:~:1l;,:.:·./: ~· . ~{:.•·~, . ...-... r .. :J~ .( ··:·.::.:.i.~.,~.~ 1:·!.r 

Dcfegoda,: ADUA (Jacob). ADUFPcl (Eliane)(;Ã:DUFF (Mcrgâritfa), ADUFP((Jo~q~bn). ADUFPA 
(Nahylson)~ ADUFERPE ( Zcnildc}, '. ADUFPB-JP (Tck), .A;DÚPPB-CO.( Donálo); :'Al:lUit:-RJ'(S.Sixà!)~ ·~DUFÀC 
(Aroldo), ADUC (Clementino), ADUFES. (Raimundo). ADUPOP ;-~DínilÜl/°.-ADÚFlf (T'àiéi~tl)}·AOÜFMS 
(Wibon)~ADUFSCar (Barba), SEDUFSM (Clailon) '·· ,, ·,L ·. ·. :: : · · ;·:.u::· .. ·::_;;: 

.(')::~---· •• ·,; ~ :_::.~~.:. t '-.: ... ') ~; '-l' 

Qhservodom: ADUFF (Wilma e Fátin1a). ADUA (Ricardo),:.AOtm.PBlNR.igo)~~ AJ)l:18RCJS.{Barrcto). 
ADtJFPD-CG (Anchieta). APUFPR (Sunyc), ADURN (Almir), APUB (Robério) . 

. ·,·. '.' .• . . .... " ,· i ... ~. ·.· ... ·. .... . ,":" ..• ·.:· ..... , .. 

Diretora presenta pelo ANQES..SN: Américi>;·iêf~~1êC ~~~-XdéJ;i~ d~~'fui·~: êaM~~i:b ~--c:":i i ·.). · 
1 

~~~~~:~~~i~~:i~~~~fi~ J - INFORMES DO QUADRO DE OBEYE NA~. . :· . .. . •. ·-· .. 
. 1:. · o.:- · · . . : : .:'/) <? r ~,:LU.J ..... : .. 

a) AQ's SSJND em greve: ADUA (AG 25/05), ADUFPe) (AG 24/05), SJNDOCEFET-PR. ADUFF (AG 
26/05), ADUFJ>I. ADUFPA (AO 26/05), ADUFERPE (AO 25/0S), AD~F.~~~9 2?~9S}i 11.?9F~JóG.:~?tg~). 
ADUFS (AO 26/05). SE~UFSM (27/05), ADUFG. ADUFAC (AO 27/05),A,1)!,flflW:!r (Af~}?{O,S.), Ál:>UFOP, 
ADlJFPB·CG (AO 25/05). ADUR,-RJ (~~ ~S/05), ADUFAL (AG 2~f0S.).J~J?f~t\~~ ':\P.~Y~-~, ~'9~~:.f/\G 
25/0S), ADCEFET-RJ, ADUFPB-Patos, ADCBFET-MA, ADUFU (AG 2~1:0~);: ~pQ.F ... SÇ~R ::-~?;. J~o,~~~'7f : .. , ... :. ;, . 

• . . . • • • • • , ••• '.(, '~ .J ....... ··' . '"'"' - •• ,_. ••• • ~ .\·. .. """' • , 

• t . '.~... . ... ;_. ·~·-··. i . -~· /-~~·:' ~- .• -·_ .•• .• 

Obs: Os co·~paohciros da .ADUFSCA~ em 1155en1bl~la. ~~~.c~f~~(~êJ~J~~~~f~~:~~~~J~t.~!~J.:11 
parlar de 25/t)S, por tempo mdctcrmlnado , pclu lsnnnnua entrç_ ~s t~~s pod!?tC~ da ,J~lftõ:. . . . ~ .. : .. . 

... ·t·, .... ·.' ·~ -···.: . . .. ::-:\ .. ~~ .... ,); .. ~;.';,·,\!~.•.):,,/.1.r" t !:-,r-.,u~.tt.J. ··· ... ·:. 
• • • ' • ·-. • • •• ·•.- ' - • •• • • • • • ~ -~,::.:. - •••. ~ ·, •.• ,#. ~"···:: 

. ·. .' b). AQts. SSINQ fovodyeis à eme ·sem. darl{ füditaClv"a pará a ladc,ih{:. 1\1:,CEFF.t.:MG, ADCAC. 
ADUFE~l()~ô~fM. Total 4.. · . : . .... ,_ .· .. · ., ·,·:, _· ···· ·, ... · j · ··· ., ·,. · ;····;.·~·i:wi:,:. :·:·i··· · 

·, ·'.·.ti0&jh.'.W~;.sçro 4énh@caç~b:' Aros1-1,: APROEFEI,. :AoocA~·.:~;~$nú:F~g~1~or::t,:N,«ÊI~' ~P'.~FA. 
APES-JF crxt>:> :··rótafs. · .. · ···· · · ·· · , · · · · · · ·. · r · · · ............ " .. , .. h, •· ·•

1
•••• • 

1)
1 

AD'3 s~i'JW(~pm:deiiheraçãg "de 'nlo adcsaP à lteYe= 'APtJB,fASPÊSÂL, ÁPR()FtmG,'ASPlN, 
AruFsc. APui:P~:Ao'ErM; Aoui:c~;:AnnFRJ, AoUN1R10, ·At>úRN; Aoüi:íiéis'. AsotsxM. ·AouFMA-r, 
ADlJNJR(dpoio~·àd.~ã~_~P.Ot.pr~bJeii#locais).A~l)~~.jó.~~(6_. '.· ... ·r , ...... : .', · · ; .... ,.~ .'.• :·.1:~:i·:.::-
.:rto<A"tS~:.·,#i«!Mb,~~~im~~~~~~ 

. ·•. ·.,,; ~'! . 1 . 

1- ATIVIQADR.'i no DIA 24 / 0512:f . . . . . t · 

i 
2..1 PJc~lJNIÃO NA.SAF (DISCUSSÃO SODRJI DAllOS DE RECEJTA/l)F..SPESA) 

.. ; :·· ·::': ,.P~s: SAF-WilsonCalvoeAss~riaT.éçnica.' .... ·.:; ... ·.,. ,L .. . 
·, ·. . .. CNUG -:ANDES·SN {Américo,Km); FASUBRA (Hibcrt).. . , 

A reunião durou praticant'entc todo o dia: ,Tr.abaJhota.<i$C1 cm: tomo .da ~valinçã~ da receita .orrcçada<l~. pela 
Tesouro Nacional, despesa· de pessoal :e: :acréscimo .dc.-.dc&ncsu·,i:eprescnbJ~o peJ~. primei~ , çl..lPU;_Ac .l~~npmia 
proposltt• pela Comissão (SAF/CNUG): Os!dado.1t. trabalhodQs.-slo ,cssom~ialm,cot~ :~uc.l~s ,gu~ .. .con~~ ll~Mí1~~-~o 
Fax, fazendo-se apenas umamudança•d.odcflotQr.do,lCV-DlEBSE.pamo.JN~p •.. :,;,.,, ·. · . ·'. :·,·:.·::·: ,!;~ •:~)ilJihl 

. . Ás 17:45 ·.h 'º· ministro Canhh.n. ~- rcunht-:eom ·~>~~_istr<> Rccµ~rp. um ·.~P..t\;S.~Jam.c~ ~.~ l!MFA e o 
Prcsldi:nt~ ... l~ •. Segundo ;infonnes· dQ~.W.ilS9f\;~J~9.",-!~•·-~t,~r~a um~· ~lêmi,~)!9~fqr9,S,_.~lados Jil)~~ç~J~<>~, 
h:ndo Jt·MF ~&tenladp·quc ·º ano-passadQ.:a ."®~?~çnq ( P$HC:A, no D.O.U r~J)S~~~n~ e,~,~~i&i;~a ~JqI~t~Ç), 
situou-se em US$ 74 bi. O Presidente afirmou que; se houver comprovaçã? de rccci~~ .. -~~~,;.~çjn,~mt~~.,.)~a 
fsonomiupodcráscrimp,cm~~~uda. . ...... :.\i;i'.:· ... i'.;; · .. ·.,·· !

1

. .. :·~1,.::.;i.: :. ,:U;:'\ 
:!·:._, ..... :· u•·.; .. ·_.·_:_ :. • :· ·~.i::.(:;ti·.\;., 

~ r,.:u:.,,.. a~J!~.:t,,. ~ r'*" 1>1.4 &r...4 

l 
. . . . • • . 1 • • .... • .• ·: ....... ,.,·, ·:··,:::· ,:..::..cs:;::.·:-il 
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FAX 019/CNG/~Jl~N.·.·: 

Do: Comando Nacionql de Greve 
Para: AD's SSIND Federais 

Qelegadgs: ADUA (Jacob). ADUFPel (Eliane)~ ADUFF ( 
Zcnildc), ADUFPB-JP (Tck),. Al?.IJf.f.~.~CO (Anchieta), ... AD. R-RJ, (Seixas).· ADUF AC (Aroldo ), ADUC 
(Clementino). ADUFES (RaimW)~o)$:,N)J)FOP (Dhnas),. ·ADUFU (Ta,oiso), APRUMA (Arlo),.ADÜFS. (Fábio). 
ADUFSCar (Barba), SEDUFSM (Clai.ton), . · . . . .. . 

Qhseryadorçs: AOUFF (Wilma e Fátima), ADUA (Ri o), ADUFJ>EL (Rigo), APUFPR (Sunyc), 
ADUFPB .Jp (Vera), APUB (Robério). 

Diretora pn:acu•opela ANDES:SN:. -Américo, Márcio, ia Adélia e Cunha. 

~M1:e=:~1; z;;it..;.we..>tts.=-:;.*'-L#ln'~~~-m-~11u,~·~~~~-!M!~li/J"'.'"~0tf~·~· ~-=-cmal=s-.m.m:iazrma~ID#lm==tmm=or=:::=-im== 
J - INFQRMF,S PP QIIAPBQ DE <;~EYE NAS 1Ff;6 

Permanece o mesmo do FAX 018 /CNG/ANDU.SN 

2 - INFQRMES J>A REJJNJÃQ no CNJJG (25LQ5l1 

2,1 • AUDliNÇIA COM Q PRESIDENTE ITAMAR 
Presentes: Presidente Itamar, Mamo D\lnUJte, · CUT 

FASUBRA (Hilbet), Comissão lsono1nia. (Toninho)~ FENASP 
(Freire), CONDSEF (Luis Fernando). FENAPEF, FENADADOS e 

A rcWlillo tratou dos seguintes pontos: greve dos 
FBNADADOS. situação d11 VARIG, demitidos do governo Collor, 
nesse informe , exclusivamente, do tema da greve dos SPFs. 

Nacional (Vicentinho, Bicalho), CUT-DF, 
(Márcia), ~DES-SN (Márcio), ASSIBGE 
utros. · 
PFs, situa~ da PoHcia Federal. grave ~a 
I~ ~onômico • alta dos preços. Tra~os, 

Pelos Servidores Públicos falaram os companheiros Bi lho, Hilbert e Toninho, apresentando nossos 
posicionamentos quanto à relaçió entre o govcmo Itamar e os servi rcs construida ao longo d~. último perlodo. Na 
nossa intcrvençio enfatiz.amos os avanços obtidos nesse último pe odo, resgatando oa ~alhos da comissão que 
definiu o lndice de reàjustc dos servidores de janeiro de 1994, na n ociaçilo do Projeto d~ D~retrlzes de.Planos de 
Carreira. e no acordo do ponto de vista geral entre governo e scrvid es na comissão de isonoroi:i: . · · 

Destacamos a impo.11Ancia dos temas DP~ e Isonomia p a. as altcruçõc:1 de ordem:· éstru_tural ·no serviço 
público e seus reflexos na melhoria dos serviços .pre:stados à po ação. Colocamos a alteração qualitativa que 
oconerá na questão da lsonomiB com a adoção das medidas pro stas para a primeira fase do processo, com a 
equiparação a nlvel geral dos salários dos servidores do executivo s do Ministério Público e do Poder Judiciári9. 
Tratamos também da questão dos dias parados e das relações q vinham sendo f citas ao movimento, com a 
efetivação dos cortes de pontos, propondo umn solução oegociad que passava pelo nosso compromisso com a 
reposição do trabalho. 

O Presidente Itamar manifestou sua posição de que o ovemo está disposto a continuar os trabalhos 
para implantaçlo da Isonomia, destacando tambdm e importincia d DPC. Afirmou que reconhecia as dificuldades 
dos seJVidores do poder executivo e a precariedade da situaçà.o arial dos servidores, dizendo que a vontade 
polltlca era a de melhorar essa sltuac;ão. Afirmou que iria detenhi a reinsJalação da Comissão que foi fonnada 
pela Lei quo instituiu a Politica salarial na srevc passada, dizen que sendo comprovada a disppnibllidade de 
rowrsos q• o góvemo concedesi reajusto dentro dessas posslbilid es. Enfatizamos que: era necessário que fosse 

• definido wn pr~ para os trabalhos dado a urgência do momento, e m o que concordou o presidente. . 
Demonstrando-se sensibilizado com a questão dos co s de ponto, o presidente afirmou que iria em 

reunião com o ministro Canhin detennlhâr que fossem estudadas fi nnes de se assegurar a reposiçlo do trabalho, e 
reconheceu que dado a precariedade' das condições salariais do : servidores, a efetivação dos cortes era wn 
complicmlor da situação. · · · · · · · 

Após a audiência, o companheiro Vicentinho concede entrevista à imprensa e cm seguida falou aos 
companheiros das caravanas que se encontravam rewtidos em frent 6 rampa do Polácio do Planalto. 

·· BOLETIM: DE GREVE DOS DOCENTE . DA UFPB - Nº 06-· ~7.~5.94 
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2,2 REUNIÃO COM A ÁREA ECONÔMICA 
Após o audiência com o presidente Itamar, dirigimo-nos à SAF onde jó se encontravam alguns 

companboiros esperando para a reu.nillo com a área econômica. Estiveram presentes o secn:tiírio do Tesouro 
Nacional, Mutilo Portugal, e assessores, o secretário de Orçamento e Finanças, Resende Moura, e assessores, a 
SAF (Wilsom Calvo), 

o EMFA (Coronel Roscndo), e os reprcscntnntcs do movimento (Hilbert • FASUORA, Américo -
ANDES/SN - José Antônio - ASSIBGE, Américo - FENAJUF, e Toninho - Comlssão de Isonomia, Freire -
ASSIBGE: ç ~os(AU~l!~to • FENASPS). . .·,:: . : '.ª:.:. ~-'' _., '.: .: ., .. 

No reúnil!o, apresentamos os infonnes das audiência com q,prC$.idente, após o que o Sr. Wilsom Calvo, 
secretário de RH da SAF, providenciou a suspensllo dos trabalhos êl~,'~Ju,:i~ d~ .. f.ÓJ~~Ae i~ag~e1\to (as folhas 
estavam sendo orgenizada3 para que houvesse o primeiro desconto de 25% • dias parados) olé que se chegasse 
oficialmente as uovns oricntaçêlcs. Feito isso, passamos a disc_utit -~..crc~formll pc: -condu~ ÇAS:discussões da 
Comissão de apuração do receita, a ser reinstalada conforme dctermina~ç 91> presidente. Acord11I'Q9s· que, mesmo 
sem a publicação oficial da portaria nomeando os membros da Comissllo, iniciarllllJlos os trabalhos com os 
seguintes perspectivas: definição da metqdologia de cálculo da evolução da receita; definição sobre n bnse de dados 
a ser utilizada: fechamento dos cálculos sobre os custos das propostas da primeira fase da Isonomia; negociução da 
implementação após o cwnprimento das etapas iniciais. 

Enfatizamos a urgência do momento dada a greve cm curso e à necessidade de os trabalhos fossem 
concluldos o mais breve possível. Apresentamos como proposta a manutenÇl'lo da metodologia de cálculo acordada 
nos trabalhos realizados no fim do ano passado e inicio deste 11110. Após as discussões acertamos: a) reunillo da 
Corrússiio na segundll-feira próxima (30/05), às 15h00; b) rcuníl!o com assessores da STN amanhll pelo manllll no 
Ministério da Fazenda para coleta de infonnações, e e) reunião amanhã com assessores da SOF na SEP~ com o 
mesmo objetivo. 

Ao final da reunião, o Sr. Wilsom Calvo leu o documento enviado pelos representantes da Climara, 
Senado e TCU quanto ao relo.tório da Comissão de Isonomia, informando também, em seguida, que lllllonhã o Sr. 
Aristides Junqueira estará enviado a posiÇl'lo do Ministério Público. Por fün; acertamos reuniilo amanhll da mesa 
técnica da Comissão de Isonomia para o fechamento do relatório. 

2,3 • QUADRO NACIONAL DA GREVE nos SfF'a·' '· 
ASSIBGE • Greve continua cm MG, RS, RN, PE. 
CONDSEF - Greve continua em dez eslados, sendo em alguns em um núcleo e em outros em dois. 
FASUBRA - Greve continua em trinta e seis estados (saíram Viçosa e Fortaleza). 
FENASPS • Greve continua (saiu·Paralbà). · 
SINASEF - Pennanece o mesmo quadro. 
ANDEF • Pcnnancce o mesmo quadro. · 
ANDES-SN • Permanece o mesmo quadro. 

3 • CONTATO ANDIFES/ANDES-SN 
O presidente da ANDIFES (Prof. Newton Lima), acompanhado pelo secretário da Entidudc e pelo Pró.-

Reitor Administrativo da UFPB estiveram na noite do dia 25 na sede da ANDES, e prestaram o seguintes 

informes: 
1 - A ANDIFES expediu docwnento aos dirigent~s ~a IFES reafirmando a não aplicação de medidas 

punitivas, no âmbito das instituições federais, por conta da greve dos SPF's; 
2 - A ANDIFES intercedeu junto ao MEC no sentido de garantir o repasse de recursos pam pagamento 

de pessoal e vale alimentação. O Ministro Hingel garantiu o repasse dos recursos, referidos no dia de hoje, para 
todas às IFE's, independentemente da greve dos SPF's; · 

3 - Deverá ser expedido hoje, 26 de maio de 1994, documento pela Secretaria-Executiva do MEC 
desautorizirildo dôcwnento expedido pela SISET/MEC; que trata de medidas punitivas aos grevistas. 

·r' 

QllS.;... A avaliação da greve seguirá, ainda hoje, no FAX 020 do CNO/ANt>ES-SN 

BOLETIM DE GJ;lEV.E DOS.DOCENTES DA U~B.-Nº Q-6- 27.QS.94 
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.... . . , 
'. :.;• .. : -. . ·.. ' : . : . ~·' ·: : . . . . . . 

··';.:··:.· ··.·-·· .·' . ~ ' .. ·! -, . 

···, · · Amn111dk2S Ué maio, lcn:inus novni. lliscuN:«'\cs nu ·NAF· pti · ()ti:pÚrta'fu· 'tuuniilo ,1uc huvurú u:t 16:00 h com 
a Fazenda, SAF, EMFA, e CNUG. O ministro Canhim deverá . nessa rcumtlo que determinará os valores.da 
Rec:eibve: Despesas de pessoul da União,: ,Não temos;dúvida que a metodologia honesta. aplieàda sobre os dados 
publicados no:D.O;lJ~. comprovhdo a!existenciad~·caixa·suücient para apllcliresta primeira et.ipa da Isonomia. 

· .. ;,\; ·_h ·· .. ; :":;1 "?:::·!;..;·> ~:'.:i:, • i~:; : 
· ·:1.2 .. JA'l'lVIDAD.ES.NOCO.NGRESSO.NACIONALrm,,t.: . . .· .... ; ... ,· .,• .. 

. No perlodo.datarduept~tantes·~·:itário~:sindieatos,re · . 4 se na Comissilo de Toibolbo·da Cilmarc1 
para orgunizat:em10 recolhimemoea.ussiliatutàs d'os.-partamentare em apoio ao documento elaborado pelo CNUO. 
Essedc~wnento solicitatao·iP~!dt1i.rte:daRep6bliC&Juma:~udiênci ·,e sc:·manifesta contrário a inienção-de punic;ão 
dos·grevistas;." ",,• .. ,,,;' :.::. ''.t:•~: ;,·i,::t,·!l'f r.h ::.r::;;ç,,:;1~ ~:~i: ,;,,i·.•.;~ .. 

: ::ii:: 

~illffl~~~~~&al!IS~~-· ~~· ~~~w.~~~·~ 
. :.1i.'.''.lr::.~,iq,w.~._PQ):~~.hti~.·:~t'.:_:\·.~:·:::,:; 1~.:·.\·:: -~:~~;;::·,: .''.~::.!.::·'.'..':':'..:: ..... 

~ :::,:_·_'ii;~'Q~4,.iiQ GK·~~ .. ô~:êú~Yi.'(/ .. ::·:t.:.:;~-.~·::/li,:{.; ··:~~,:.:,, !\;./;·~,\ .::·:~:!~::.~:·,;_,li'· .. ;;·,.,. 
Reunido na noite do dlà 24/05 o CNUG constatou que a dàs ameuças do governo e du P~R~~p da mldia 

o índice d~ par~i~,~Q, 9os SP(-'s não sofreu r~~P..:!~JPU~~ti~Q~. . an~~d<;1;se, no patamar supc,::j9n 11:_JO %. Nesta 
reunião o ASSJBGlfi~fqi:mou que havia indica~<> -Ut\l~a .. de: s,e. c,.t,m;l.~/OS. para suas assembléia.e; locais, que 
de_ vcriió '<1ar'l~ni

1

~étomo''.nô~ paitximos 2 dias. ' ','. ,), :•; 
1

0 
~• I• :: ..... ~~;~[ '. :·. •, .,,. •• > .. •: • 

··~- ·, j:t·~·~ü.i»1tl'ic1"A coM o PRES10EN1'kitÁt1ÂK· . · ·· ·. :·:~-, · · 
Ficou prevista para amanhã (25/05). à tarde'(eírt'Ííó'rãrió 'á' ·~i'd'êifirildo), audié:nciu com o Vlcentinho, atual 

presidente da CUT, o presidente Itamar Franco e representwil.cS. ~ Ç'NUQ/SPFs. 
O CNUG definiu para esto reu~ii!o a discussão d~~\Hi~. :· ~~q, .a~,-;~t~rcsse dos SPFs: 

, ·.:; 11,:·.-,iw~o~~~ ~~·1f~~·:~1f~nçã9,~~~-~-~,~lçJl ,~.:,,~~:172-~>". 
-Não pumçilo.~~ grc:v_'lsw.:, . . .. . . . .. .. .. .. . . . : ... , .. . . 
-Abertura di{proêesso de discussão~· via COT; a-~·~ ~ pôU#~·~~1ariol e de reposição das perdas 

3.3 - AGENDA PARA o DIA 25/05 .. · I '.' .,. 1 í I .. ;,:, l,iJ. l: ! ' 

09:30 h - Trabalho dos SPFs jw1to aos parlamentares e lide ·' ·:·~ ').os ·partidos no Congresso (contlnuução do 
recolhimento de assinutura., de apoio) · ·· 
10:00 h • Reunião Jn Cumis.o;uo Jc: lsonomiu dos SPFs com o EM A para articular uma ac;ilo conjuntujunlo a SAP. 

- Concentração dns caravanas dos SPl:s na Cutcdrol. 
- Acom~hamento da tramitação do PL 4407/DPC Dcp. Morin Lauro.), a fim Je guruntir que o 

su~~ti,~~~yo· .e1.;~fil~~ :pelo GT/OPC/SPFs/SAF seja mantido. . • . · '; :.\/. •. . 
14:3Ó h .:. Co'ncenttac;ão dos SPFs e parlamentares na Comass· do J rabalho. para' pustc:nor dcslucwncnto ao 
Pahicio do Planalto, visando acompanhar u audiência da CUT/CN O com o Presidente Itamar, 
i6:ÓO·h-·:. R.eii.filtfu êií&éºCNUG, EMFA. SAF, Fazenda e Plonej ento na SAF:_:, :.:s: · ..... ; . 

~ ! : :,-:,, ,.. ). ··,«:. L 

06~~ t!h,~p6s ~ati~idlidcs do dia o CNUO fará wnaavaliaçilo movime.ntó·:_:'~ .: : L:.' · , ···. : .. ·. . · . 
.. , .. 2- O CNO/ANDES esclarece as AIJs que não tiverem con içõcs de ~nviar·:-;ctirnbifügàdos .. ou obsetvódorcs, 

1xWpi-oblemas'lmirt&iros. que podem solicitar ajuda < rits;ssa em - _m_1nimó;;de"f.~aias de permanência - e1ou 
hospedagem c/o,fàfãriàs) ·jt étistô: a ·este comando, ·medi[idte 'a' escnfuçã<Y'iJê ju~tlíiciiilva . Maiores :infófiriilçàcs 
entrar cm contato com o Coman4~· ~ ... , ... , .. . .,. ... 
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jAVA.a . .l~ÇÃO ... CQ~ANDO LOÇAL .g.E GRl;VE_ . . . \ ... 
1

• ·--·:· ••••• ···~· • I 
':~_;:u<·,~· ·i:".,,:,F· iG'º, .,:.·~.i.~n ~1· ,~-j~h:.:~.1-;;1::.F~.lr-F;-:~y·,.;--

•·· · .. . . . . ·. Após ili~is de 41Mi~ ~e. ,ff,l'Jr~l1,,~Rs;:'?Y,.Fs ~m~rge clara~e,rn,f ~. f~'11!''d~ ~retell!ção 
do governo em atender nossas re,vmd,ca~es. Ao ,m~o~.~r.i~ .~~~a_·,~n1~W~~À,~A·~iqi?~'.'.~·.q~a1 a 
SAF tem absoluto ·controle na m.etodologra;~·rnAJ;l~fjlJl~q ~9s .ind1.Gfil~~r~5i.e.c.g,rJP_ID.,!~~~ Q govemd 
inviabiliza, de fato, a continuidade da greve como fonna de pressão. A constitu1çãô de uma 
comissão mista para garantir a isonomia, emb<>ía condicionada.· à di~posiçã.o'. ,do ~.9.P.V~mo para 
negoci.ar nesse. mome.ot~fi•·l=~or out.ro lado, ~~ . p~~,i-~~UÃ~~;l_~f~d~9.ncr~fas de ~a.nh1~-· _a p~_rtir_ da 
fonnahzação dessa com1ssao depende exclus1vãrt1ehtif <Hr· :avaliaçao., do, ,govemo ... ,,acerca. do 
and~nJ«;\;,~a i~p_la,ita~9í,,do Plano Real e,. cqnsequente~ent~.\ d_o d~~~nvolvimento da 
camp.2111futlde fHO:_;E;ste .quaw~. associa~o ao e~g~tamEml~ do mov.im~nto. ejrí \;~~~~- segmentos 
dos sp,1es~e: já·: levou a última AG a apontar para .. a 1 ;~tegoria. e: para · p · Comando ~acional 
Unifiéà'tkJ'icfe'·Greve,(CNUG) o indicativo· de fim de, tem.'-~1do confinn~do _pios· '.últimos infonnes 
vind~, do. 2-~uc;;.: ~~·int~,nsigê~éia do ~ovem.o lt~mar, _seu declarad~ ~mpe_nh~ na a~r~vação do 
real a qualquer custo, seu ap01o·explíc1to à candidatura FHC,·desloca 1:1~~ e1Xo:poht1co de luta 
para a~l..l!Q~.~as eJeições. Sem deixar .de -~oo..mp~nhar os trabal~y., ~à'._~om_i_ssão ~e isonomia. 
cabe, agora~ ao movimento SUSPENDER A 'GREVE para mobtfizit'\ ;if:UnWe~dade:: co,11lfa a 
políti~ =ne~Uberal que tenta reduzir o tra~a.1.h~. ~9s SPF;~ a. um ªR~i~; _do Estad,o ~~tragando o 
serviç<f ~pl'.iblico ·à sanha do ·capital.. Como já ,foi expresso pelos própri~ quadros d~ .governo, a 
questão dos salários dos servisdores:ré'veta'tJinfqoadro:de miséria; de diferenciaçõe5i.-e sofrimento 
d~ mi~bares ~e tr:abalhadores, .ca~a .. :v.~i mais. ~9f.Jgi_z~dq~ J~~.1,~ __ c;rise eC911ôr11_Lçf',.!.\J~Y~~!R ~~sta 
s1tuaçao é pnoridade e responsabilidade de todo movimento dos SPFs. [ 

\ Y· ;,~ ·1 • : •• ·= ·'· '"\t.'· :.\ ... --~: ·, . \ - : .,:.i ~ :.: ~~~\L!. /!.;. - ·. ··~ ~ C-... i 
! 

A LUTA CONTINU.At .. 
i 

ENCAMINHAMENTOS: i 
1. Término d~ greve ter~,.f~ira, 31.04.94; . . \ 
li. Reinício das aulas:segunda-feira, 06.06.94; : ·:;,,.·_. 

1 Ili. Reposi~·o!Jlrincfpios:. ·~ · · . . •·n . 
1 

1fR~p?si_ção,inte~~':111,~~.dias parados;_ . .• ·• ···: . 
1 

• 

2) D1re1t~s trabalhista~ cio~ .docente~ assegurados (fénas: afastament() para quahficação etc); 
3) Calendário seroJnt~rfupção de ~mias (ou coffi 'o rriinimo·'d_e interru~çãb.)'};;, _.., •. ;,~,1

·_: ·.:: :'f'. . ·· 
IV. Recomen~ações: :::. .. :: . . : · ~· · · ·1 · .'· :"< ,.-.,~ :p,:;;~ .. : 

1) Ao Comando Naciooat;de Greve (CNG/ANDES) a.·;.C~U~: · \ ·· ,:·.\,.' ~: . . .; ., .;'.:<'.ºº"' 
' . 1° de julho DIA NAOIONAL DE LUTA CONTRA O,l?LIM'!/.0. FHC E P°i~e.AL 
2) A Diretoria da ADUFPBi.:JP/S~ind d_ev~.-,mm.prazo·.máximo de 20 .dja$,convo;~r AG para 

discutjr, org,~riizar . . ·· .. \.-, _':.:- · · ·· · .. ··.·::;· · ·, ·':·i. \ ,·•,. :1, .. , .• · .:· ... 

e encaminhar um,qonjqJrtt(gf3 ~~iy!q~~~,:·~~-i~.t~~~~~~-.d~.~tegoriat ... ·:,':. ·· .~·-·. .· :. 
· · a) Debates e/ou seminários · · · i .J, .· ·. ·' · · •••• ;,_': •• 

· 1) A gi\!ve como forina de luta para os trabalhadores dos serviço$ .. pú_blicos; 
2) T~mas_centrais co_~?~ ,. ·. . . . . .... ·. . . .'._~· .. \ _.,. ·k:;i,:..:, ·.. . · ·;, .. 'r,:; 
- Umvers1dade e soCiedade; ·Questões smd1ca1s;· Questoes edlkaC1ona1s de 1°, 2 ° e 3° 

graus; Programas e projetos de seguridade social e de saúde priv~dos, organizados pelo 
Sindicato, entre outros. \ · 

º",j.·! 

· -·~--~ºBOLETIM>DE GREVE·DOS· DOCENTES DA UFPB - N1 07- 31.05.94 ····= .,. , •. 

. ~-'ema P~stafsóoi éenttb.de Vivêndà Uii'PB'~ 58.051~970::. .JoãciPessoa- Pàniba - Brasil (0~)224.3~1 ~i 
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rasma, 28 de maio de 1994. 
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Qclcpdos: ADUA (Jacob). ADUFPcl (Blianc), AD FF (F4tima), ADUPPl (Joaquim), ADUFERPE ·e 
. Zcnil.do), ADUFPB.JP (Vcra),·ADUR-RJ (Seixas), ADUC ( lcmcntino), ADUPBS (Raimundo), ADUFU (lollo 
Batista) SEOU~~~ .(r.talt"n). Anl ffO (M,m:m), 

Qh11·nmJm:f•! ~DUFF (Wilm,.). AnJIA (Rir.11r"9), 1 wrm. (Rifin). AP.l,1B éR~htifo). 

_Plrccorea prr,ro~. pelo ANQE-CbSN: PRnln Rir.m, Mnrio Ad~lià e Cunha.· 

----~~~~~~lllil!l~~~~~~~~~.,,a .. ll&IM~~~llllm!r;!lG,lllmo~~WDWO&lllllillllZllll!tmalmaDlm 
J - '"FORMES DO QUt\QBQ ng GBEVE NAS JFES 

.. · JI) AQ'a SSJNQ cm grcvc1 ADUA (AO 01/06), AD Pcl (AO 31/0S), SINDOCEFET·PR, AOUFF (AO. 
··· 30/0S), ADUFPJ, ADUFPA (AO 26/0S), ADUF.ERPB , AD FMS, ADUFES (AG 01/06), ADUFS I S6DUFSM 

.. (01/06), ADUFO, ADUFAC, ADUFPB-JP OndlcaUvo de sus nsão da grevo em 31/05, com AO marcada para osto 
... dia), ADUFOP, ADUFPB-CO, ADUR-RJ (AO 30/0S), A UFAL, ADFCAP, APRUMA, ADUC (AO 01/06), 
. ADCEFl:."T-RJ, ADUFPB-Patos1 ADCBPET-MA, ADUFU ( O 24/0S), ADUFSCAR.. Total: 26 . 

IIJ,..&IEUmfüLl&l!Jlll:A:U.UL.A...&DD..;lmu.l.ilJLlndlWim..UCA.JL.Wlub: ADCEFET ·MO, ADCAC, 

. A partir ~ audJ&l(:ia no dia anterior do Presidente I ar com a CUT/Entidadcs/ CNUG/ Parlamentares, a 
audiencia co1n a SAF pautou-se em doJ, pooio1 principais: mplantação da prlmcil'&l etapa da lsonomlc e rovcrsllo 
das punições. 

. Bm rola9Go à pnmoira quoaUlo (isonomio), o Mhd tro lnf"ormou quç o rcl11t6rlo dA C~n,•»a..-. Ttwú1:11 J11 
lso~omi~ estava pronto, ID4S · q~e deveria aor altercdo pc s membros da C~~lssfto pDl'c ser encamlnhad~ at6 
acsunda-füiru • Informou, ainda/ quo estava sendo orlada Comisalo pat'II o Bitudo da Rcc;cita, com lnttalaçlo 
prevista pmu segunda-feira (30/0S), o cambóm pensava n a outm Comisslo pará Acompanhamento da· Receita 
visando " elaboraçfto de uma polftlço salarial. Ponderamos o sentido de ser f\mdamcntal que a partir da Comiallo 
de Estudos da Receies, a ser in.sca,tada na segunda.feiro, o ovemo apresente wi'lll proposta om relaçlo à primeira 
fase do isonomia, não ficando no aguardo do outra comis pana elaboraçlo de propo,tas tratando sobro a polltica 
salarial. O Ministro disse ser ccStico cm relação a essa lbilldadc. Disse quo a aflnnaçlo .diwlgG4& do que a 
isonoma só se fará após a implantação do Roal cm posição do sovemo. Rcaflrmamo, qu~ .. ~s~~ pi~ 
correspondia ao compromisso presidencial na.audle1.1chuo a CUT/Entidadcs/CNUO/Parlamcnwes. · 

Sobre a scguJ1da. questao. (reversao das pun.i~ , o Mln(s~ l_nfo11Dou· que ~stjvcra com o Presidente 
.-. . Itamar logo im6s ·a nosu audiencia de 25/0S. Segundo o Ministro, o .Presidcntt: dissera. a ele que 11 fónnula da 
.-, '. l. reposição de .trà&lbo cstAVo condicionada ao fim d'1 arevo o MJnf1lro 1diise tilnda que: se o grcvo :,o manuveaso, O 

desconto seria manaJdo do forma paroohida. Roaflrmam s o compromisso do Presidente: na audieG<:ict ,-p .quo . 
desejávamos fosse efetivado atravts do rcproccssQmcnto u folhas, ncgoçizmdo os dias perad~s: so~ a fo~f- de 
rcposi9fto;- · · . . . . · ··: 

A audl&1cla .. cnçem>u·sc com o Ministro soliçl ando uma proposta do CNUG pnra a quc:atao. a ser 
ancnminhmln no Prêsiclónto du Rcp1i,l1~911_, " · ~ · 

. . f"~ p,.,au., ,,~t..U..: v . A T~,, o~ ~.E~ 
; ~··. ;'; ,. . . ·~ ~ . ··:. .. '.: .. -.: . . . ' ... i: 

1'.o.tt'ÍE.VI ~E Gi.utv1i1~ps .. n:o ENTES »A~UFPB ~ Nº:,01-11.os.94 
.-. ·· ···~· Caixá Postal 5001 Centro de Vlvênda UFPB - 58.. 1-970 - João Pessoa - Panúba -Brasil (083) 214.3801 



.Continuação.FAX 021/CN~iAND.l;~~N/94 .Brasília,.28 de.maio de 1994.· 

i,J: C0Ddo111é«P 4i AudJêus:IÂ com o Ministro OmlJlm (27LQSl, 
·1,.:,c' . 

Ap6s}taver ,o reunido pola manh4, o CNUG ~covo com o Ministro Canhim. Cobramos do Ministro a 
Instalação da Comlsdo do Receita e a aprescnt&ilo de um1 proposta, por pArtc d~ governo~ para a primeira rase da 
i~nc,mia. Quanto à8 punições, o CNUO enfatizou o compromJsso de Presidca~c com o reposição cm lugar do 
des~nto e que a que3tlo fosse discutida-no momento em que a greve acabasse. Registramos que cst4vamos · , . 
elaborando uma carta a acr aprescnlada ao Presidente Itamar, no que o Ministro prontificou-se a intcnnediar. 

• • . • 1 

.OBSERVAÇÃO; o ~O-ANDES Ínfonna quo todas as folhas foram onviad~ pilta pagamento integl'Dl, sem 
cort~, .o que confirma o. compromisso PR!Sldenclal cm relação a essa que~o. 1 . ··: 

! .'· .......... , A u'eHI. • .. s .,. m u 11 
·'.·, . ., ,J, ENCAMJNHAMJNTOS, 

~··~~·: _;~ 1 • 

"'::<,:: ;.; · Retomando°' uabalhos no dia 28/0$,.oCNO/ANDES-SN (Qzos scg_uintcs':cncamlnhamentos: 
,~ :, •• • ,I º ;, • • : .. ; • 

0 

• • ! 
3 .1. Ao CNVG: , 

. a) Transformar a carta entregue ao Presidente om no• paga no Correio i Braziliensc (a nota segur: em 
·:~::·:y·aru,xo);. · . \ .. 
·/ ., : .' . ..ob). Cumuui~ ~ ·CNUO II posalbllldlldc czc cwdttncla ç0m o Procurador O~ral da R~llbllca, St. Arisddos 

·.· -·,: .. :Junq\leito, o quol sc.prontlfic;ou uoccbcra ANDES. · · !

1 ;;: . , .... :·. ·: e) Distribuir á . .çarta acima mencionada aos Uderes dos partidos no Congresso e demais parlamoncares, ao 
mesmo tempo, convocá-los a se fazerem presenl~ nos audiençias previstas. . ' 

d) Agendar nova audiência onttc o ProsldcJ1tc ltmuar o a CVT; ·1 
,º ,. ;.: . ., e) Comactar.~;~dack,s.da sociedade civil, a fim do que publiçizcm apoio à n~ssa luta e intcrcedwnjunto ao 
_;_:· •• 

1P~lden~paratH~<>!~:d9unpassc; , . i .. • 
. .. . : . J),.~1.i,::i~....- :qup ,a11:,ÇPmiS$1G de Trabalho ~" C6marA. convO(l\lc audfênçia píablica com II áreo cconõm1ca 

pGl'Q ln\. -~.~~~~,"1,: ' ... . .. \ 
· = ~-~~JF.Slfü:lP'~Ó,~· Ç~titatosjqnto à imprensa cm geral (enviar a carta ;ió_prosrama Jô Soares); 

,. '·n) Coi1vocaç~1

dcplen6ria dos SPFs condicioncda ao desdobramento ·do protcsso de negociação, uma vez 
que ela é um Instrumento da pressão poUtica a nosso favor. 1 

:/~ ·"'~t,J:.· -~·~·~:- ;; .. ·, ~~~~ (_ .. !:~,-.~:,:· · 1 

~~~.A.Q,t: :~:) <":·.:.,i·,1~·,,:. . . . . ·... . . , · · ; .: 
a) Reçomcndamos a publicação da carta anexa na 1mprcosii local. na tcrça-fc:ua; 
b) Intervir Junt~ àos parlan_,entares nos Estados. solicitando apoio às nossas in~ciativas em Brasmo. 

3.3, Outros e11camlnlaamcntear 
. O CNO estará piescntc na plenária da ANDIPE!S (30/0S) discutindo a quostlo dci greve, Tambán 

participará da Convenção do PSB em Drasllia (29/0S). buscando apolo de Lula e Bis~l. pam que so manifestem a 
nosso favor. 1 

• 

4, AGENDA (3QIA5); 
. . 9 hora: reunião CNUG 
· , , , À tiú'clc: reunilô SAI' (Comlsslo isononilal Recoita) 

20 horas: .rounilo CNG/AND~~~N 
. : . ·.,-- ! <: .. ,- : ::' ~ f . ~. ~· ... 

1 

. E~P~c.-qMil,,:i.: l)~A, T~ 1),-.."4,.f~I 

: BOh&TIM· DE.GREVE.Dos DOOENTES:DA UFPB - Nº·u1~:31~05.94 
_ .... _ ---· ~5001 CaltmM,Vivênda U.FJ.>B-58.051-'70'.-JoãOPessQã .... Paraíha-B~'{883)224.3801 



Çoordenaçio Nacional· das Entidà\1es~:e· SE!rvi ores ·Federais · · 
ANOEF-SN'". ANDES-SN* -ASSIBGE* • CONDESEP - FASUBRA• • FENAD s• -FENASFISP* • 
FENAJUFE - FENAM - FENAPEF* • FENASPS - FENASTRA- SINASEFE -SI :TEFIC* - SINDIFISCO• • 
S!NDLEGIS• - "Entidades Filiadas é CUT 

Brasília, 27 de maio de··1-994 tant . Já nos encontramos no quinto mês deste ano 

Ao: Presidente' dà RepúbliAA.i=ecJerativa do 
-~rasil . · · · · · · . ·.· -~ ~-' · :, : ·,:;'!-
Dr. Itamar Franco. . . . . . ,:. ::· : 

e a Secretaria do Tesouro Nacional dispõe dos 
·· dad sobre desempenho da economia do país e do 

des penho da arrecadação de receitas. Os boletins 
inte os da Receita Federal mostram que a política 

· · de combate à · sonegação e a retomada do 

A reunião que tivemos com V. Excia., em 
companhia · do Presidente · 'da CUT, desencadeou 
efeitos positivos e trouxe esperanças aos Servidores 
Públicos. Após mals. de três semanas de ausência 
do Ministério da Fazenda nas negociações sobre a 
implantação de uma 1ª etapa de Isonomia salarial 
entre os três poderes;·seus representantes sentaram~ 
se ã mesa conosco no dia 25/maio/1994. V. Excia. 
assu~iu, também, .o compromisso de que, se ficar 
comp'ràva·ctà ·. a . existênctâ•: de'' recursos, implantará 
esta 1.~ ~~ap,a ~e isqri,o.r(lia::.1) u~i~.~a~ão da~ Ta~elas 
I e li; 2) exterisão do.fndice.de 28,86% adotados pelo 
legislativo. e .. judiciário; .. 3) . homogeneização da GAE 
em 170%.'... , ·· · · · · 

A questão dos salários dos sevidores revela um 

imento econômico previsto para este ano estão 
lizando um crescimento real de receitas em 

to de 30% acima daquele observado no ano 
pas ado. O que desejamos de V. Excia., neste 
asp cto em particular, é que determine que a área 
eco ômica apresente uma pronta · e comprovada 
sit ção do real quadro de despesas e arrecadação 
da União para que possamos estabelecer 
ne ociações conclusivas e objetivas sobre a 
im lantação da 1ª etapa de isonomia. 

Quanto aos dias parados, reafirmamos nosso 
co promisso com a proposta acordada com V. 
Ex ia. e que prevê um tratamento de interesse 
pú lico para a questão, considerando a reposição do 

·. tr alho interrompido. · 

quadro dê diferenciações, de miséria e sofrimentó de Temos · certeza · de que v. Excia. saberá 
milhares .de trabalhadores, cada dia mais açodado c templar as expectativas de milhares de cidadãos, 
pela · : crise · econômica.· Ê · '· urgente · um · tr balhadores dos serviços públicos, que aguardam 
encaminhamento que minimize esta situação e e otimismo a concretização'di:f umà solução que 
contarrios com a seri~ibilidade de V .. ~>ecia. para r tabeleça o clima dé normalidade no trabalho. 

Com do Nacional Unificado de Greve dos SPFs. 
Divulgação: Co ando de Greve Docentes UFPB - 'Campus I 

COMUN CADO 

O Comando de Greve dos Docent s da UFPB, Campus· i. comunica que 
a. .. ~$.~mbléia Geral, realizada do d a 27.05.94, éom a presença de 235 
prof~ores·, ·_aprqvou ôs seguintes e caririnhamentos: 1) Continüidade da 
Greve~.;,'.:com Indicativo de saída p â 3â 'feira (31.05.94); 2) Próxima 
Assembléia Geral: 3ª feira, 31.05 .94, :00 horas, Aud. Reitoria. · 

BOLETIM DE GREVE DOS DO NTES DA UFPB - ·Nº 07..: 31.05.94 
Gaba PosCal 5001 Centro ele Vivência UFPB - 58.0 ·-.970 - Joio Pessoa - Parafba - Brasil (083) 224.3801 



Do: Ccunando Naeio1111I de (;revc 
Para: Ao•s SSIND Federais · , . . . ' - ,.~ 

1 •• ,, .... •11rlª ····:· •• --

~~ac.~~~?./~~W.~\lt!~~U.1~M~~~ 
AQ'a SSIND presentes nn nuoião do CNG/ANDlr,s SN do din 3Q/OSl9e1 · ·· · · · ~ · · · · · · ., · · · · 

: ....... . . ~ ::~ :, . ':' ... 

Dcl1gad.os: ADUA ·(Jacob), ÀDUFPel (El~ane), ADÜFF (Wil~uK ADY~Pf (~oaqui~)~. ·. Aí:>4F~id~E ( 
Aderaldo), ADUFPB-JP (Vera), ADUR-RJ (Seixas). ADUC ·(Clementinó), ADUFU (Gabriel) SF.DlJFSM . 
(Claiton), ADUFG (Abraão), ADUFPA (Fernando), ADUFMS (Hermano). ADUFSCAR (Carlãóf ·; ·.--·· ·.· : · .. · · 

· P"5taadorn: ADUFF (Regina), "ADUA (RicardO), ADUFPEL (RigO), 1 APUB" (Robério), :'AOUFPA 
(Raimundo)~ ADUFAL (Cristina). . ·. . . · · · · i · • .· :.: ····. : ;:·i·:··.:: · 

. 1 . : . ·~-·.·.'.' : . <i'!. . 

Dirctore.., pr:escQtes pela ANDES-SN: Paulo Rizzo, Américo e Cunha. ·''· .. ,, .. 
. . . . . i . . 

~~~~~~~,;:~~~~~4'~~~/M~~ 
t • INFORMES QO QUAQRQ DE GREVE NAS IFES . . 1 . . . . · 

·'. . . . ·1 ' 

:··. • • • 1 • • • 

a) AD's SSllSD e~ greve:: ADUA (AO 01106), ADUFPel (AO 31105), SI~DOCEFET-PR, .ADUFI• (AG 
31/05), ADUFPI (31/05), AOUFPA (AO 01106), ADUFERPE (01/05), ADUFMS (~l/OS), ADUFES (AO. OUO~), 
ADUFS ~ SEDUFSM {Ol/06), ADUFG (31/05), ADFCAr, .ADµFAC, ADUFI»B.-!r (indical.ivo d':·suspcnsãoAa. 
gre~e e.m 31/05, com AG_ man;ada para este ~ia), ADUFOP, ADUFPB-CO, ADUR-RJ (AG OJ/06), ADUFAI .. 
(31105), APRUMA .. (31/05), ADU~ (~G 01/06), .ADCEFET~RJ, Al)UFPB-Pato~, ADCÜFET-MA, ADUfU,. 
ADUFSCAR (31/05). Total:. 26 -. . . \ . . 

.. b)_AD's SSINl) [àvorãveis à. greve sem data indiçatiw para a sule;tiJ~:- _ADCEFET~MG. ADCAC, 
c\DUFEPE, ADFMTM .Total 4. . . ·_. . . 1 

_ • . 

. . •.. 1. • • 

···. e) AQ's SSINQ se~ d,Hberaçio: APUB~,.AJ>R;OEFEJ, ADOCA, S~SDU~-RR, Af?FUNREI, ADAFA, 
\PES-JF,. Total 7. , . . .· . . . . . . i .. 

e) AD's SSIND com deli.beraçAÔ de não adesão à gre,~e: APUB, ASPE$ÃL, APROFURG, ASPlN, 
\.PUFSC, APUFPR. ADEPM. ADUFC, AOUFRJ, ADUNIRIO, ADURN. ADUFRGS, ASDESAM, ADUFMAT, 
,DUNIR (apoio sem adesão, por problemas locBi:1), ADUnB, CPAD-AP. 1ota1 I 7. \, . . . . . 

~~~~~~9>'1;~...ll-~i:l.~~N~t\Ut~~~~W~~ 

, QUADRO NACIONAL DA GBEYE nos SPFa, l 

I FENASPS - 3 Estados voltaram ao trabalho (Pa, Pb, Mt); dificuldade de manutenção dn greve~ descont.o de . 
tlários ein alguns Estados. · · \ . . . . 
· SINASEF .. gl'eve cm apena., três seções sindicais (Natal, Vitório. e Castanhal - Pa). 1 

ASSIBGE .:·desconto de oito dias; greve continua no RS e SP. . . . . . \ 
CONDSEF - greve apenas na FNS cn1 nove Estados.. . 

1

: 

SINDIFISCO - continua a operação padrão. , 
FASUBRA -· trinta e cinco Estados em greve. 

INFORMES DA AUDJENCIA COM A SAF - 3Q/U5f94, 

1. Reunião da Comis~uo de Acompanhamento da Receita: 1 
'i 

1 

A Comissão reuniu-se no dia 30/05/94, na SAF, para discutir as proposta., de \implementaçll_o da r~imeir'11"'. 
~ da isonomia que está sendo negociada entre os SPFs e a SAF. Nela, o representante da Secrctana do l esouro 
:ional apresentou uma metodologia para indicar a base de cálculo que detenninaria a\disponibilida~e de recursos 
i implementar a isonomia, sem apresentar, ainda, dados financeiros concretos. Esta metodologia toma como 
:rência a "Receita Tributária Liquida". cujo valor resulta da subtração dos repasscJ

1 
constitucionais da receita 

-ente. Além disso, argumentundo que os dados do D.O.U. não são "enxutos", propôs forno fonte, as informações 

E~ 1'~,, 4'.:tc.:t« l>~ k Tok.1, o~ J.o ~ 
1 

i 

BOLETIM DE GREVE DOS DOCENTES DA- UFPB - Nº 07- ·3tós;94:~ 
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Continuação FAX 022/CNG/ANDES-SN/94 ;. Brasília, 31rclâinaioidé.'f994~::·:o i:.,1:~ :r, ::.::) 

fomeai<las pelo TMOU.N,) N.iuiunnl. ÔI.Abv ululllCOLO l"\.l.lulur é Q i lrollll\~no du deopc:ms l\Lliattrioddliigtcr'J@ é4liulo;j,• '( 
R1ravés da D1guinte tõimula: 
Dispotilbllldade Fina11ceira e: (Receita &ec~ta!a - Rece!ta .P. vista) t (/!,~i/~ :4~. f.~ss.iiii{Qtia,!l,;. '1t~ç~.'-if,d/i / 
Pessoal Exet!utada). · · · · · .... V.ft '· fi( .. ,U.~'.t . .Ir.a.u-.J..!'\l! .. :, .. e· · · ....... ;J.~ .. - ·, 

: .~~ta metodologia con~is_tc num _rompiment? ~~me1_0 ~ ~ !oi.ado~~~ 1-~a 8>m!f~R\~e1~~~~ento 
por. p~~I~~ do cúallcudalo do Jnd1ce de reaJUsle em pn01e1ro. de J: ~':.•.ro., ~eJn~·i 8Y"''1~M~r '114.~~l~fll ~~r-iis .. ÍÇ~Ht!k ,' ·. 
vanaçlo •~n:cntu receita. . , .. 1 , .• · .. ,.. . -

1
, ..... ·/, · · 1· --r- • • . . .. ~; '1. :· ·::.~_'.P~t·c:·;. ; .' 6 .1.•,!~.:'t~l\ ,(nt;,~1( J\1 ;, .. r_:,~i· .. ;~:'tjf!~· _,·, 

. ;: .. Na prãür:a, com .esta ~ropo~~~ se ruatringc d1·ütu .. ~~.~~ .. e, a .. p~1~1l.1~~~H~l1t h~v~~ ,!F,JtU{f~J,\!•~~~,~i-""1 a · 
pnme1ra fase da 1sonom~a, J?1ante disso, os representantes do CNUO rea~1~anrco~fü!J~:r'if~~º:A~Q~.1~,~~~~-f 
peJo representante do EMl•A. Com os parâmetros aprese ados pelo 1 esouro, ser•u u11posslvel prosseguir 
compondo tal Comissão, dado que a fónnula oculta n real ~is~ ibm_~d~.·~~ ;e~u~~ O~i~!fP~· ..... ,· ::: .1 .. , i. 

Diante do impasse, a reunião foi suspensa, sendo mar ado o seu prossqjüíiiientJ-no. dia o 1106/94: ~iüorta
feira, quando os diversos representantes deverão levar novas p_ ipos;~ P~'\ s,_c~~N'~~apa definição. Preocup~I.? 
com o ocorrido, o CNUG, imediatamente, solicitou uma audi cià 'éo'Ín ;ó Ministro· Cahhim, tendo o compreendo 
de que se faz necessária uma definição poUtica do govem~ p a retomar a busc de cálculo original. Esta audiência 
ficou agendada para o dia 31/05, às 17 horas. Ficou agendaélá, átribéni/pahl às ·18'horá..~,' uma reunião da Comissão . 
de Isonomia com o objetivo de fechar o seu relatório/-' :tnbisronridçãó:·.1c1tsic.r relalório em MP esturã··:rtà'·,; ·. 
dependência das definições da Comissão de Acompanhamento · Ít· Rer~iht : .: ' ; ').:: . · · · '.. : ; ~ ... 

: .. · · Reunido ~111 :;çgulda, o l:NUG debateu as ações a -s . em realizadas para pressionar o governo no se11tid6 ·_; · ;1 

de se:·ôb1'er soJução ainda esta semana. As propostas af disc tidas ;fó'rhih ~ntaminhadas aos Comandos Setoriais· ".' 
para serem analisadas e levadas de volta para o CNUO na reu ·no de JJ/05, às 8 horos da manhít. 

Nitidamente. o governo continuu com sua tátiêa ·d ijs\'ailat' fi:mo-v-itnentó'pelo cwÜiaço, protelando as 
soluções o _quantv puder. O quadro de greve registrado no . UG é d.e descenso, Mninuindo os horizontes de 
continuidade da greve para além desla semana. Permitir que: ·.:negodaçdés sê'ptõlóhjUem para a próxima semuna, 
significaria promover u sun reali7.ação num quadro de mobir. ção altamente desfavo,rá\·el. 

. Dada esti realidade, o CNG aprovou os encâuunh · · enios·a.:se,íÚir~-· ·;; 1.r. , ·:! ~):: ·. 
0 .. :~· .. ~ .:}~:T:i\J·_. .. ;:.i:•~ 

4. ENCAMINHAMENTOS, 

a)AoCNG: 

- Purtitipah1â reunião do CNUG, às 8 horas, dia 31/05; 
-Ação junto aos parlamentares, çom cli~trihniçJn rle nota do MUC; 
- Reivindicar junto ao CNUO intervenção da CUT nos ncg: UlÇQc::ir :, =; · · .• • · · . 

• Intervir no CNUO para que este posicione-se cobrando·d· .govemo,'a.delln~~.de wn prazo para a oficializ.ação 
da Comissão de Isouomiu/Rcceita e pelo estabelecimento d um·:calendário. para· ·a implementação da primeira fosc 
da isonomia; 
.. Propor ao CNUG wna Reunião Ampliada dos Comand 
gn,,,o, a fim d~ avidiw· e: indicar os rumos do movimento (i 

b)luADs: 

•• ~' • 1 • .• •' • : : •• 

Nacionais. d~ çntidàde., qnr. ninda ª" enoontrnn, (l\\ 

icntivo de dota: 02/06). 

.. : 1 ~·· 

.. , .. . t..~ " .·. /,:.: .. . 

• Rodada de AGs 110 dia 06106, a jin, de a"Paliar os ra ltados da Com~a,.1~0110111la/Recelta e~·-~"'!'º' da 

---------·--·-----.. ,.·"' ... · .: .. 
<·: , l!; . . . : .. ~. ·; ~ -: ... ' 
··' '~~_., .. ;:·,.1.: ;·4::_ •. , .. ~;-~: ~ 

• : • _' . ; ~ : .: . ' ; ' f ' ,- , I _· , • : • 

,.•: 

' 1t,.,. ' -~<' '. 

,.' .. , ... 
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Opinião .··, -,_..:;·.~-:. . '11 ··-·:· 

Universidade - Autonomia Política 

i falar~e QQ1 ~~tcmomia financeira. Debate-se 
a~nomia a~êmica. Pensa-se na, efetivação 
da a~9n.Q.rnia: administrativa. Busca-:se · a 
autonomia ·coletiva. Enfim, que autonomia é 
fundamental à Universidade? 

Não há dúvida que o conceito de autonomia 
não é consênsual. Certo é que a autonom,ia da 
Univel'$idade é algo intrínseco ao desempenho 
dé seu papel_ .. É um ente de valor' em; ·si e 
dete"rminantà · até p~ra promoção ; : . do 
d_esenvàlvim_ento · no . país, dizem .. ·. · ~ste 
desenvolvimento está controlado · ·. . . e 
naturalmente a Universidade . preci$a · e5Jar 
contrÓlada, .na lógica dos dominantes. Ess·e 
controle, inclusive, tem sido histórico. Na l~ade 
Média quando . da origem da "Universi(as.n, já 
nascera · controlada pela Igreja, sobretudo. 
Posteriormente e até hoje, passara às amarras 
do Estado. Autonomia é uma luta permanente e 
pres~nte mai~.uma v~z n9~ dias de hoje. Agora, 
ataca-se a autonomia em nome da própria 
autonomia. É a demagogia como téqnica, no 
discurso apresentado. Quando se ··éonfunde," 
propositadamente, no discurso do governo, 
autonomia financeira por autonomia de gestão 
financeira, é . um desejo explicito bem como a 
abertura do discurso da privatização do ensino, 
gerador de um fosso maior entre a Universidade 
e a população. A autonomia de "laissez-faire" da 
tecnoburocracia do governo "neoliberal'', não 
pode ser buscada pela Universidade. 

A autonomia que se busca é de ordem 
política, com certeza~ Aquela em que o Estado 
deve repassar à Universidade os recursos 
públicos necessários e suficientes para as 
atividades docentes do ensi0,9,. .. pesquisa e 
extens~_Q, e bem comQ r~muneração digna de 
vida .. âo·' ·pessoal docénté e não docente. A 
autonomia da Universidade para gerir as verbas 
com compromisso de çristalinidade de sua 
aplicação mas corriº independência do govenro, 
e ainda, voltando-se aos interesses da 
comunidade, pr~st~ndo nàturalmente as contas 
através de seu produto .. 

Acredita-se que se .faz necessana a 
discussão da Universidade, no seu interior, mas 
também, buscando a análise da comunidade. 

• 1 

José de Melo Neto* 

Universidade, prescind&cse'. de JJmaL.exposição 
de· suas .. entranha~ à população: .. sobre o. seu 
produto· gerado. A': sua importância . precisa . ser 
esclarecida.- . Em '1 específico na .. L,pesquisa, 
demonstrar ao povo que praticamente não 
existe. patronato i~vestindo em conhecimento 
novo .. Precisa-se ~ivulgar .que. a,tUniveC$idade 
pública realiza 90%1da pesqiji$a no:País:.: ~-·~, 

1 • 

• . • 1 ~ • • -. .. . • • 

· · Por outro: lado, ela deve traduzir o· signifJcado 
' • . 1 . . .. ,, ,, •• '• ., •.• 

dessas pesquisas· '1bem como': ·seu· ·pàpel. A 
sociedade precisal. ~aper também que ij 

Universidade PlÍblica·· "já ··\fem ;. ·sendoi paga·. 
.,_. . .. I ·•• . -. . . . . , .. 

Precisa estar. ·irifQrmad~. ·qué' os· cursos· de 
qualidade discutível\· ºsã·o,. em süà mºaioria, de 

. \. •,' . . . . . 

esc~la · ·particulares ·1co·nfirmàndo'. que· ·Q mero 
pagamento de m~nsalidades não · traduz 
mêlhoria de · qualidade e muito menos 
autonomia, necessari~mente. · 

1 

É preciso desnud~r a falácia do ensino pago 
na Europa ou mesmo nos Estados Unidos. 
Todos sabem que a ~ducação universitária, em 
pr~camente ·: _; to~fl, Europa, é de 
responsabilidade· do ~tado e é gratuita. Mesmo 
nos Estados Unidos, o total de ve""as ger~das 
pelo pagamento. de. mensalidades dos. alunos 
não atinge .. ·?~,% ··, :\ .. _do .. or~mento . · .. ct,as 
Universidades ameriGânas. J=~firn~ on.:meio 
acadêmico tem o de~êr. de : apreseQ.~tfâdos 
concretos à comunidad~ daquilo que·. faz já que 
ela, em último caso, financia · ' ·aqttelas 
atividades. Os canais 

1

1 para isso são' os mais 
1 • 

vanados. · 

A autonomia política da Universidade é um 
jogo que deve ser jogado com a, comunidade, 
com a sociedade. É el~ que conduzirá à uma 
guinada na Universidade brasileira. Esta deve 
utilizar as suas estn.rturas e a produção 
acadêmica como formas de defesa da própria 
autonomia. Essa autonorhia se toma assim uma 
forma concreta para a dJtesa da escola pública 
e gratuita. \ · ·· · · 

A U~~yersidade não tjode .,posar'' de 'f c!,rre 
Ebúmeii. Deve lutar por sua autonomia 
política, ··sim. Deve também render-sé.-;;.'à 
sociedade compreendendb ser desta devedora 
de esclárecimentos. \ · · -

Declarada essa atual ofensiva à Escola Pública, • nriof. oiiP/CEIUFPB 
seja ela ·· federal· ou estadual, no caso à •· '' 
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I Espaço solicitado pela ADUFPB-JP/SSind 

. A Diretori~ J:xecutiva d~:~VFPB-JP/SSind. 3 .. . . F;>rocess.o, .. ~ugqÇ> .. infonnes do . J~T, 
tem a informar· aos sindicaliza~s, quanto ao r . .J: Qµiou , ao . ~~t~r. após ter . s{do ... 
Processo ref'='rente ~o Pl~,:.p ·Collor (84,32%),. ~ caminh_ado .. à .,fff.gpµradoria . Geral,·: nã9: 
de n~ R.OAR.~i105;~70/,ij~hQ, o que segu~:. e .~ndo.até hojetH~o~oS.94, agenda~o, .. na 
.·.:·.,. • ... ·: -.;·,i utadereuniãodoTST. . 
k· O Recursp interpost9.-::~m, '.t~~P..:J~cisória 4. Proceso atualmente encontra-sé ··no 
7,;.::P~IQ M(n.istério. Públi~o 1 µ{) Tra~~.Qi,d8:J . .3~; abinete do · Ministro Relator · para 
. RegiãQ~· ~nqontra-se nQ.:Jribunal-Sf.m~o.9n,_g~.! 1-~' laboração do ., relatório· ·e· ,, deverá;· 

Trabalho (TST), . Brasília, tendo cqmo · ,· .. ' osteriormente~ ser-·~encaminhado :ao· Sr.· 
·. r~lator~ o Ministro Aririando de Brito; ·. '. . inistro Revisor ·or. :Guimarães , Falcão. 

:r:1 
::;,: :·.·;. •···;::: • i_:: ·. · ; . .)~ · • e;..;;.,após revisão, solicitará: ·junto·: à 

2. os· ·advogados: da\~OUFPB-~PlSSind estão · ·· ecretaria da Seção de Dissidio&lndividuais, 
• acompanhando ·a tràmitação'. do Processo no SOi) ,d01 J'ST; data para julgamento. 

·· · TST. o Advogado Paulo Guedes.esteve em 5. julgamento será pra.cedido pel.a··pu~licação 
·:· ... Brasília, juntamente com a Pr~sidenté da d~ pauta: no Diário da .Just;ça da União 
· · · ADUFPB.;.JP/SSind,' 1 · ·Profl . vera Amaral, (DJU), cor:n a antecedência -prevista em lei. 
: : ác:ompanhandti''· 105· · últimos trâmites do No julgamento· será feita á sust.e.r;.tação oral 
. ~ ... processo;. . . por nossos .advogados. 

! .... 

•' .·,.· 

· João Pessoa, 30 de maio de 1994 
Diretoria Executiva ADUFPB-JP/SSind 
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